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PREFÁCIO 
 

Em tempos de desigualdades avassaladoras na Educação 
Pública Brasileira, por que discutir tecnologias educacionais e o 
acesso ao universo digital? Qual o significado e o papel social da 
escola em contextos de estratificação digital e acesso restrito dos 
mais empobrecidos às Políticas de Inclusão ao cyberespaço? Quais os 
rituais e processos de sociabilidade são impostos aos agentes sociais 
no desenvolvimento de suas práticas cotidianas no interior dos 
estabelecimentos de ensino e outros espaços de formação a partir 
do universo de coisas, lugares e circuitos imaginados pelo mundo 
das redes comunicacionais? De que nos serve, enfim, a concepção 
de educação conectada em tempos de incertezas e catástrofes (uma 
questão a ser pensada com base na perspectiva dos “tempos 
incertos” de Isabelle Stengers)? 

Estas e outras perguntas, sobretudo teóricas e 
metodológicas, esta coletânea busca responder. Os trabalhos em 
questão são fruto das pesquisas desenvolvidas no Curso de 
Especialização em Informática na Educação realizada pelo Instituto 
Federal do Maranhão, especificamente o campus de São Raimundo 
das Mangabeiras – Polo Pinheiro, reunindo um grupo de 
pesquisadores que se debruçaram sobre as mais diversas 
formulações a respeito da relação entre Educação e Mundo Digital, 
de maneira interdisciplinar e situacional.  

Os artigos presentes neste livro abordam a relação descrita 
anteriormente de maneira variada e por meio de olhares distintos e 
diversos analisando como o pensamento construído “mediante as 
coisas” (baseado na Antropologia das Coisas de Messias Basques) 
constituído de equipamentos que ganham agência em uma rede 
sociotécnica (Latour e a sua teoria Ator-rede) impacta nas formas 
de ser, pensar e agir, consequentemente no currículo, na 
aprendizagem e nos processos de ensinagem.  
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O tema que rege esta obra apresenta uma amplitude de 
possibilidades defensáveis, no entanto atrelado a um arcabouço 
crítico e constituído de um compromisso político pela defesa da 
unidade imediata entre pensar e agir que concebe as tecnologias não 
como panaceias do mundo, mas como instrumentos que podem 
contribuir com as transformações sociais e consequentemente com 
as mudanças necessárias a promoção de uma educação com 
qualidade principalmente voltada aos segmentos minoritários, 
interseccionados por condições de desigualdades multiplicadas. 

Faz-se necessário destacar que acreditamos que os autores 
dos artigos em questão comungam do ideário de uma escola pública 
que desconstrua o discurso meritocrático, elitista e alienante que 
concebe o acesso às tecnologias como um processo igualitário 
costurado pelo discurso neoliberal que dispõe que depende da 
vontade individual o usufruto do mundo tecnológico e o 
atrelamento deste ao sucesso escolar. 

Além disso, se a educação se “desenvolveu” por meio do 
diálogo com diversas vertentes e concepções epistêmicas como 
estas encaram o usufruto da tecnologia e suas defesas pelo 
salvacionismo do ensino? Focalizar na dimensão dialógica da 
educação é subverter por meio deste a ordem preestabelecida que 
exclui segmentos populares do acesso às tecnologias, aos produtos 
educacionais e a constante necessidade de mutabilidade das relações 
escolares. Assim, as mudanças descritas somente se edificam na 
dimensão do real se acreditarmos que metodologias ativas, 
tecnologias educacionais e informática na educação apenas 
promoverão mudanças se atreladas a uma visão centrada na 
diversidade das formas de acesso e apropriações.  

Infelizmente, as Políticas Educacionais e a discussão 
acadêmica não caminham juntas no que tange as misérias do mundo 
promovidas pelo cenário neoliberal de diminuição do Estado e de 
formação da classe trabalhadora aquém das criações científicas e do 
arsenal de tecnologia e seus aparatos. Muito tem se conquistado em 
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áreas que necessitam diretamente dessa tecnologia ancorada nas 
bases neo-tecnicistas que vão desde os multimeios das salas de 
recursos multifuncionais da Educação Inclusiva; até os laboratórios 
de robótica; as criações em 3D para aulas diversas e metodologias 
com usos de ferramentas digitais com o uso do celular e outros 
dispositivos, criando-se com isso um formato de existência com 
novos lugares de percepção e ação. 

As elites realizam investimentos na educação tecnológica e 
possuem todas as condições para tal instrumentalização de seus 
filhos que reproduziram as suas condições de classe, criados em um 
ambiente constituído de fortes investimentos em equipamentos e 
materiais digitais que produzem um mundo de coisas que 
contribuirão com um futuro de facilidades neste universo de modos 
de vida separatistas de uma pseudo-concreticidade aonde ao chegar 
na escola reproduz com facilidade a performatividade do “homos 
tecnológicos”.  

Assim, este livro vem discutir por meio de artigos 
científicos a relação entre Educação e Tecnologias apontando seus 
limites, desafios e possibilidades entendendo os espaços formativos 
para além da instituição escolar. Além disso, o contexto pandêmico 
da COVID 2021 é enfatizado por muitos dos autores em seus 
riquíssimos trabalhos enquanto motivador para a escolha de seus 
objetos, tendo em vista os mesmos precisarem em diversas ocasiões 
adaptarem-se as mutabilidades e ansiedades promovidas por tal 
cenário de adversidades.  

Diante disso, o livro está dividido em 08 (oito) artigos que 
versam sobre os mais variados temas circunscritos nessa relação 
entre Educação Tecnológica e o Mundo Digital. Inicialmente, temos 
o trabalho de Enoque de Asevedo Fonseca e Ícaro Rodrigues Lavor 
intitulado  “Desafios e Práticas do uso de tecnologias digitais nas 
escolas estaduais de Ensino Médio de Tempo Parcial em Cururupu-
MA” que traz no bojo do seu texto uma análise sobre os desafios e 
práticas do uso de tecnologias educacionais digitais nas referidas 
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escolas utilizando uma abordagem de pesquisa quali-quantitativa, se 
utilizando para isso de uma revisão bibliográfica seguida da 
aplicação de questionários aos professores, a fim de retratar a 
realidade das escolas envolvidas, suas infraestruturas, a formação 
e/ou capacitação docente, o que reflete no interesse dos alunos no 
uso de tecnologias digitais.  

Já o artigo “EAD em Tempos de Pandemia: desafios 
enfrentados no curso de Especialização em Informática na 
Educação – Polo Caxias/MA” de autoria de Manoel Dionizio 
Morais Neto, Marco Aurélio de Almeida Soares, Cleverson Danrley 
Cruz Dias, Ronaldo Silva Júnior e Maria José Lima apresenta dados 
que permitem compreender os desafios enfrentados no curso citado 
durante o período de pandemia. Para isso, foi aplicado um 
questionário quantitativo-qualitativo por meio da plataforma de 
formulários Google. Assim, apesar dos desafios de enfrentar um 
momento inusitado e conturbado neste período os resultados 
apontam para a necessidade de ampliar o acesso aos cursos nessa 
modalidade, bem como a melhoria na qualidade dos cursos e AVAs 
disponibilizados, o que promoverá um avanço na qualidade dos 
alunos EAD e mais qualificados.  

Em seguida, os autores Rozineide dos Santos Café e 
Dorival dos Santos explicitam por meio do trabalho intitulado:” 
Formação de professores\monitores para o uso das Tecnologias 
Digitais da EFAJEB no município de Pio XII-MA” uma relevante 
discussão que teve como cenário a Escola Família Agrícola João 
Evangelista de Brito (EFAJEB). Os procedimentos de coleta e 
análise das informações orientadas pelos princípios da técnica de 
coleta de dados envolveram a utilização de fontes documentais, 
além de aplicação de questionário com perguntas abertas e fechadas 
enviadas via WhatsApp em formato de Word a três 
professores/monitores indicando por meio dos resultados  a 
necessidade do reconhecimento e implementações dos inúmeros 
documentos normativos que orientam práticas e políticas públicas 
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que visem o aperfeiçoamento da educação, no tempo-escola e no 
tempo-comunidade voltado às áreas rurais. 

Nesta mesma perspectiva, o estudo que traz como título 
“Educação e Tecnologia: dois caminhos, um só objetivo” escrito 
por Adonay Ramos Moreira e Ronaldo Silva Júnior analisa a relação 
entre educação e tecnologia, destacando a crise educacional e suas 
raízes sociohistóricas. Além disso, faz uso de uma perspectiva 
relacional a respeito do uso da tecnologia no mundo moderno e 
contemporâneo, no sentido de que sua aplicação se converteu em 
uma verdadeira necessidade, da qual não se pode fugir, apontando 
também, caminhos de como a educação e tecnologia podem 
dialogar. Destaca-se como ponto relevante do trabalho o uso 
criativo da revisão bibliográfica destacando importantes autores e 
pesquisadores sobre o tema e realizando a crítica no que tange seus 
limites e possibilidades. 

Outro trabalho muito interessante da coletânea é “Ensino-
aprendizagem de Ciências da Natureza no Centro de Ensino 
Gervásio Protásio dos Santos: Projetos Educacionais com o auxílio 
das Tecnologias Digitais” de Sandra Rogéria Rodrigues Cunha e 
Jully Hellen dos Santos Carvalho que abordam as vantagens do uso 
das TICs para a aprendizagem dos discentes e como essa prática 
pedagógica possibilita melhorar o interesse, a construção do próprio 
conhecimento e a obtenção de melhores resultados de 
aprendizagem dos alunos. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de 
campo quali-quantitativa com os professores do referido Centro de 
Ensino sobre a percepção que possuem do ensino através de 
projetos com uso das tecnologias digitais e se de fato contribuem 
para uma melhor aprendizagem dos alunos.  

Neste mesmo intento, temos o estudo de Nicolas Rodrigues 
dos Santos Borges, Thamires Barroso Lima, Celso Maciel de Meira e Ronaldo 
Silva Júnior com o título “Aprendizagem baseada em Jogos Digitais: 
vantagens e desvantagens” que por meio de uma investigação de 
caráter exploratória apresenta reflexões sobre o uso de jogos digitais 
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na educação profissional como recursos de auxílio no processo de 
ensino-aprendizagem de crianças e adultos. Além disso, os autores 
defendem a ideia de que o professor assume o papel de mediador 
do processo, orientando e selecionando jogos adequados, 
condizentes com sua prática pedagógica. 

Mais adiante, a pesquisa “Uso do Google Earth nas aulas 
de Geografia com foco nas questões ambientais” de autoria de 
Ticiana Maria Chaves Miranda e Juliana Dalia Resende que 
defendem a perspectiva de que o Google Earth é de grande valia no 
suporte para o estudo do espaço geográfico, possibilitando também 
a sensibilização em relação às questões ambientais. Diante disso, as 
autoras buscaram desenvolver uma análise fundamentada sobre a 
adoção de tecnologias de mapeamento no ensino de geografia com 
foco na dimensão ambiental explicando as dificuldades relativas ao 
processo de inserção de tais ferramentas no ambiente escolar. 

E por fim, a análise da formação do Profissional da 
Enfermagem e as TICs vêm à baila no artigo intitulado “A 
importância da Tecnologia da informação e Comunicação no 
processo de formação do Enfermeiro” de autoria de Emerson 
Frank Silva de Souza & Ronaldo Silva Júnior que por meio de 
pesquisa bibliográfica do tipo revisão narrativa apresenta resultados 
que atestam que os computadores e demais dispositivos eletrônicos 
são fundamentais para a prestação de serviços na área da saúde e 
para a formação de enfermeiras (os). O estudo apresenta forte teor 
de cientificidade e configura o campo voltado a este objeto por meio 
de busca em bases de dados e repositórios institucionais como 
fontes de informação. 

Em suma, os trabalhos aqui apresentados nesta obra 
focalizam contextos diversos de formação e escolarização e 
apresentam uma riquíssima variedade de abordagens teórico-
metodológicas e um grandioso instrumental de coleta de dados e 
procedimentos de pesquisa. Parte-se do entendimento de que a 
escola pública é lócus de disputas e embates e que a tecnologia 
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utilizada de maneira consciente e relacional em contextos educativos 
poderá contribuir para a quebra de paradigmas excludentes e 
possibilitará que os sujeitos de classes populares possam promover 
as mutabilidades necessárias para a inclusão digital e tecnológica. 
Assim, por meio de uma linguagem e objetos generosos e 
eloquentes, esta obra apresenta uma diversidade de olhares de 
dentro das escolas e demais espaços formativos mediados pelas 
TICs que são capazes de promover desconstruções que impedem a 
edificação de uma escola e uma sociedade mais justas. 
 

Prof. Dr. Claudeilson Pinheiro Pessoa 
Pinheiro, agosto de 2023. 
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DESAFIOS E PRÁTICAS DO USO DE 
TECNOLOGIAS DIGITAIS NAS ESCOLAS 

ESTADUAIS DE ENSINO MÉDIO DE TEMPO 
PARCIAL EM CURURUPU-MA 

  
 Enoque de Asevedo Fonseca  

Ícaro Rodrigues Lavor  
  

Na atualidade, é basicamente imprescindível o uso da 
tecnologia em todos os meios de desenvolvimento social. Segundo 
Meller (2021), na educação, a tecnologia é uma ferramenta capaz de 
desenvolver um ensino e aprendizagem de qualidade, tendo iniciado 
o seu processo na década de 1940 nos Estados Unidos, visando a 
utilização de recursos tecnológicos virtuais no processo educacional, 
seja na sala de aula ou extraclasse, melhorando de forma sistemática 
o ensino e aprendizagem.   

No mundo contemporâneo, chamado de sociedade do 
conhecimento, é de extrema importância o acesso aos recursos 
tecnológicos na educação, principalmente por meio dos órgãos 
responsáveis pelo sistema de ensino, os quais poderiam equipar de 
forma adequada as suas instituições educacionais, sejam elas, 
escolas, universidades, ou institutos, dentre outros, como forma de 
auxiliar e favorecer a um melhor processo de ensino e aprendizagem 
dos alunos envolvidos.   

Neste contexto, a Constituição Federal Brasileira de 1988 
estabelece, no art. 205, que:   

A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho.  
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O texto da constituição federal sugere que o estado deve 
fornecer insumos financeiros ou estruturais necessários para que 
todos tenham acesso a uma educação de qualidade, Brasil, (1988).  
Neste sentido, considera-se que o uso das tecnologias educacionais 
digitais (TEDs) na educação, tais como o uso da internet, 
computadores, datashow, dentre outros, oferece possibilidades e 
avanços significativos aos professores e, consequentemente, aos 
alunos, aumentando o campo de visão, ampliando as condições e os 
conhecimentos na vida cotidiana conectando assim os seres 
aprendentes. Nesse contexto, em relação ao Estado do Maranhão e 
baseado na realidade das duas escolas pesquisadas, as autoridades 
competentes não têm cumprido com o seu papel, ou seja, o de 
equipar as escolas de forma adequada e oferecer periodicamente aos 
docentes uma formação necessária que os permita fazer uso das 
tecnologias em suas aulas. Concernente a isso, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB) ou a Lei n° 9.394 de 20 de dezembro de 
1996, é bastante clara em seu artigo 62, inciso 1:  

A União, o Distrito Federal, os Estados e os 
Municípios, em regime de colaboração, deverão 
promover a formação inicial, continuada e a 
capacitação dos profissionais do magistério.  

 Portanto, neste trabalho, pretende-se mostrar a existência de 
uma formação docente insuficiente, quanto ao uso de tecnologias 
no contexto educacional, a resistência na aplicação de novos 
recursos quando disponíveis, por parte de alguns professores. Com 
isso, espera-se contribuir com esclarecimentos voltados para a 
utilização desse modelo dinâmico que hoje está inserido nas escolas, 
uma vez que os discentes contemporâneos, em sua grande maioria, 
utilizam no seu dia a dia diversas tecnologias, tais como 
computadores, smartphones e internet, o que favorece ao uso das 
tecnologias educacionais em sala de aula. Vale destacar aqui a 
preocupação com os docentes que ainda não utilizam recursos 
tecnológicos em suas aulas, sejam por questões da falta dos recursos 
no ambiente educacional, seja por resistência por parte do docente, 
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ou por qualquer outro motivo, pois é preciso estar aberto às novas 
possibilidades de ensino utilizando as TEDs, ou poderão se 
distanciar cada vez mais dos seus alunos. Logo, é fundamental 
disponibilizar cursos, promover uma formação continuada e de 
qualidade para que os docentes possam estar sempre atualizados 
quanto ao uso de novas TEDs, bem como novas metodologias que, 
quando combinadas com as TEDs, melhoram de forma significativa 
o processo de ensino-aprendizado dos discentes, fazendo com que 
os professores sintam-se fortalecidos e, dessa forma, possa diminuir 
significativamente a resistência por parte de alguns.  
 Este trabalho está dividido como se segue. Na Sec. 2 é 
apresentado a metodologia, referente ao uso da pesquisa quali-
quantitativa. Na Sec. 3 é introduzido o referencial teórico, seguido 
dos resultados e considerações finais, Secs. 4 e 5, respectivamente. 
 
METODOLOGIA  
  

Este trabalho foi realizado em escolas estaduais de tempo 
parcial, localizadas no município de Cururupu Maranhão, como 
instrumento de coleta de dados foram utilizados questionários 
semiestruturados composto por 20 questões. Utilizou-se do 
conceito da pesquisa quali-quantitativa, um tipo de metodologia de 
pesquisa que combina elementos de abordagens qualitativas e 
quantitativas para coletar e analisar dados. Essa abordagem busca 
explorar uma questão de pesquisa de maneira mais completa, 
aproveitando as vantagens e características distintas de cada método 
(Figueiredo, 2013). 

Dessa forma, a pesquisa qualitativa possui foco na 
compreensão das experiências, sentimentos e perspectivas dos 
indivíduos entrevistados, levando em consideração o contexto local. 
Por outro lado, a pesquisa quantitativa busca analisar a realidade a 
partir de um ponto de vista numérico. Assim, quando combinadas, 
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tanto a pesquisa qualitativa quanto a quantitativa, se tem uma visão 
mais geral do objeto de estudo em questão.  

Para isso, foi realizada a coleta de dados relacionados aos 
equipamentos de tecnologias utilizados nos estabelecimentos de 
ensino, a formação dos docentes das duas instituições, com foco em 
questões relacionadas ao uso das tecnologias educacionais dentro da 
escola, dentre outros levantamentos que foram considerados 
relevantes.  

Assim, o início do processo metodológico se deu a partir 
de uma revisão bibliográfica com base em artigos científicos, livros, 
dissertações e teses, relacionados ao tema proposto e com base em 
análise de dados de pesquisas já feitas por outros estudos. 
Posteriormente fez-se a coleta de dados através das questões 
contidas nos questionários que foram aplicados junto aos docentes 
das duas escolas, totalizando uma quantidade de vinte participantes. 
Na última etapa deste trabalho, foram analisados os dados obtidos 
na pesquisa através do questionário aplicado, e a análise dos dados 
e discussão de gráficos, apresentados na Sec. 4.   

Com este estudo pretende-se identificar as possíveis 
responsabilidades do poder público para com as escolas de tempo 
parcial do estado em Cururupu-MA, a falta de formação continuada 
para uso das tecnologias educacionais e a resistência por parte de 
alguns docentes em aderir a essa nova forma de ensinar, já que o uso 
das tecnologias digitais, hoje, é imprescindível para um ensino de 
qualidade.  Portanto, esta pesquisa visa apresentar resultados da 
realidade na qual as duas escolas se encontram, para que, a 
posteriori, sejam tomadas as devidas soluções aos problemas 
apresentados, trazendo uma melhoria significativa na formação dos 
docentes envolvidos, e, consequentemente, contribuindo para uma 
melhoria no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes do 
município. 
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REFERENCIAL TEÓRICO  
  
Formação dos professores para o uso de tecnologias 
educacionais  

  
Para que os professores possam inserir o uso das 

tecnologias da informação e comunicação (TICs) a fim de promover 
uma educação de qualidade e integradora é indispensável que a 
escola ofereça formação docente para introduzir na sua prática 
pedagógica, essencial para uma educação de qualidade e integradora, 
principalmente na atualidade (Vasconcelos, 2017).  

Diante das constantes evoluções tecnológicas e do 
surgimento quase que diário de novas ferramentas tecnológicas, é de 
se esperar que o ser humano esteja propício às transformações que 
o uso das tecnologias traz para a sociedade e, consequentemente, 
para a educação. Segundo Miranda et. al, (2020, p.5), “As tecnologias 
estão cada vez maiores nos dias atuais, inclusive quando se trata de 
educação”. Logo, investir em formação continuada dos professores 
é fundamental para se obter êxito no processo de ensino-
aprendizagem.  

 O que ainda se verifica, principalmente nos municípios 
com poucos recursos financeiros, é uma deficiência ou total 
ausência na formação ou capacitação para o uso das tecnologias na 
educação. Por outro lado, Demo (2008, p. 134), conforme citado 
por Andrade (2011, p. 16), também deixa claro que a profissão do 
docente é de extrema importância em todo o processo de ensino, 
vejamos:  

Temos que cuidar do professor, pois todas as 
mudanças só entram bem na escola, se entrarem 
pelo professor, ele é a figura fundamental. Não há 
como substituir o professor. Ele é a tecnologia das 
tecnologias, e deve se portar como tal (ANDRADE, 
2011).  
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           Dessa forma, embora seja parte essencial no processo de 
ensino-aprendizagem, o professor, como sendo parte do ambiente 
tecnológico no qual ele vive, também precisa estar em constante 
atualização. 
  Nesse contexto, pode-se dizer que as TICs utilizadas no 
ambiente educacional, seja dentro ou fora da sala de aula tradicional, 
são primordiais para uma aprendizagem mais significativa, uma vez 
que, todos se envolvem de uma forma muito mais dinâmica, 
interativa e envolvente, como é o caso quando se utiliza a plataforma 
Kahoot, Da Silva, (2018), Quizizz, Braz, (2022), dentre outros. 
Logo, o uso das tecnologias digitais, como ferramentas pedagógicas, 
pode auxiliar o aluno no processo de construção do conhecimento 
(Araújo, 2017).  
  Neste sentido, a implementação de políticas públicas 
voltadas para educação é tarefa indiscutivelmente central para se 
desenvolver uma sociedade mais justa e igualitária. Logo, equipar as 
escolas públicas e disponibilizar investimentos para a capacitação e 
formação dos docentes, na atualidade, com essa nova forma de 
ensinar e aprender usando as tecnologias educacionais, é 
indispensável para o desenvolvimento social. Conforme afirma 
Bruzzi (2016, p. 480), só a tecnologia não é suficiente, é preciso uma 
formação adequada dos atores educacionais para que proporcionem 
as mudanças esperadas pela sociedade. Com isso, surgem muitos 
horizontes para a docência do professor incidindo na sua 
formação/capacitação.  
  De acordo com Bonilla (2005, p. 203), conforme citado por 
Santos (2008, p. 2), as tecnologias são tão importantes no processo 
de formação dos professores, quanto a língua materna, investir na 
capacitação dos docentes, assim como abrir novas vagas com o 
objetivo de não os sobrecarregar, deixando tempo adequado para o 
professor se dedicar a esse tema, é de suma importância para uma 
formação de qualidade.  
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  Entretanto, o que se observa é exatamente o oposto. 
Segundo pesquisa feita pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias 
da Informação e Comunicação (CETIC, 2020), foi demonstrado 
que o uso da tecnologia na educação é uma realidade presente e faz 
parte do cotidiano de alunos e professores. Os resultados da 
pesquisa supracitada, mostram  que 93% dos professores relataram 
se manter atualizados sobre o uso das tecnologias sozinhos, ou seja, 
eles mesmos buscam formas de encontrar uma formação, caminhos 
para aprenderem minimamente a utilizar as tecnologias educacionais 
em sala, enquanto, na verdade, o Estado é quem deveria estar 
cumprindo esse papel de ente facilitador oferecendo uma 
capacitação continuada aos professores. Assim, verifica-se que ainda 
há um longo caminho a ser percorrido no que diz respeito à oferta 
de capacitação e formação dos professores para o uso das 
tecnologias em suas práticas pedagógicas.  

  
Desafios e práticas para o uso das tecnologias educacionais  
  

Como exposto anteriormente, são muitos os desafios e 
práticas relacionados ao uso das tecnologias educacionais no sistema 
de ensino. A realidade nas escolas estaduais de tempo parcial no 
município de Cururupu-MA, que oferecem o Ensino Médio, 
constata que esses desafios e práticas para o uso das tecnologias 
educacionais ficam muito a desejar em todos os sentidos. Por 
exemplo, as duas escolas não possuem laboratórios de informática, 
assim como também não há profissionais da área de tecnologia da 
informação. Não menos importante, ainda não há formação 
oferecida pelo Estado para uso dessas ferramentas educacionais 
digitais nas referidas Escolas, nem mesmo para o uso do próprio 
sistema on-line dos diários oferecido pelo Estado, o qual os 
professores usam atualmente. Gonçalves e Nunes (2006), conforme 
citado por Santos (2008, p. 8), percebem que uma parcela 
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significativa dos docentes não recebeu formação específica para 
lidar com as TIC’s durante a graduação.  

Nota-se, então, uma grande dificuldade com o uso das 
tecnologias nas práticas pedagógicas pelos docentes nas escolas 
estaduais de tempo parcial em Cururupu-MA. 

Os desafios, que são muitos, estão relacionados com a 
dificuldade ao acesso às tecnologias digitais, resistência por parte de 
alguns professores em aderir ao novo, falta de laboratório de 
informática, internet lenta e instável, bem como o receio de alguns 
professores de usar as tecnologias por achar que não fazem parte do 
mundo digital. Logo, esses fatores são desafios a serem superados 
por todos os envolvidos, para que essa nova forma de ensinar possa 
fazer parte da realidade dessas escolas. 

Poccho (2003), segundo Silva (2019, p. 6), afirma que é 
necessário que o professor domine o uso da máquina e a sua 
utilização pedagógica. Logo, é de extrema importância a adesão dos 
professores junto às novas práticas pedagógicas, ou seja, trazendo 
as TICs para a realidade da sala de aula, contribuindo com um 
processo de ensino-aprendizado muito mais eficiente e atrativo, 
principalmente em relação aos jovens atuais, que já nascem em um 
mundo muito mais conectado e on-line. 

Nesse contexto, a utilização de novas tecnologias na 
educação como as TICs é uma alternativa viável para levar o 
conhecimento científico ao empírico, tornando o processo de 
ensino-aprendizagem mais eficiente e motivador (Pontes, 2018; 
Miranda, 2021). Assim, é inegável que a presença da tecnologia na 
educação é uma realidade, de forma direta ou indireta, na vida de 
alunos e professores. 

Ainda no que diz respeito à presença quanto ao uso de 
tecnologias digitais por professores e alunos, há algumas 
informações relevantes obtidas a partir dos dados da CETIC (2019). 
Quanto à forma de aprendizado e atualização sobre o uso do 
computador e internet, por exemplo, 93% dos professores das 
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escolas públicas afirmaram ter acesso a outras fontes de informação 
e apoio sozinho. No que diz respeito ao apoio escolar, coordenador 
pedagógico e diretor da escola, 37% e 24%, respectivamente, 
responderam que aprendem e se atualizam também dessa forma, ou 
seja, com o apoio da instituição pública de ensino. Não menos 
importante, no que diz respeito ao acesso a curso de formação pelos 
professores das redes Estaduais de Ensino Brasileiras, foram 
divulgados as seguintes informações (CETIC, 2019): 15% acessam 
cursos oferecidos pela própria escola; 12% por instituições de 
ensino superior; 6% pagam com recursos próprios para ter acesso a 
curso de formação; 27% afirmam ter acesso através do Governo ou 
Secretarias de Educação; e 6% através de empresas, organizações 
não governamentais, ou algum outro tipo de entidade. Analisando 
em relação às escolas particulares, por exemplo, 24% dos 
professores dessas escolas  afirmaram que têm cursos de formação 
na própria escola, isso representa 9% a mais, quando comparado aos 
professores das escolas públicas, o que é bastante relevante, embora 
tanto as escolas públicas quanto as particulares demonstrem uma 
certa deficiência nesse ponto. Por fim, para termos uma ideia da 
estagnação e dos desafios inerentes ao tema tratado aqui, apenas 
24% dos professores de Escolas Públicas afirmaram ter trabalhado 
com jogos educativos utilizando computadores. Nos anos de 2016, 
2017 e 2018, os números eram 21%, 20% e 20%, respectivamente. 
Ou seja, mesmo quatro anos depois, houve apenas um aumento de 
3%, quando comparamos 2019 e 2016, o que não é suficiente para 
considerarmos que as metas da popularização do uso de 
computadores, assim como o uso de outras tecnologias, tenham 
chegado a um patamar aceitável. 

Diante do exposto, é evidente os inúmeros desafios que os 
professores das escolas públicas enfrentam para tentar introduzir 
uma metodologia mais atual e moderna, uma vez que há diversas 
falhas na oferta de cursos de formação para a utilização de novas 
tecnologias por parte dos entes responsáveis.  
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Melhorias no ensino-aprendizagem  
 
 Trabalhar com o uso das tecnologias digitais em sala de aula 
traz inúmeros benefícios e vantagens para a aprendizagem dos 
alunos, uma vez que os alunos contemporâneos utilizam bastante a 
tecnologia digital e boa parte dessa população tem acesso desde 
cedo a diversos dispositivos eletrônicos com acesso à internet, tais 
como smartphones, tablets, dentre outros. É o que podemos chamar 
de geração y, sujeitos que nasceram no início dos anos 1990 e que, 
portanto, são considerados nativos digitais Palfrey, (2008) Xavier 
(2011). Isso decorre devido ao surgimento de diversos dispositivos 
eletrônicos, bem como a popularização da internet na década de 90, 
facilitando o acesso da geração y a esses gadget, termo comumente 
usado para designar dispositivos eletrônicos portáteis, tais como 
smartwatch, celulares, leitores de MP3, tablets, cuja função é facilitar 
tarefas específicas do nosso cotidiano, onde se usam inovações 
tecnológicas para o seus desenvolvimentos. 
 Assim, fazendo-se uso das tecnologias, podemos considerar 
que um dos principais objetivos do processo de ensino-
aprendizagem por meio das TICs é o de formar alunos mais ativos 
e dinâmicos para que os professores, juntamente com a tecnologia, 
tornem-se mediadores do processo de ensino-aprendizado de forma 
mais efetiva. Logo, ao utilizar as tecnologias digitais na educação de 
forma eficiente, ou seja, sabendo usar as ferramentas corretas, 
juntamente com metodologias educacionais adequadas, trará uma 
aprendizagem mais satisfatória, deixando os alunos mais motivados 
e, consequentemente, mais atentos, tornando o ensino muito mais 
dinâmico e prazeroso, levando a um aprendizado de qualidade. Uma 
pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação 
nas escolas brasileiras, realizada pela CETIC (CETIC, 2019), 
mostrou que mais de 90% dos professores do Brasil passaram a ter 
acesso a materiais diversificados e de melhor qualidade com o uso 
de tecnologias nas atividades pedagógicas. Segundo essa mesma 
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pesquisa, 85% dos professores disseram que passaram a adotar 
novos métodos de ensino e 77% afirmaram que se comunicam mais 
facilmente com seus alunos. 
 Com isso, verifica-se que, embora seja um processo lento, 
principalmente devido a diversas circunstâncias já discutidas 
anteriormente, algumas melhorias estão ocorrendo, mesmo que 
parte delas esteja ligada a proatividade dos professores. Conforme 
Brignol, (2004, p. 18), as práticas pedagógicas associadas ao 
aprendizado, com o uso das tecnologias, estão em sintonia com uma 
visão de construção de conhecimento em um processo amplo que 
envolve todos os participantes superando práticas tradicionais na 
relação ensino-aprendizagem.   

  
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
  

A partir do objetivo deste trabalho, passa-se a fazer a 
análise dos dados obtidos na pesquisa quali-quantitativa realizada no 
mês de janeiro de 2023, com docentes das escolas de tempo parcial 
da rede estadual de ensino no município de Cururupu-MA. Foram 
coletadas diversas informações relevantes para identificar possíveis 
falhas relacionadas a ausência da oferta de uma formação mais 
adequada aos docentes em relação ao uso de novas tecnologias 
educacionais digitais. Dentre elas, podemos citar: informações sobre 
o uso das tecnologias digitais no ambiente escolar, formação dos 
professores quanto ao uso dessas tecnologias, bem como a estrutura 
e o acesso às tecnologias digitais nessas escolas.  

Para isso, foram ouvidos vinte professores do quadro 
permanente da rede estadual que trabalham nas duas escolas de 
tempo parcial em Cururupu-MA, onde constatou-se que 25% dos 
professores que responderam ao questionário eram do sexo 
masculino e 75% do sexo feminino, conforme livre escolha dos 
participantes. Cabe-se destacar aqui que, por se tratar de uma 
pesquisa que visa identificar possíveis falhas por parte do Estado na 
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oferta de formação aos docentes, verificou-se que alguns deles 
preferiram não participar desta pesquisa, mesmo ela sendo realizada 
de forma anônima.  

  
Figura 1. Formação Acadêmica  

 

 
Fonte: Autor, 2023.  

 
Com relação à formação acadêmica dos professores, 

conforme resultado ilustrado na Fig.1, verificou-se que 40% 
possuem pós-graduação lato sensu e 60% apenas a graduação. 
Nenhum dos entrevistados possuíam pós-graduação stricto sensu. 
Cabe destacar que programas de pós graduação lato sensu são 
aqueles que compreendem programas de especialização, geralmente 
voltados ao mercado de trabalho, enquanto que pós-graduação 
stricto sensu, onde nenhum dos entrevistados possuíam este tipo de 
titulação, é aquela que compreende programas de mestrado e 
doutorado abertos a candidatos com diplomas em cursos superiores 
de graduação, conforme definido no texto “Qual a diferença entre 
pós-graduação lato sensu e stricto sensu?” disponível no site do 
Ministério da Educação.  

  
Figura 2. (a) Formação ou capacitação para o uso das tecnologias 
digitais proporcionada pela rede estadual de ensino. (b) 
Representação dos tipos de formação ou capacitação para o uso das 
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tecnologias digitais. oferecidas pelo Estado, a qual os professores 
tiveram acesso.  

  

 
Fonte: Autor, 2023.  

  
Em relação à formação continuada ou capacitação para o 

uso das tecnologias digitais em sala de aula, 80% dos participantes 
desta pesquisados, afirmaram ter feito alguma capacitação 
proporcionada pela rede estadual de ensino, enquanto os outros 
20% declararam não ter feito nenhuma formação continuada ou 
capacitação relacionada ao uso das tecnologias digitais em sala de 
aula. Ainda no contexto da oferta de formação ou capacitação por 
parte do Estado, 80% dos professores que afirmaram já ter 
participado de alguma formação relacionada ao uso de tecnologias 
digitais no contexto educacional, responderam de forma unânime 
que quando ocorre uma capacitação, esta acontece de forma precária 
e totalmente a distância, prejudicando o efetivo aprendizado dos 
professores em relação ao tema, conforme ilustra a Fig. 2, painéis 
(a) e (b), respectivamente.   

No que diz respeito ao interesse dos docentes em buscar 
formações para a sua carreira sobre a inserção das ferramentas 
tecnológicas em suas aulas, tema tratado aqui, 85% dos 
entrevistados, sempre que podem, fazem as capacitações por conta 

 

  

( a )   ( b )   
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própria, enquanto 15% afirmaram que o Estado não faz capacitação 
ou formação de qualidade, conforme ilustrado na Fig. 3.  

  
Figura 3. Formação ou capacitação para o uso das tecnologias 

digitais  

 
Fonte: Autor, 2023.  

  
  O retrato da realidade dos professores efetivos dessas duas 
escolas vai exatamente na contramão do inciso 1 do Art. 62 da LDB, 
reproduzida na Sec. I deste trabalho, isto é, na introdução, onde fica 
claro que os entes federativos precisam atuar em regime de 
colaboração, promovendo a formação inicial, a continuada, bem 
como a capacitação dos profissionais de magistério. Esse reflexo da 
ausência dessas possibilidades reflete no fato de nenhum dos 
entrevistados ter feito pós-graduação stricto sensu. Alguns ainda 
relataram que quando participam de alguma formação 
proporcionada pelo Estado, ela apresenta-se de forma precária e 
ineficiente, onde muitas vezes eles fazem apenas para constar como 
atividades extras e dizerem que estão cumprindo a Lei. Logo, a partir 
da Fig. 3, fica claro que aqueles professores que buscam uma 
capacitação melhor, precisam fazer por conta própria e, em alguns 
casos, pagando com recurso financeiro próprio, deixando claro a 
falta de apoio e incentivo por parte dos órgãos competentes. 
  Em relação ao uso das tecnologias digitais, Fig. 4a, apenas 
10% dizem não possuir dificuldades, enquanto a maior parte dos 
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professores entrevistados, isto é, 80%, afirmaram ter poucas 
dificuldades. No entanto, 10% revelaram ainda ter muitas 
dificuldades com o uso das tecnologias digitais. Quanto ao interesse 
pelo uso das tecnologias digitais, Fig.4b, 70% disseram que têm 
muito interesse em utilizá-las, enquanto 30% revelaram ter pouco 
interesse.   

  
Figura 4. (a) Dificuldades e (b) Interesse pelo uso das tecnologias 

digitais.  

 
Fonte: Autor, 2023. 

  
Porém, quando o assunto é a opinião dos professores 

quanto ao uso das tecnologias da informação e comunicação no dia 
a dia, 30% disseram ser muito bom, enquanto os outros 70% 
afirmaram achar apenas regular o uso dessas ferramentas, conforme 
representado na Fig. 5.   

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2018), temos:  

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
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informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 

protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018). Portanto é 
necessário que os professores se adequem diante dessa nova 
realidade e busquem superar suas dificuldades, tornando-se cada vez 
mais capazes de fazer uso de forma eficiente das tecnologias digitais.  
  
Figura 5. Opinião dos professores quanto ao uso das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC) no dia a dia.  

 
Fonte: Autor, 2023.  

  
Um outro ponto importante investigado neste trabalho 

está relacionado ao aparato tecnológico disponibilizado nas escolas 
investigadas. Todos os professores, isto é, 100% dos entrevistados, 
afirmaram não haver laboratório de informática ou qualquer outra 
sala similar, assim como de um profissional da área da tecnologia ou 
informática nas Escolas em questão. Por outro lado, todos 
afirmaram ser de extrema necessidade a presença de um profissional 
de tecnologia da informação na Escola.  

Em relação ao uso de programas de tecnologias digitais 
educacionais nas Escolas, foram obtidas as seguintes respostas: 20% 
consideram bom, 30% péssimo e 50% regular, conforme 
representados na Fig. 6, é importante não culparmos os professores 
pelas suas percepções em relação ao uso das TICs em sala de aula, 
uma vez que eles são vítimas de um sistema deficiente, não 
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possibilitando o contato com tais ferramentas tecnológicas de forma 
adequada e eficiente.  

  
Figura 6. Uso de programas de tecnologias digitais nas escolas. 

  

 
Fonte: Autor, 2023.  

  
Os entrevistados foram unânimes em dizer da necessidade 

do ensino com o uso das tecnologias digitais como parte do 
processo de ensino e aprendizado, pois acreditam que com a 
introdução dessa ferramenta existirá uma melhoria na qualidade das 
aulas, conforme esperado.  

No que diz respeito à frequência do uso das tecnologias 
digitais no ambiente educacional, 80% dos entrevistados 
responderam que utilizam as TICs apenas algumas vezes. Por outro 
lado, os outros 20% responderam que utilizam os recursos 
tecnológicos com bastante frequência, conforme ilustrado na Fig. 7. 
Esse resultado, quando combinado com os apresentados 
anteriormente, reforça a tese deste trabalho, que investiga a 
deficiência na oferta de uma melhor formação dos professores das 
duas Escolas discutidas ao longo desta pesquisa, uma vez que, 
embora 100% dos entrevistados concordem que é importante 
inserir as TICs em suas aulas, apenas 20% deles usam com 
frequência.  
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Figura 7. Frequência de uso dos recursos de tecnologia digital nas 

aulas.  

  
Fonte: Autor, 2023.  

  
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Conclui-se que a partir dos dados obtidos neste trabalho 
de conclusão de curso, realizou-se uma análise inicial dos problemas 
relacionados com os desafios e práticas do uso de tecnologias digitais nas 
escolas estaduais de ensino médio de tempo parcial em Cururupu-MA, título 
deste projeto. Pesquisa esta que foi conduzida em janeiro de 2023, 
foi possível identificar possíveis falhas relacionadas à falta de 
formação adequada dos docentes no que tange ao uso de tecnologias 
educacionais digitais, assim como observar a infraestrutura e o 
acesso a essas tecnologias nas escolas.  

Assim, os dados coletados, conforme era esperado, 
apontam para uma necessidade de melhorias na formação e 
capacitação dos docentes no uso de tecnologias digitais, 
considerando que muitos relataram fazer isso por conta própria, sem 
apoio do Estado. Além disso, a pesquisa evidencia a carência de 
infraestrutura e suporte nas escolas, com a ausência de laboratórios 
de informática e profissionais da área de tecnologia.  
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Além disso, a análise dos resultados mostrou que os 
docentes entrevistados possuem interesse em utilizar as tecnologias 
educacionais digitais em suas aulas, porém enfrentam dificuldades 
devido à falta de formação e infraestrutura adequadas. Essa situação 
vai de encontro ao disposto na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, conforme discutido anteriormente, que prevê a 
formação inicial e continuada dos profissionais da educação, tanto 
na esfera municipal, estadual e federal.  

A pesquisa também revelou a importância atribuída pelos 
próprios docentes à inserção das tecnologias digitais no processo de 
ensino-aprendizagem, uma vez que a maioria respondeu acreditar 
que a qualidade das aulas melhoraria com a utilização dessas 
ferramentas. No entanto, apenas uma pequena parcela dos 
entrevistados utiliza com frequência os recursos tecnológicos em 
suas aulas o que, mais uma vez, demonstra a ausência do Estado 
como meio difusor das capacitações necessárias para que tais 
professores e professoras possam compreender em sua plenitude 
como introduzir as TICs em suas aulas.  

Diante do exposto, verifica-se que é fundamental a ação 
dos órgãos competentes, principalmente no que diz respeito ao 
governo do Estado do Maranhão, na promoção da capacitação e 
formação, inclusive continuada, dos docentes no uso de tecnologias 
digitais. Não menos importante, se faz necessário investimento em 
infraestrutura e aquisição de dispositivos que permitam aos 
professores aplicarem os seus futuros conhecimentos no contexto 
prático. Isto é, é necessário adquirir e equipar as Escolas com salas 
informatizadas e com internet de qualidade, para que o 
conhecimento dos professores possa ser concretizado, contribuindo 
para melhorias no processo de ensino-aprendizado do público-alvo. 
Uma vez que tais medidas sejam executadas pelos entes 
responsáveis, espera-se observar uma melhoria da qualidade do 
ensino, bem como contribuições essenciais para o desenvolvimento 
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de habilidades críticas, reflexivas, dentre outras, nos alunos, 
conforme preconizado pela Base Nacional Comum Curricular.  

Este trabalho, portanto, reforça a necessidade de se buscar 
soluções para as deficiências identificadas, a fim de proporcionar aos 
docentes as condições necessárias para a efetiva incorporação das 
tecnologias digitais no processo educacional, garantindo assim uma 
educação mais atualizada e alinhada com as demandas do século 
XXI. 
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Ao final de 2019, surgia uma emergência sanitária, a 

pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), ficando a 
humanidade diante de uma grande crise sanitária global (AQUINO 
et al., 2020). Segundo Alhosban e Amoush (2022), especialistas 
pontuam que o COVID-19 é originário de morcegos e foi 
transmitido aos humanos em um dos “mercados úmidos” ao ar livre 
de Wuhan, de modo que as pessoas infectadas pelo vírus que não 
tiveram contato direto com animais, indicava que o vírus é 
transmitido de um ser humano para outro.  

Surgia assim, a necessidade de medidas sanitárias para 
impedir que os casos se alastrassem. Com isso, medidas como 
isolamento e distanciamento social, bem como decretar quarentena 
passaram a ser rotina por praticamente todo o planeta.  

Nesse contexto, a educação também foi afetada, pois já 
não mais se podia ter o ensino presencial e como o ensino a distância 
foi criado com um intuito de reduzir a distância entre o ensino e 
aprendizagem por meio das Tecnologias da Informação (TIC´s), 
esse passou a ser uma base para fomentar outras modalidades de 
ensino, como o híbrido que utiliza-se de aulas online e presenciais, 
norteando-se na especificação das ações de ensino e de 
aprendizagem, com intuito de melhor aproveitar do tempo do 
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professor e o engajamento dos alunos (COSTA et al., 2021), e do 
remoto com aulas síncronas, ou seja, acontecem ao vivo e no 
mesmo dia e horário que as aulas presenciais seriam ministradas, 
sendo possível aulas gravadas, no entanto, busca-se manter a 
dinâmica do ensino presencial (UNIMESTRE, 2020). 

Segundo Bollela, Medeiros e Telles (2021) o termo EaD 
define experiências educacionais planejadas para execução na 
modalidade não presencial, intermediado por 
recursos  tecnológicos,  com  atividades  executadas de dois modos, 
síncrona e/ou assíncrona, além das aulas gravadas. Entre os 
benefícios possíveis, sabe-se da importância que a Educação a 
Distância exerce no que concerne a possibilidade de levar cursos 
superiores  para regiões distantes dos  grandes  centros 
(ESPÍNDOLA; LACERDA, 2013).  

Relativo ao EaD, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996), assim 
regulamentada pelo Decreto n.º 5.622, publicado no D.O.U. de 
20/12/05 (revogou o Decreto n.º 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, 
e o Decreto n.º 2.561, de 27 de abril de 1998) com normatização 
definida na Portaria Ministerial n.º 4.361, de 2004 (que revogou a 
Portaria Ministerial n.º 301, de 07 de abril de 1998) cria as bases 
legais para a Educação a Distância, além do mais, em 3 de abril de 
2001, a Resolução n.º 1, do Conselho Nacional de Educação definiu 
as normas para a pós graduação lato e stricto sensu (NÚCLEO DE 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 2023). 

No EaD, existe o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), no qual a sala de aula agora é virtual, de modo que a 
interação e a participação é estimulada por meio de diversas 
ferramentas disponíveis e de modo constante (FARIAS; DIAS, 
2010). Como descreve  Kuhn e Lopes (2020), nos fórum, pode-se 
estimular, como exemplo, discussões de ideias e temáticas; no chat 
(bate-papo), os discentes precisam estar todos online ao mesmo 
tempo para a discussão.  
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No entanto, o enfrentamento da Covid-19, após a 
suspensão das aulas, deixou claro as fragilidades e potencialidades 
para a educação a distância (EaD), uma vez que a educação remota 
emergencial (ERE) passava a ser aplicada no ano de 2020 
(BOLLELA; MEDEIROS; TELLES, 2021). Com isso, teve-se 
como objetivo avaliar os desafios enfrentados pelos discentes do 
curso de Especialização em Informática na Educação (EIE), polo 
Caxias – MA e que aprendizados obtiveram com isso durante a 
pandemia da Covid-19. 
 
METODOLOGIA  
 

Foi aplicado um questionário quali-quantitativo através da 
plataforma google forms envolvendo 13 perguntas para compreender o 
perfil dos discentes e quais desafios e aprendizados obtiveram 
durante o período da pandemia no decorrer do curso de Especiação 
em Informática na Educação (EIE), polo Caxias – MA.  

Para tanto, se estabeleceu critérios de inclusão e exclusão 
para a pesquisa sobre EaD em Tempos de Pandemia, considerando 
os seguintes pontos: 
 

Critérios de Inclusão: 
1. Participantes matriculados no curso de Especialização em 

Informática na Educação no Polo Caxias/MA durante o 
período da pandemia. 

2. Participantes que tenham experiência direta com o ensino à 
distância durante a pandemia. 

3. Participantes que tenham concluído pelo menos um 
semestre do curso durante o período da pandemia. 

 
Critérios de Exclusão: 
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1. Participantes que não estejam matriculados no curso de 
Especialização em Informática na Educação no Polo 
Caxias/MA durante o período da pandemia. 

2. Participantes que não tenham experiência direta com o 
ensino à distância durante a pandemia. 

3. Participantes que não tenham concluído pelo menos um 
semestre do curso durante o período da pandemia. 

4. Participantes que não tenham fornecido respostas 
completas no questionário da pesquisa. 

5. Participantes que tenham fornecido respostas inconsistentes 
ou pouco confiáveis no questionário da pesquisa. 

 
O questionário tem como intuito a visão de Gil (1999, 

p.128), ao defini-lo como a técnica de investigação composta por 
um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por 
escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, 
crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas 
etc. 

Esses critérios ajudaram a garantir que a pesquisa se 
concentre nos desafios enfrentados especificamente pelos 
estudantes matriculados no curso de Especialização em Informática 
na Educação no Polo Caxias/MA durante a pandemia.  

E segundo Marconi e Lakatos (1999, p. 100): 
junto com o questionário deve-se enviar uma nota 
ou carta explicando a natureza da pesquisa, sua 
importância e a necessidade de obter respostas, 
tentando despertar o interesse do recebedor para 
que ele preencha e devolva o questionário dentro de 
um prazo razoável.  

Assim, Chaer e Diniz (2011) ressaltam que a pergunta é até 
mais importante que a resposta, e com isso, deve-se dar uma especial 
atenção a como estruturar o questionário, já que esse conseguirá, ou 
não, informar dados para a confecção do TCC.  
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Tomando isso como base, elaboramos um questionário 
que abordasse tais aspectos, e com a obtenção dos dados, fez-se a 
interpretação e discussão destes, expressando esse percurso 
metodológico no resumo gráfico demonstrado na Fig. 1. 
 

 
 
 

Figura 1 – Resumo Gráfico da Pesquisa 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
Assim, as perguntas tinham como objetivo avaliar os 

desafios enfrentados durante o decorrer do curso e quais 
aprendizados obtiveram com isso. Além disso, garantir que os dados 
coletados sejam confiáveis e relevantes para a análise dos desafios 
enfrentados nesse contexto específico. 
 
ENSINO A DISTÂNCIA DURANTE A PANDEMIA 
 

O ensino a distância durante a pandemia de COVID-19 
tornou-se uma necessidade para garantir a continuidade do ensino, 
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quando escolas e universidades foram forçadas a fechar as suas 
portas para evitar a disseminação do vírus. Nesse contexto, o ensino 
a distância, ou EaD, tornou-se uma opção viável para manter os 
alunos aprendendo e as escolas funcionando. Assim, a 
disponibilidade de ferramentas digitais foram fundamentais para 
que o EAD pudesse ser implementado de forma mais ampla durante 
a pandemia, como plataformas de ensino online, softwares de 
videoconferência. 

Conforme destacado por Silva (2020), o EaD 
desempenhou um papel crucial ao permitir que estudantes e 
professores se adaptassem às restrições impostas pela crise sanitária. 
O autor ressalta que, nesse contexto, a tecnologia se tornou uma 
ferramenta indispensável, facilitando a interação entre os 
participantes do processo de ensino-aprendizagem, mesmo à 
distância. 

No entanto, é importante reconhecer que o ensino à 
distância durante a pandemia também trouxe desafios significativos. 
Conforme observado por Souza (2021), muitos estudantes 
enfrentaram dificuldades de acesso à internet e falta de 
equipamentos adequados para acompanhar as aulas remotas. Além 
disso, o autor destaca que a ausência do ambiente presencial de 
aprendizagem pode impactar negativamente a motivação dos alunos 
e a interação entre colegas e professores. Esses desafios evidenciam 
a necessidade de adaptações e estratégias eficazes para garantir a 
qualidade do ensino à distância em tempos de pandemia. 
 
EAD em tempos de pandemia  
 

A Covid-19 é uma doença respiratória altamente 
transmissível, denominada SARS-CoV-2, os primeiros casos em 
2019 foram noticiados na China, como uma nova doença  viral  e  já 
se tinha o  aumento  do número de casos por lá (AQUINO et al., 
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2020). Se instalava uma nova crise sanitária em grande escala com a 
disseminação por outras regiões globais.  

No final de fevereiro, no Brasil, era confirmado o primeiro 
caso da doença na cidade de São Paulo, já no próximo mês, o 
Ministério da Saúde e da Secretaria de Estado da Saúde 
recomendava e as instituições de ensino superior (IES) de todo o 
Brasil suspenderam as aulas presenciais (BOLLELA; MEDEIROS; 
TELLES, 2021). 

Como as doenças transmitidas por gotículas respiratórias 
demandam aproximação física para o contágio, o distanciamento 
social possibilita diminuir a transmissão (AQUINO et al., 2020). 
Com isso, havia assim a demanda por adaptação e em meio a isso, a 
modalidade EAD já existia e possibilitava o acesso às diversas áreas 
de estudo de forma online, onde os alunos conseguiam realizar as 
atividades sem a obrigatoriedade de encontros presenciais. 

É um campo interdisciplinar dentro do campo de 
Educational Technology, é pensada para acontecer no ambiente virtual, 
através de recursos e canais diversos que permitem mais interações 
no processo de ensino-aprendizagem (CARREIRA et al., 2023). 
Assim, era um parâmetro para se manter o processo de ensino de 
forma segura. 

Todavia, a pandemia da COVID-19 levou as pessoas a 
sentirem-se fragilizadas frente ao constante medo de desemprego, 
de ser contaminado, estresse, tensão e insegurança 
(SPONCHIATO, 2020). Isso repercute em vários aspetos da vida, 
desde o pessoal, profissional, bem como no desempenho escolar 
(KUHN; LOPES, 2020), e que segundo Brooks et al. (2020) ao 
abordarem em uma revisão o impacto psicológico da quarentena e 
como reduzi-lo, ressalta que passar por uma quarentena costuma ser 
uma experiência desagradável.  

Nessa pesquisa realizada por Brooks et al. (2020), 
perfazendo-se 24 estudos, de modo a envolver mais de 11 mil 
residentes ou pessoal médico de áreas afetadas por Middle East 
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Respiratory Syndrome (MERS, Síndrome Respiratória do Oriente 
Médio), Severe Acute Respiratory Syndrome (SARS, Síndrome 
Respiratória Aguda Grave), Gripe Suína (H1N1) ou Ébola, nota-se 
que na maior parte deles demonstrava-se alguns efeitos psicológicos 
negativos, como confusão, raiva e até estresse pós-traumático. 
Relata ainda que esses efeitos se mantiveram por muito mais tempo. 
Assim, dentre os mais relevantes fatores de estresse identificados, 
ressaltam o tempo de permanência na quarentena, bem como o 
medo do vírus ou a infecção, a frustração, menores rendimentos, a 
informação desapropriada e o estigma.  

Em seu estudo sobre o impacto da COVID-19 na 
ansiedade, depressão e estresse em estudantes universitários, Maia e 
Dias (2020) verificaram um aumento significativo de perturbação 
psicológica (ansiedade, depressão e estresse) entre os estudantes 
universitários no período da pandemia em comparação à períodos 
normais, apontam que esta pandemia gerou efeitos nocivos à saúde 
mental dos estudantes universitários, enfatizando a importância da 
investigação contínua do tema, para que se note os mecanismos e 
reações psicológicas posteriores a um modo de vida tão atípico e 
desafiante. 

Outro desafio relatado por Kuhn e Lopes (2020) é que 
para estudar a distância é indispensável possuir as ferramentas 
mínimas que possibilitem o acesso ao curso e o acompanhamento 
adequado às atividades propostas, como possuir computador e 
serviço de internet.  

Conclui, assim, que o desempenho escolar dos alunos está 
sendo fortemente comprometido diante a situação de 
distanciamento social em função da pandemia do COVID-19, 
principalmente após o fechamento dos polos de apoio presencial. 
Isso gerou aos estudantes o desafio de enfrentar a pandemia sem 
comprometer o rendimento acadêmico, porém, vale ressaltar que a 
pandemia também possibilitou diversos aprendizados em outros 
setores da educação em âmbito nacional. 
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No entanto, é importante reconhecer que o ensino à 
distância durante a pandemia também trouxe desafios significativos. 
Conforme observado por Souza (2021), muitos estudantes 
enfrentaram dificuldades de acesso à internet e falta de 
equipamentos adequados para acompanhar as aulas remotas. Além 
disso, o autor destaca que a ausência do ambiente presencial de 
aprendizagem pode impactar negativamente a motivação dos alunos 
e a interação entre colegas e professores. Esses desafios evidenciam 
a necessidade de adaptações e estratégias eficazes para garantir a 
qualidade do ensino à distância em tempos de pandemia. 

A pandemia também revelou a necessidade de garantir a 
inclusão e a equidade no ensino à distância. Segundo Jones (2021), 
muitos estudantes enfrentaram desafios adicionais, como falta de 
acesso a dispositivos tecnológicos, conectividade limitada à internet 
e ambientes de aprendizagem inadequados.  

O autor argumenta que a falta de recursos adequados pode 
acentuar as desigualdades educacionais existentes, impactando 
negativamente os alunos em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. Para promover uma educação inclusiva, Jones 
enfatiza a importância de políticas públicas e investimentos 
adequados para garantir que todos os alunos tenham acesso 
igualitário aos recursos necessários para o ensino à distância. 
 
Análise e interpretação dos dados  
 

Os dados a seguir correspondem ao estudo realizado por 
meio de questionário aplicado na plataforma google forms para avaliar 
os alunos do polo Caxias – MA, do Curso de Especialização em 
Informática na Educação, de modo a conhecer as dificuldades 
enfrentadas no período da pandemia do Covid-19 e quais 
aprendizados obtiveram após esse período e avaliar o impacto disso 
em suas vidas profissionais.  
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Na Fig. 2 verificou-se a percentagem dos discentes que 
moravam só ou em família, de modo a avaliar como isso impactou 
no desempenho das tarefas.  
 

Figura 2 – Mora ou morava só durante o período do curso? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
Os dados apontam que a maioria, correspondendo a 

90,9%, dos discentes informaram que moravam só durante o 
período. De certa forma, evita o contágio direto, mas ele 
acontecendo fora, criaria dificuldades no seu cuidado próprio, o que 
iria chocar com o trabalho, por exemplo, já que a maioria afirmou 
ter exercido atividade profissional no período do curso.  

A decisão de morar sozinho durante a pandemia ganhou 
destaque como uma escolha significativa para muitas pessoas em 
busca de autonomia e independência. Conforme apontado por 
Thompson (2020), a necessidade de distanciamento social e o 
aumento da incerteza levaram alguns indivíduos a considerarem a 
opção de viver sozinhos como uma forma de controlar seu 
ambiente e minimizar o risco de contágio. O autor destaca que a 
solidão e o isolamento podem ser desafios a serem enfrentados, mas 
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muitas pessoas encontraram no morar sozinho uma oportunidade 
de fortalecer a autossuficiência e o autodesenvolvimento. 

Além da busca por autonomia, outra razão para escolher 
morar sozinho durante a pandemia está relacionada à necessidade 
de preservar relacionamentos familiares e evitar riscos de contágio. 
De acordo com Brown (2021), muitos jovens adultos optaram por 
se estabelecer em suas próprias residências para proteger seus 
familiares mais vulneráveis, como pais idosos ou pessoas com 
condições de saúde pré-existentes.  

O autor destaca que essa decisão demonstra um forte 
senso de responsabilidade social e um esforço para minimizar os 
riscos de transmissão dentro dos núcleos familiares, ao mesmo 
tempo em que permite a autonomia e o cuidado pessoal durante a 
pandemia. 

Na Fig. 3 avaliou-se qual a maior dificuldade enfrentada, 
sendo dentre eles: tecnológico, ambiente de estudo, família, 
trabalho, método de estudo, organização e tempo. 
 

Figura 3 – Qual sua maior dificuldade durante o curso? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
Verifica-se que o predominante é o Tempo e em menor 

quantidade o Trabalho. De fato, os dois em conjunto se somam 
como elementos correlacionados, já que dependendo da profissão, 
o discente foi mais ou menos demandado, o que implicaria na sua 
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maior dedicação ao curso de especialização. Concernente a isso, 
Espíndola e Lacerda (2013) colocam que a dificuldade em conciliar 
atividade profissional a um curso a distância é praticamente inerente 
aos que exercem alguma profissão.  

Um estudo conduzido pela área de Inteligência de 
Mercado do Grupo Abril em parceria com o instituto de pesquisas 
digitais MindMiners indica que a preocupação com a família e o 
emprego geraram maior preocupação dentre os lares, de modo que 
a Covid-19 já altera hábitos como higiene e alimentação 
(SPONCHIATO, 2020).  

A conciliação entre atividade profissional e um curso a 
distância é uma jornada que exige habilidades de gerenciamento de 
tempo e comprometimento. Segundo Smith (2020), a flexibilidade 
oferecida pelos cursos a distância é muitas vezes atraente para 
profissionais que buscam aprimorar suas habilidades e 
conhecimentos enquanto continuam trabalhando. No entanto, o 
autor destaca que a falta de tempo disponível e a fadiga, resultante 
das demandas profissionais, podem dificultar o engajamento e a 
dedicação aos estudos. Nesse sentido, Smith enfatiza a importância 
de estabelecer prioridades claras, definir um cronograma realista e 
buscar o apoio de colegas, familiares e supervisores no ambiente 
profissional para superar essas dificuldades e alcançar sucesso tanto 
na carreira quanto nos estudos a distância. 

Com isso, também se avaliou se isso foi suficiente para 
determinar a desistência ou não da conclusão do curso, como 
ilustrado na Fig. 04. 
 

Figura 4 – Em algum momento pensou em desistir do curso?  
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Fonte: Autor, 2022. 

Quando perguntados sobre a conclusão do curso, quase 
metade dos entrevistados, em algum momento, pensou em desistir, 
representado por 45,5%. Espíndola e Lacerda (2013) relatam que 
em relação a evasão de cursos dessa modalidade, aponta-se 
problemas pessoais, dificuldades em conciliar trabalho e curso, e de 
adaptação à metodologia proposta pelo curso, incompatibilidade 
com o curso, além de outros diversos elementos, como acesso a 
internet e AVA (THIAGO; CARVALHO; TRIGUEIRO, 2020). 

A evasão no ensino à distância durante a pandemia se 
tornou uma preocupação significativa para as instituições 
educacionais. De acordo com Andrews (2020), diversos fatores 
contribuíram para o aumento da taxa de evasão nesse contexto, 
como a falta de acesso adequado à internet, dificuldades de 
adaptação às plataformas online, problemas de motivação e desafios 
socioeconômicos. O autor ressalta que a interrupção abrupta das 
rotinas presenciais e a falta de suporte emocional e social também 
desempenharam um papel importante. Para enfrentar essa questão, 
Andrews destaca a importância de estratégias de acompanhamento 
individualizado, suporte técnico e emocional, além de um 
planejamento pedagógico flexível que considere as necessidades e 
realidades dos estudantes. 
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Outro fator avaliado foi a necessidade de isolamento 
social, medida sanitária adotada para conter o alastramento das 
contaminações por covid-19, conforme fig. 5.  
 

Figura 5 – O isolamento social influenciou na sua rotina de 
estudos? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
Verifica-se que a maioria diz que Afetou (36,4%) ou Pouco 

afetou (36,4%) sua  rotina de estudo devido a medida sanitária, o 
que pode ter impacto nas relações sociais, uma vez que o único meio 
de interação, seria à priori, o digital.  

O isolamento social imposto durante a pandemia teve um 
impacto significativo na rotina de estudos dos indivíduos. 
Conforme destacado por Johnson (2020), a restrição de interações 
sociais e a necessidade de manter o distanciamento físico afetaram 
diretamente a motivação e o engajamento dos estudantes. O autor 
ressalta que a ausência de interação presencial com colegas e 
professores pode levar à sensação de solidão e isolamento, tornando 
mais desafiador manter a disciplina e o foco nos estudos. Johnson 
argumenta que é fundamental buscar estratégias para lidar com o 
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isolamento, como a participação em grupos de estudo online, a 
busca por apoio emocional e a criação de uma rotina estruturada 
que inclua momentos de descanso e atividades sociais virtuais. 

A necessidade de isolamento social decorrente da 
pandemia teve implicações significativas na rotina de estudos dos 
alunos. Segundo Davis (2021), a falta de interação social e a 
limitação de atividades fora de casa impactaram o equilíbrio entre 
trabalho, estudo e lazer. O autor destaca que a rotina de estudos 
pode se tornar monótona e desafiadora, afetando a motivação e o 
bem-estar dos estudantes. Davis argumenta que é essencial adotar 
estratégias de autogerenciamento, como a definição de metas 
realistas, a criação de espaços adequados para estudo em casa e a 
busca por interações sociais online, para minimizar os efeitos 
negativos do isolamento social na rotina de estudos. 

Perguntados sobre o exercício de atividades profissionais 
no decorrer do curso, todos disseram que sim, conforme fig. 6.   
 
Figura 6 – Exercia alguma profissão remunerada durante o curso? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
Como todos disseram “SIM” sobre esse questionamento, 

apresentou-se unanimemente a resposta Sim, o que pressupõe a 
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existência de necessidades financeiras, mas também a busca por 
qualificação, melhoria salarial ou ambas opções.  Porém, em seu 
estudo sobre “Desafios Enfrentados por Estudantes de um Curso 
Técnico a Distância Frente à Pandemia COVID-19”, Kuhn e Lopes 

(2020) evidenciaram altos índices de desemprego, relatando as 
dificuldades de acesso ao curso devido ao desemprego e outros 
fatores supracitados.  Ou seja, houve diferentes realidades 
enfrentadas por discentes em diversas regiões, podendo ter afetado 
menos ou mais, relativo a esse aspecto. 

Como descrito na Fig. 7, avaliando como realizavam seus 
estudos nesse período, distribuindo entre Casa, Trabalho, Biblioteca 
e ser Flexível, verifica-se que a maioria estudava em casa. 
 

Figura 7 – Como realizava seus estudos durante o isolamento 
social? 

 
                                            Fonte: Autor, 2022. 

Assim, 90,9% dos entrevistados realizavam seus estudos em 
casa, e somente uma pequena parcela fazia de modo Flexível. Em 
um estudo sobre as desigualdades no acesso à internet, ao apresentar 
os resultados da 4ª edição do Painel TIC Covid-19, realizado pelo 
Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação (Cetic.br), do Núcleo de Informação e Coordenação 
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do Ponto BR (NIC.br), verificou-se que durante a pandemia, a 
rotina de empregos sofreu alterações no regime de trabalho, como 
o híbrido, onde 38%  das pessoas avaliadas, realizaram o trabalho 
remoto, todavia, eram aquelas com atividades relacionadas a 
maiores salários e graus de instrução (ABRANET, 2022).  

Isso tem impactos diferentes na gestão de gastos com a 
manutenção da rotina diária de despesas, bem como no acesso aos 
serviços básicos, como internet que possibilitaria a realização de 
atividades remotas por parte dos discentes. 

Sobre as ferramentas de interação no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), destacamos as descritas na Fig. 8.  
 

Figura 8 – Qual das ferramentas de interação mais usou durante 
seus estudos no ambiente AVA? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
Como resultado, a maioria apontou utilizar as ferramentas 

Tarefa e Fórum como interação na plataforma de aprendizado. Tais 
ferramentas são de grande importância no ambiente de 
aprendizagem, pois direcionam e possibilitam o estudo organizado 
dos discentes, além de garantir o contato entres estes, já que 
proporcionam a interação acerca de temas propostos no decorrer 
dos módulos que estruturam o curso. Farias e Dias (2010, p. 19) 
argumentam que “por se caracterizar como um sistema tecnológico, 
há de se perceber que as ferramentas apresentadas devem propiciar 
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ao aluno recursos didáticos e de apoio necessários ao seu 
desenvolvimento” 

Durante a pandemia, os fóruns de discussão têm 
desempenhado um papel fundamental nos Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA). Conforme destacado por Johnson (2020), os 
fóruns oferecem uma plataforma interativa que promove a troca de 
ideias, a colaboração entre os estudantes e o compartilhamento de 
experiências, mesmo à distância. O autor ressalta que esses espaços 
virtuais permitem a continuidade das interações sociais e do diálogo 
construtivo, essenciais para o processo de aprendizagem.  

Além disso, Johnson (2020) argumenta que os fóruns no 
AVA promovem a reflexão crítica, a exposição a diferentes 
perspectivas e o desenvolvimento de habilidades de comunicação 
escrita. Portanto, a implementação e a promoção de fóruns de 
discussão eficazes no AVA se mostram essenciais para manter a 
interação e o engajamento dos estudantes durante esse período 
desafiador. 

 Na Fig. 9, descreve-se sobre como o curso implicará na 
qualificação dos estudantes. Abaixo, os resultados. 

Figura 9 – Como o curso impactará na sua qualificação? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 



 
 
O MUNDO DIGITAL E A ESCOLA: escritos sobre educação e tecnologia 

56 

A maioria diz Regular (36,4%) ou Muito (54,5%), o que 
implica na importância da qualificação para o engajamento 
profissional destes que o fazem. Assim, avaliamos se pretendem 
fazer outro curso nessa modalidade novamente, assim descrito na 
Fig. 10. 
 

Figura 10 – Pretende fazer outra especialização nessa mesma 
modalidade? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
Todos afirmam que sim, o que diz muito sobre a 

modalidade de ensino, já que possibilita a autonomia do discente na 
execução de suas atividades no decorrer do curso, além de ser 
flexível quanto aos horários, podendo assim, utilizar dos melhores 
momentos durante o dia para tal atividade.  

É indispensável que haja uma rotina de estudos para 
dedicação das atividades propostas no curso. Mesmo com a 
flexibilidade proposta nesse modelo para não haver o acúmulo de 
tarefas, é importante que se tenha um cronograma e  organização 
diária para o acompanhamento das disciplinas (KUHN; LOPES, 
2020). 
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Dessa forma, na Fig. 11, avaliou-se a motivação e 
engajamento durante esse período.  
 
Figura 11 – Como avalia sua motivação e o engajamento durante o 

EaD? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
As respostas ficaram distribuídas entre Afetou e Pouco 

afetou com 36,4% cada, e 27,3% disseram não ter afetado. 
Possivelmente, devido a já terem alguma experiência com essa 
modalidade ou facilidade com ferramentas digitais. Nesse contexto, 
na Fig. 12, avaliou-se como se adaptaram às mudanças frequentes 
no formato de ensino durante o curso.  
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Figura 12 – Como você se adaptou às mudanças frequentes no 
formato do ensino durante a pandemia? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
A maioria disse ter melhorado suas habilidades com 

ferramentas tecnológicas (54,5%), outra parte disse que já as 
dominava (27,3%). A minoria disse ter afetado ou não sua rotina. 
Viu-se assim que implicou pelo menos a uma boa parte, aperfeiçoar 
suas habilidades com as ferramentas tecnológicas para melhor 
aproveitarem o modelo de ensino.  

No mesmo estudo sobre as desigualdades no acesso à 
internet relatado por ABRANET (2022), os executivos da 
instituição colocaram que, mesmo com o avanço no acesso a 
internet para os mais variados assuntos, a disparidade entre as 
classes AB e DE permanece, sendo necessário muito o que evoluir 
nesse aspecto. Além do mais, de acordo com Fábio Senne, 
coordenador de pesquisas, no que diz respeito ao acesso à internet 
e aos serviços online, a lacuna dos diversos grupos reduz na 
pandemia, principalmente, já que se incluiu mais pessoas online, 
incorporadas às que estavam fora. Todavia, ele afirma ainda que do 
ponto de vista de capacidades dos recursos, a desigualdade 
permanece. Ou seja, para as atividades que demandam 
conectividade a todo tempo e dispositivos como computadores, ““a 
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incorporação das faixas foi precária. Se, do ponto de vista de acesso, 
a desigualdade diminuiu, no aproveitamento de atividades que 
precisam de conectividade constante e internet sem cair, isso não 
ocorreu””, afirmou (ABRANET, 2022). 

Na Fig. 13, perguntou-se sobre essas ferramentas. 
 

Figura 13 – O que achou das tecnologias utilizadas para apoiar o 
EaD? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
A maioria (63,6%) disse ter facilidade no uso, já os demais 

disseram serem boas (27,3%), mas tiveram dificuldade, e uma 
pequena parcela disse não terem se adaptado (9,1%). Na Fig. 14, 
avaliou-se sobre qual maior aprendizado obtiveram durante esse 
período. 
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Figura 14 – Qual foi o seu maior aprendizado com o EaD durante 
a pandemia? 

 
Fonte: Autor, 2022. 

 
A maioria disse ter aprendido a utilizar melhor as 

ferramentas tecnológicas como forma de estudo (63,6%), sendo que 
outra parte importante disse ter sido uma opção esse modelo de 
ensino híbrido (45,5%), apesar de a pandemia o ter afetado com as 
medidas sanitárias durante praticamente o decorrer do curso, pois 
era necessário o isolamento social para conter o contágio da doença 
que superlotava os hospitais.  

Em relação às principais estratégias que utilizaram durante 
a pandemia, as respostas abaixo foram apresentadas:  
 

• Rotina de estudos, planejamento e gestão do tempo. 
• Computador e o celular. 
• Teve uma estratégia que foi um pouco desgastante, 

que foi utilizar o horário após o trabalho indo até 
meia-noite ou pouco mais que isso para cumprir as 
tarefas. 

• Organização do tempo, melhor aproveitamento das 
ferramentas tecnológicas. 

• AVA, MEET, entre outros. 
• Processo de aprendizagem bem flexível, uso de 

tecnologias [sic] ao nosso favor no processo de 
aprendizagem, autonomia de estudo na busca do 
conhecimento. 

• Estudar em horários diversos. 
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• Organizar horário. 
• Aperfeiçoamento no uso de plataformas para web 

conferência para reuniões e palestras/seminários. 
 

Vê-se que o planejamento do tempo foi o passo mais 
importante, já que a rotina de trabalho, na maioria dos casos, 
impedia a dedicação exclusiva, pois o fato de praticamente todos 
terem uma atividade paralela e estarem se dedicando a uma segunda 
atividade que demanda muito esforço, é crucial o planejamento de 
horários para poder conciliar isso à sua rotina diária. Ou seja, 
gerenciar sua rotina de tempo para executar as atividades propostas 
no curso (KUHN; LOPES, 2020).   

Percebe-se que foi um período bem desgastante e que 
demandou mudanças frequentes nas rotinas de todos, bem como na 
adaptação individual para suprir os anseios que permeavam o medo 
constante com contaminação devido ao hospitais superlotados, o 
que segundo alguns trabalhos realizados, implicou em efeitos 
negativos na saúde mental dos discentes, o que afetou o seu 
desenvolvimento durante o curso, interferindo diretamente no 
processo de ensino-aprendizagem e culminando em seus resultados 
acadêmicos.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os dados apontam para o fato de que foi possível se 

adaptar a realidade apresentada, pois, mesmo que a EaD tivesse sido 
parâmetro para as novas modalidades propostas ao período de 
pandemia, não foi isenta de desafios educacionais, de modo que à 
medida que se demonstravam as dificuldades enfrentadas por 
alunos no Ensino Remoto Emergencial e Ensino Híbrido quando 
do acesso às TIC's disponíveis, deixou claro que a EaD também as 
enfrentava.  
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Observou-se ainda que a dificuldade em conciliar uma 
atividade profissional com um curso a distância é um desafio 
comum enfrentado por aqueles que estão envolvidos em ambas as 
áreas. Conforme observado por Johnson (2019), a sobrecarga de 
trabalho e a demanda de tempo das responsabilidades profissionais 
podem afetar negativamente a capacidade de um indivíduo em se 
dedicar aos estudos de um curso a distância. O autor ressalta que a 
gestão eficaz do tempo e a busca por um equilíbrio entre trabalho e 
estudo são essenciais para superar essa dificuldade, mas reconhece 
que essa tarefa pode ser desafiadora e requer disciplina e 
organização por parte do estudante-profissional.  

Outro ponto detectado foi que a evasão no ensino a 
distância durante a pandemia é um fenômeno complexo, 
influenciado por múltiplos fatores. Segundo Chen (2021), a 
transição abrupta para o ensino remoto e as dificuldades de 
adaptação ao ambiente virtual podem levar os alunos a 
experimentarem sentimentos de isolamento, desmotivação e 
desconexão com a instituição educacional. Além disso, o autor 
destaca que questões relacionadas à falta de interação social, 
sobrecarga de tarefas e problemas de saúde mental também podem 
contribuir para a decisão de abandonar os estudos. Para combater a 
evasão, Chen enfatiza a importância da comunicação frequente e 
personalizada entre professores e alunos, do apoio emocional e da 
implementação de estratégias de engajamento, como a criação de 
comunidades virtuais de aprendizagem. 

De acordo com Brown (2020), durante a transição para o 
ensino remoto, o planejamento do tempo se revelou o passo mais 
crucial para garantir o sucesso da educação on-line. O autor 
argumenta que o estabelecimento de uma rotina estruturada e a 
definição de prioridades claras foram fundamentais para que 
professores e alunos pudessem gerenciar suas atividades de forma 
eficiente. Brown ressalta que o planejamento cuidadoso do tempo 
permitiu a alocação adequada para as tarefas acadêmicas, a 
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participação em aulas virtuais, a revisão de conteúdos e a realização 
de avaliações. Além disso, o autor destaca que o planejamento 
também contemplou momentos de descanso e pausas, a fim de 
evitar a exaustão e promover o bem-estar dos envolvidos no 
processo educativo durante o ensino remoto. 

No entanto, apesar de afetar a forma como as pessoas se 
relacionavam e interagiam em virtude das medidas de emergência 
sanitária, as ferramentas tecnológicas que eram pouco conhecidas 
ou utilizadas por alguns dos discentes passaram a ser cruciais nessa 
modalidade de ensino, o que não os privou de qualificarem e 
aprenderem a utilizar essas ferramentas em propostas futuras de 
ensino, quando necessário, e em suas vidas profissionais. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES\MONITORES 
PARA O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 
DA EFAJEB NO MUNICÍPIO DE PIO XII-MA 

 
Rozineide dos Santos Café 

Dorival dos Santos 
 

A formação docente, inicial e continuada, é ferramenta 
para a preparação na vida profissional e de acordo com Ferreira 
(2005), o processo de formação de professores não possui um 
momento final, ao contrário disto, a construção do conhecimento 
docente se estabelece ao longo do tempo, tanto na formação inicial 
quanto na sua própria atuação na escola. 

Nesta perspectiva, consideramos que a formação 
continuada de professores/monitores é extremamente urgente e 
exige estudos que analisem o contexto geral de atuação desses 
profissionais, assim como as principais teorias que norteiam suas 
práticas pedagógicas, considerando as questões sociais, políticas e 
culturais, na atual conjuntura (GIMONET, 2007). Portanto, o 
trabalho apresentado tem como finalidade caracterizar a formação 
continuada dos professores/monitores para o uso das tecnologias 
digitais da Escola Família Agrícola João Evangelista de Brito 
(EFAJEB) no município de Pio XII-MA.  

Cabe ainda ressaltar que o interesse pelo tema de estudo 
nasceu a partir da experiência pessoal deste investigador, 
convivendo com as dificuldades que os sujeitos do campo 
enfrentam com escolas precárias e sem estruturas capazes de 
proporcionar um ambiente educativo de qualidade e também por 
ter vivenciado muitas dificuldades no processo formativo pela falta 
de profissionais com formação adequada, o que impulsionou os 
moradores dessas regiões a abandonar o campo, em busca de estudo 
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na cidade, pois a etapa de ensino oferecido era somente o ensino 
fundamental menor.  

Em 2016 foi desenvolvido o relatório reflexivo do estágio 
supervisionado de observação no ensino Fundamental na Escola 
Família Agrícola João Evangelista de Brito, nesse período o 
pesquisador se aproximou mais ainda da convivência com os alunos 
e professore/monitores, acompanhando as dificuldades e desafios 
enfrentados com a temática pesquisada. Nesse sentido, este estudo 
se propôs a identificar como vem sendo realizada a formação 
continuada dos professores/monitores para o uso das Tecnologias 
Digitais na Escola Família Agrícola.  Diante desse contexto, a 
pesquisa tem como objetivo geral analisar como são construídos os 
saberes docente dos monitores da Escola Família Agrícola João 
Evangelista de Brito do município PIO XII - MA e como objetivos 
específicos contextualizar o debate sobre as Tecnologias Digitais e 
traçar um perfil sócio-econômico-cultural educativo dos 
professores/monitores, discutindo a partir de uma interação da 
formação continuada para o uso das Tecnologias Digitais, a prática 
pedagógica desses docentes. 

A pesquisa foi realizada na EFAJEB, e tem como natureza 
uma investigação baseada em uma pesquisa de campo, que é uma 
metodologia científica a qual corresponde à observação, coleta e 
análise de dados. Tendo como eixo central a formação de 
professores/monitores para o uso das Tecnologias Digitais.  

Diante da pesquisa, percebeu-se que os 
professores\monitores destacaram a importância das formações 
para o uso das Tecnologias Digitais, porém, a escola não oferece 
formações para a operacionalização dos equipamentos 
tecnológicos, mas alguns professores/monitores ressaltam que 
adquiriram conhecimento e formações por conta própria. 

A EFAJEB foi contemplada com o projeto do Governo 
do Estado do Maranhão denominado Giroteca. Esta consiste em 
uma biblioteca móvel que possui uma estrutura física de fácil 
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manuseio, é composta por materiais educativos formados entre eles 
equipamentos de informação e comunicação denominados de 
módulo digital da Giroteca. Segundo os informantes da pesquisa, 
depois da inserção do projeto Giroteca na Escola Família Agrícola, 
os alunos demonstraram maior interesse no desenvolvimento das 
atividades pedagógicas na escola. 
 
METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa foi realizada na Escola Família 
Agrícola João Evangelista de Brito (EFAJEB) que está localizada no 
município de Pio XII-MA, na zona rural do município, situada na 
área do assentamento Lago da Carnaúba (P.A), nas proximidades 
das Comunidades de Cordeiro e Brejinho, sendo que o prédio tem 
um formato retangular, e foi construído dentro de sua propriedade 
de 25 hectares. A Escola Família Agrícola trabalha com a Pedagogia 
da Alternância como estratégia de formação, visando à formação 
integral dos jovens da zona rural, intencionalmente no contexto 
social-econômico-cultural-político e educacional. Esta pesquisa tem 
como natureza, uma descrição qualitativa, baseada em  pesquisa de 
campo. 

A pesquisa de campo é uma metodologia científica que 
corresponde à observação, coleta e análise de dados. É uma etapa 
importante da pesquisa, pois é responsável por extrair os dados e 
informações diretamente da realidade do objeto de estudo. Assim, 
Marconi e Lakatos (1996, p. 123) afirmam que:  

A pesquisa de campo é uma fase que é realizada 
após o estudo bibliográfico, para que o pesquisador 
tenha um bom conhecimento sobre o assunto, pois 
é nesta etapa que ele vai definir os objetivos da 
pesquisa, as hipóteses, definir qual é o meio de 
coleta de dados, tamanho da amostra e como os 
dados serão tabulados e analisados.  
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Os procedimentos de coleta e análise das informações 
orientados pelos princípios da técnica de coleta de dados, Trivinos 
(1987), envolveram a utilização de fontes documentais, como por 
exemplo o PPP da escola, além da aplicação de questionários com 
perguntas abertas e fechadas enviadas via WhatsApp em formato 
Word a cinco professores/monitores, sendo que só três devolveram 
o questionário. Com o gestor foi realizada uma entrevista aberta, a 
qual foi gravada e em seguida feitas as anotações para melhor 
entendimento sobre o uso da Giroteca. Foi entregue o questionário 
impresso com perguntas abertas e fechadas a seis alunos das turmas 
de 6º ao 9º ano da Escola Família Agrícola. 

A escolha dos professores/monitores para participar da 
pesquisa seguiu o seguinte critério: Os docentes que possuem maior 
e menor tempo de atuação como docente na EFAJEB. 
 
CONCEITUAÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE 
FORMAÇÃO CONTINUADA PARA 
PROFESSORES/MONITORES EM USO DAS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS 
 

A formação docente é um termo amplo, que pode se 
referir à formação inicial, formação complementar ou continuada. 
Atualmente fazemos parte de uma sociedade que não só valoriza, 
mas principalmente faz uso das tecnologias de comunicação e 
informação para as mais diferentes funções na sociedade 
contemporânea. Aprendemos com as tecnologias, mas também 
precisamos aprender sobre as tecnologias para que possamos 
operacionalizá-las com eficiência no dia a dia. Portanto, torna-se 
necessário saber como aprendemos com as tecnologias digitais para 
adquirir autonomia e conhecimentos que nos possibilitem o uso 
destas no processo de ensino-aprendizagem, assim o educador 
precisa buscar capacitação sobre as referidas tecnologias. 
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Com os avanços tecnológicos, percebe-se que há uma 
considerável influência sobre as crianças, já que desde cedo, elas 
fazem uso das ferramentas tecnológicas. As tecnologias digitais são 
recursos importantes na prática pedagógica do professor que busca 
sempre inovar suas metodologias em sala de aula, fugindo do ensino 
tradicional. Porém, para isso é necessário que se apropriem de 
conhecimentos acerca de tecnologias educativas, permitindo a 
formação de cidadãos críticos, reflexivos, criativos e colaborativos. 

Nesse sentido, segundo Perrenoud (2000, p. 135), o 
educador é responsável por organizar e dirigir situações de 
aprendizagem, abandonando, assim, a velha fórmula de exercícios 
repetitivos, sem criatividade, nem desafios para o educando. 
Portanto, o avanço tecnológico, exige do professor uma capacitação 
profissional que auxilie a compreender e a superar pedagogicamente 
os desafios que os rodeiam em sua rotina escolar. 

O uso das tecnologias além de facilitar a aprendizagem leva 
o aluno a interagir com outras culturas, proporcionando a interação 
com outras formas de pensar, estar e agir no mundo. Assim, a 
tecnologia pode qualificar a atuação do serviço de orientação 
educacional na escola e a prática pedagógica, desde que o professor 
tenha qualificação adequada. 

Inclusão Digital é a democratização do acesso às 
Tecnologias da Informação, de forma a permitir a inserção de todos 
na sociedade da informação. Inclusão digital é também simplificar a 
sua rotina diária, maximizar o tempo e as suas potencialidades. Um 
sujeito incluído digitalmente não é aquele que apenas utiliza essa 
nova linguagem, que é o mundo digital, para trocar e-mails, por 
exemplo, mas aquele que usufrui desse suporte para melhorar as 
suas condições de vida. 

Mas para acontecer essa transformação, é preciso três 
instrumentos básicos: computador, acesso à rede e o domínio dessas 
ferramentas, pois não basta apenas o cidadão possuir um simples 
computador conectado à internet que iremos considerá-lo incluído 
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digitalmente. O professor precisa saber o que fazer com essas 
ferramentas. Por tanto, destaco aqui a tecnologia inclusiva presente 
na EFAJEB através da Giroteca.  

A Giroteca é uma biblioteca móvel que busca disseminar 
o conhecimento e a informação aos seus usuários, seja no âmbito 
educacional, social e cultural. Por ser uma biblioteca móvel, o seu 
deslocamento permite aplicar as práticas de leitura em diversos tipos 
de espaços. As pessoas com deficiências são beneficiadas com a 
Giroteca através de livros com Audiobooks, livros em Braille. Vale 
lembrar que a acessibilidade inclusiva, não se restringe somente ao 
público com deficiência visual, mas sim para todos os públicos. Já o 
módulo digital oportuniza o uso das tecnologias de informação e 
comunicação na prática de ensino. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A formação dos professores/monitores como princípio para 
operacionalização dos equipamentos tecnológicos 
 

A EFAJEB foi contemplada em 2022 com um projeto do 
Governo do Estado do Maranhão denominado Giroteca. Este é um 
conjunto de materiais educativos formados por equipamentos de 
informação e comunicação, livros e outros impressos, constituindo-
se em uma Biblioteca Móvel. O objetivo é fomentar e promover 
uma cultura leitora nas escolas da rede pública de ensino. A 
denominação se dá em função da itinerância do projeto podendo 
esta ser montada e desmontada em qualquer lugar. Assim, a 
Giroteca é uma estrutura física móvel e de fácil manuseio quanto à 
montagem e desmontagem dos equipamentos. Neste sentido é 
possível possibilitar que as pessoas participem do projeto e assim 
façam o conhecimento girar. A Giroteca também se caracteriza por 
obter um módulo formado por equipamentos de informação e 
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comunicação como notebook, tablets, computadores de mesa, 
impressora, mini caixas de som, data show e livros digitais.  

Diante deste contexto, vê-se a necessidade de 
compreender como e se os professores/monitores receberam ou 
recebem formação específica para operacionalizar o módulo digital 
do referido projeto no processo de ensino aos alunos e como os 
discentes se sentem contemplados com o uso dos equipamentos 
tecnológicos da Giroteca. 

A chegada do referido projeto à EFAJEB, surgiu por meio 
da articulação da União das Associações das Escolas Famílias 
Agrícolas do Maranhão-UEFAMA com o Governo do Maranhão e 
em parceria com a Prefeitura municipal de Pio XII-MA, cuja entrega 
ocorreu durante o ato solene realizado no dia 28 de Março de 2022 
à Escola família Agrícola João Evangelista de Brito-EFAJEB. 

O acervo da Giroteca é composto por Literatura Infantil, 
Literatura Infanto-juvenil, Literatura Maranhense, Clássicos 
Brasileiros e Universal e destaco ainda, o módulo tecnológico que 
possui suportes informacionais, com diversos equipamentos 
tecnológicos que facilitam a pesquisa e a aprendizagem dos alunos 
e de seus usuários de modo geral, ou seja, a Giroteca é uma 
Biblioteca completa com relevância sóciocultural, como afirma o 
gestor: 

A Giroteca proporcionou tanto aos estudantes 
quantos aos professores um espaço de muito 
conhecimento por meio das Tecnologias Digitais 
quanto por meio do acervo bibliográfico 
(Entrevista, GESTOR, Fevereiro, 2023). 
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Imagem 1: Giroteca da EFAJEB 

 
Fonte: Arquivo da EFAJEB, 2023. 

 
A Giroteca tem entre seus objetivos aproximar os 

estudantes e profissionais do mundo digital no qual estão inseridos 
e proporcionar aos alunos e comunidade em geral um pouco da 
história do Maranhão e também brasileira. Assim envolvendo o 
corpo docente, a gestão, a Associação, o corpo discente e a 
comunidade em geral. Entretanto, no que tange ao seu uso como 
ferramenta pedagógica requer conhecimento para o processo de 
operacionalização por parte dos professores. A pesquisa expressa 
como os docentes se reconhecem nesse processo de formação 
continuada e o quanto a ausência de políticas com este objetivo é 
prejudicial ao desenvolvimento adequado da atividade docente 
como podemos ver a seguir. 

Os professores/monitores são componentes 
fundamentais na formação do discente, mediando o direcionamento 
pedagógico, educativo e associativismo. Esses profissionais são mais 
do que aqueles que possuem conhecimentos técnicos, pois eles 
atuam na mediação entre a monitoria e o acompanhamento, 
guiando e orientando os alunos em todas as situações educativas.  

O professor/monitor é fundamental dentro da escola e sua 
atuação se reflete em toda a sociedade, pois ele é um agente ativo na 
formação do cidadão. Além de ser um educador, atuando como 
gestor de aprendizagem, ele orienta e motiva seus alunos desde o 
primeiro contato com a escola. Os monitores ao receberem 
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demandas as quais não conseguem resolver as encaminham para os 
devidos atendimentos, dando assim, as orientações necessárias.  

Vale ressaltar que o professor/monitor tem oportunidade 
de conhecer toda a história de vida do aluno por meio dos 
instrumentos pedagógicos da pedagogia da alternância. Sobre esses 
aspectos, Gimonet destaca:  

(...) exercer esta função exige certas condições 
fundamentais: a) critérios para uma boa escolha dos 
candidatos a serem Monitores; b) um ambiente 
profissional favorável; c) um processo de formação 
pedagógica inicial e continuada, pois uma profissão 
não se improvisa (GIMONET, 1999, p. 130).  

Sob essa perspectiva, a profissão de um professor/monitor 
exige uma dimensão da profissão que é atribuída à monitoria que 
vai além da sala de aula, para tanto é necessário que ele esteja 
articulado com a comunidade e a família dos estudantes da Escola 
Família Agrícola. Nesta linha de reflexão Moreira, (2000) destaca:  

Assim a profissão de Monitor ganha uma 
significação social maior do que o termo em si 
comporta, pois, ao mesmo tempo em que o faz 
acompanhante, exigem-lhe um saber técnico-
político bastante amplo e uma intervenção real nas 
relações macrossociais (MOREIRA, 2000, p.216). 

Observa-se que os professores/monitores necessitam de 
qualificação pedagógica e de atualização nos diversos campos do 
conhecimento, pois vivemos em contextos culturais e históricos em 
transformação. Vale ressaltar que o educador nem sempre tem 
acesso a essas transformações. 

Na EFAJEB, o quadro de professores é composto por 
onze professores/monitores, sendo que a pesquisa foi realizada com 
três professores/monitores e o gestor da escola, objetivando 
garantir a preservação da identidade dos participantes, os 
nomearemos pelo cargo exercido, seguindo um número em ordem 
crescente. A seguir apresentamos o perfil dos participantes da 
pesquisa, Tabela 1.  
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Tabela 1: Formação e Atuação dos professores/monitores 

Cargo Sexo Escolaridade Tempo 
de 
Serviço 

Situação 
Funcional 

Formação Área de 
Atuação 

Gestor M Pós 
Graduação/ 
Especialização 

17 Anos Concursado  Matemática Matemática, 
Física e 
Ciências 

Professor
/ 
monitor 1 

F Pós 
Graduação/ 
Especialização 

10 Anos Contratado Metodologia 
do Ensino de 
Filosofia e 
Sociologia 

(Reforço) 
Matemática e 
Língua 
Portuguesa 

Professor
/ 
monitor 2 

M Pós 
Graduação/ 
Especialização 

22 Anos Concursado Letras 
Licenciaturas 

Língua 
Portuguesa e 
Inglesa 

Professor
/ 
monitor 3 

M Pós 
Graduação/ 
Especialização 

10 Anos Concursado  Ciências da 
natureza 

Matemática e 
Ciências 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 
 

Para que haja uma interação com o uso das tecnologias 
digitais no processo de ensino aprendizagem é preciso que os 
professores/monitores saibam manuseá-los, pois é essencial que 
seja oportunizado a eles capacitações adequadas. Nessa perspectiva, 
ao perguntar se existe formação continuada sobre o uso das 
Tecnologias Digitais na escola, todos os professores\monitores 
entrevistados responderam que “não”, e destacam ainda que seria 
muito bom se houvesse formações continuadas sobre o uso das 
Tecnologias Digitais. Assim o professor/monitor 1 ao ser 
questionado sobre formação continuada, respondeu: “Sim, pois 
podemos nos aperfeiçoar mais, conhecendo mais a fundo a 
tecnologia voltada para o ambiente escolar”. Posição reforçada pelo 
professor/monitor 3, 
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Muitos professores pensam que ensinar de maneira 
tradicional é muito mais fácil e isso é compreensível, 
pois os paradigmas inovadores nos levam, enquanto 
professores, a buscar sempre mais e a aprender 
muito mais ainda, para podermos acompanhar a 
evolução dos nossos alunos, que desde muito 
pequenos já aprendem a conviver com o uso do 
computador e com o acesso à internet. Por isso, é 
necessário repensar as metodologias e os recursos 
didáticos utilizados em práticas docentes, levando 
em consideração as inovações crescentes 
principalmente no que diz respeito aos avanços 
tecnológicos (Entrevista, 
PROFESSOR/MONITOR 3, Fevereiro, 2023). 

Sobre a importância das formações continuadas e o uso 
das Tecnologias Digitais, Carvalho (2007) avalia a importância do 
uso das tecnologias digitais nos ambientes escolares como uma 
grande oportunidade que os professores têm para tornar suas aulas 
interessantes para os alunos e, assim, conseguir ensinar de forma 
prazerosa e didática. Sobre essa questão, ela ainda destaca que: 

à medida que as TCI ganham espaço na escola, o 
professor passa a se ver diante de novas e inúmeras 
possibilidades de acesso à informação e de 
abordagem dos conteúdos, podendo se libertar das 
tarefas repetitivas e concentrar-se nos aspectos mais 
relevantes da aprendizagem, porém, torna-se 
necessário que o professor desenvolva novas 
habilidades para mover-se nesse mundo, sendo 
capaz de analisar os meios à sua disposição e fazer 
suas escolhas tendo como referencial algo mais que 
o senso comum (Carvalho, 2007, p. 2). 

Ao questionar sobre a importância das formações 
continuadas para o uso das tecnologias digitais o professor/monitor 
e o gestor enfatizam que: 

Por meio das formações os professores ficaram 
mais qualificados para poderem atender melhor às 
necessidades dos estudantes (Entrevista, 
GESTOR, 2023).  
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Sim, pois ainda tem pessoas que têm muitas 
dificuldades em manusear algumas tecnologias 
digitais (Entrevista, PROFESSOR/MONITOR 4, 
Fevereiro, 2023). 

Nesse sentido, cabe destacar também algumas tecnologias 
digitais aplicáveis à educação, que já estão presentes em muitas 
escolas municipais, estaduais e/ou federais no país, a fim de realçar 
a sua importância como ferramenta pedagógica a favor da 
transmissão do conhecimento, como por exemplo, computador, 
datashow, TV e outros. 

Os professores/monitores pesquisados destacam a 
carência de seus conhecimentos, a necessidade de se adequar às 
possibilidades que surgem com as tecnologias existentes nos 
espaços escolares, buscando cursos de formação profissional. E que, 
em muitos casos, ocorre por conta própria, através de cursos à 
distância, devido à falta de tempo livre, buscando sempre superar os 
desafios, inovando sua prática docente, agregando novos 
conhecimentos e recursos didáticos pedagógicos, e modos de 
interação professor-aluno, de forma a favorecer o crescimento e a 
ação de ensinar e aprender. 

Ao perguntar se possuem alguma capacitação sobre 
formação continuada na área do uso das tecnologias Digitais, 
afirmam os professores\monitores 3 e 4: 

Sim. Já fiz curso de informática e no ensino superior 
tem a disciplina tecnologias da informação que é 
voltada para essa área (Entrevista, 
PROFESSOR/MONITOR 3, Fevereiro, 2023). 
Sim, Participei do Curso de Formação Pedagógica 
dos Profissionais da Educação 2021, com carga 
horária de 30 horas, realizada pela Secretaria de 
Educação do Maranhão – SEDUC/MA, na 
modalidade à distância, durante o período de 
25/01/2021 a 04/02/2021. Módulo 01 – 
Tecnologias a Serviço do Ensino e Módulo 02 – A 
Educação Básica em Tempos de Pandemia 
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(Entrevista, PROFESSOR\MONITOR 4,, 
Fevereiro, 2023). 

O uso das tecnologias na formação dos docentes tem a 
função de inseri-los na cultura digital e de realizar uma ação 
pedagógica que desenvolva nos alunos habilidades cognitivas 
fundamentais no mundo do conhecimento. O objetivo das 
formações docentes é assegurar a atuação dos profissionais mais 
preparados e capacitados dentro das salas de aula, garantindo uma 
educação de qualidade para os seus alunos. Assim afirmam os 
professores/monitores: 

O objetivo é buscar aperfeiçoar o professor em 
relação à mesma, para o melhor desenvolvimento 
escolar (Entrevista, PROFESSOR/MONITOR 1, 
Fevereiro, 2023).  
Capacitar os docentes para realizarem o seu 
trabalho com mais eficiência e conhecer a grande 
importância das tecnologias digitais no âmbito 
escolar hoje em dia (Entrevista, 
PROFESSOR/MONITOR 4, Fevereiro, 2023).  

Vale salientar que essas formações, além de capacitar, 
também estimulam na busca de novas metodologias no ensino do 
campo, além de assegurar uma ação docente efetiva que promova 
uma melhor atuação do professor/monitor em suas atividades. 

Diante das respostas dos professores\monitores e do 
gestor, destaca-se que seria de extrema importância as formações 
continuadas para o uso das Tecnologias Digitais na instituição, 
porém a escola não oferece essas formações, mas alguns 
professores\monitores e o gestor, buscam por conta própria como 
forma de suprir essa necessidade e inovar com novas metodologias. 
Em relação ao módulo digital da Giroteca, não houve nenhuma 
formação para operacionalizar os equipamentos tecnológicos, mas 
os professores\monitores possuem cursos na área de informática 
feitos por conta própria. O mesmos são responsáveis por auxiliar os 
alunos nas atividades pedagógicas sempre que for necessário.  
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Todos os professores\monitores conhecem e fazem o uso 
da Giroteca sempre que é necessário. O professor\monitor 4 
destaca a importância da Giroteca na EFAJEB como: 

De suma importância para o desenvolvimento educacional, 
é útil para todas as pessoas que fazem parte da escola. Com 
a chegada da Giroteca observamos um desempenho muito 
melhor dos nossos alunos, pois além das tecnologias 
existentes como por exemplo os computadores e tablets 
que são utilizados para fazer pesquisas, slides dentre outras 
coisas, tem os livros que relatam sobre a cultura do nosso 
estado, os clássicos da literatura e muito mais. Isso faz com 
que eles viajem através da leitura e tenham um 
conhecimento amplo e diversificado sobre vários assuntos 
(Entrevista, PROFESSOR\MONITOR 4, Fevereiro, 
2023.) 

Para os informantes da pesquisa, o projeto Giroteca na 
EFAJEB, possibilitou tanto para os professores\monitores quanto 
aos alunos, um novo olhar para o modo de aprendizagem, assim 
possibilitando viajar ao mundo das tecnologias e conhecer ainda 
mais sobre a cultura do nosso Estado ampliando seus 
conhecimentos. 
 
Perfil dos alunos participantes da pesquisa na 
operacionalização da Giroteca   
 

Com relação aos alunos participantes, optou-se em 
pesquisar dois do 6° ano, um do 7°, um do 8° e dois  do 9º, 
objetivando garantir a preservação da identidade dos participantes, 
os nomearemos com nomes de flores. Todos os alunos pesquisados 
são moradores da mesma comunidade Brejinho onde a 
pesquisadora também reside. Vale ressaltar que os 
professores/monitores e alunos no período da pesquisa já estavam 
todos de férias. Na tabela 2, o perfil dos alunos participantes da 
pesquisa.  
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Tabela 2. Perfil dos Alunos/participantes 
Perfil Sexo Escolaridade Ano de Conclusão 

Lavanda F 6º Ano 2022 

Magnólia F 6º Ano 2022 

Cravo M 7º Ano 2022 

Jasmim F 8º Ano 2022 

Rosa F 9º Ano 2022 

Margarida F 9º Ano 2022 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 
 

A Escola Família Agrícola João Evangelista de Brito 
trabalha com a Pedagogia da Alternância, e funciona em tempo 
integral (matutino, vespertino e noturno) com turmas alternadas a 
cada quinze dias, atendendo estudantes de comunidades diferentes 
e até de outros municípios. Com relação à operacionalização da 
Giroteca, os alunos pesquisados enfatizaram que “fazem o uso da 
Giroteca sempre que necessário, no desenvolvimento das atividades 
pedagógicas, como digitação, slides e outros, com o apoio dos 
professores/monitores”, mencionaram ainda que “não 
encontraram dificuldades em manusear as ferramentas digitais” e 
destacaram que em relação às dúvidas na operacionalização dos 
equipamentos digitais durante as atividades pedagógicas na Giroteca 
o professor/monitor responsável “sempre tira todas as dúvidas”. 
Ao falar sobre a importância do uso da Giroteca para o processo de 
ensino aprendizagem, os alunos afirmam: 

Uma grande importância, pois os alunos 
aprendem mais, fazendo o uso da internet, e assim 
o interesse é maior (Entrevista, ROSA, Janeiro, 
2023).  
E através da Giroteca eu conheci de perto, com 
mais detalhes cada ferramenta tecnológica, 
aprendi muito (Entrevista, MAGNÓLIA, Janeiro, 
2023).  
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Para o grupo de estudantes entrevistados, a inserção da 
Giroteca na Escola família Agrícola ajudou a despertar o interesse 
nas atividades pedagógicas. 

Por tanto, ressalto sobre a importância da preparação do 
professor para atuar em sala de aula com o uso das tecnologias 
digitais, buscando formações e cursos, como meio de inovar suas 
práticas docentes. Pois, atualmente, as crianças desde cedo têm 
acesso às tecnologias digitais. 

Vale salientar que ainda tem educador que não busca 
capacitação para operacionalizar os equipamentos digitais em sala 
de aula, assim, permanecendo no meio tradicional de ensinar. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A formação docente é um termo amplo, que pode se 
referir à formação inicial, formação complementar ou continuada. 
A importância do professor/monitor se dá em todos os espaços, 
tempos e locais onde ocorrem o processo educativo por meio do 
acompanhamento o educando mediante o processo de alternância e 
o desenvolvimento de instrumentos pedagógicos propostos aos 
alunos como, por exemplo, o plano de estudo, onde o estudante tem 
a oportunidade de conhecer a sua realidade, refletir sobre ela e 
propor estratégias de intervenção, dessa forma o monitor será o 
mediador dessas descobertas e de todo esse processo de 
formação.  Como afirma Gimonet (1999) “O monitor é um ator da 
complexidade”, com tantas atribuições, compromissos, encontros e 
confrontos. Por isso tudo, pode-se dizer “educador/professor”. 

A presente pesquisa apontou através das entrevistas que 
não acontecem formações continuadas para o uso das Tecnologias 
Digitais na EFAJEB, porém, alguns professores já participaram de 
cursos em Informática, em muitos casos, por conta própria, através 
de cursos à distância, devido à falta de tempo livre, buscando sempre 
superar os desafios, inovando sua prática docente, agregando novos 
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conhecimentos e recursos didáticos pedagógicos, e modos de 
interação professor-aluno, de forma a favorecer o crescimento e a 
ação de ensinar e aprender.  

A presente ação pressupõe, portanto, o indicativo da 
necessidade de uma ação pedagógica que vise à formação desses 
sujeitos considerando suas especificidades e necessidades 
direcionadas a essa nova proposta educacional e organizacional da 
alternância. Observa-se que depois da inserção da Giroteca na 
EFAJEB, houve mudanças positivas no interesse dos alunos para o 
desenvolvimento das atividades pedagógicas.  

Diante dos resultados, percebe-se que algumas 
recomendações podem ser (re)pensadas pela instituição, uma delas 
se pautaria no desenvolvimento de projetos que possam atender as 
necessidades da escola principalmente no que se refere à formação 
continuada dos professores/monitores. 
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EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: DOIS 
CAMINHOS, UM SÓ OBJETIVO 

 
Adonay Ramos Moreira 

Ronaldo Silva Júnior 
 

O mundo moderno sempre foi atravessado por crises, as 
quais, de alguma forma, acabaram por moldar toda a mentalidade e 
comportamento de todos os povos que, em meio a tais tormentas, 
tiveram que se adaptar a esses problemas e, individual ou 
coletivamente, foram buscar soluções para os conflitos nos quais 
estavam inseridos. A crise na educação se encontra entre esses 
conflitos, e se estendeu (e, de certa forma, ainda se estende) por um 
largo período de tempo.  

Desde o Renascimento até o mundo contemporâneo, não 
foram poucos autores que se debruçaram sobre esse problema, o 
qual levou filósofos, escritores e intelectuais das mais diversas áreas 
a enfrentar o difícil caminho rumo às soluções possíveis para tais 
conflitos. O mundo moderno tornou essa tarefa ainda mais 
complexa, uma vez que o avanço da ciência acabou por se tornar 
uma lâmina de dois gumes: se por um lado estimulava o 
conhecimento, por outro seu uso de forma equivocada poderia levar 
exatamente ao caminho inverso, a saber, da alienação total. 

No caso do Brasil, de um modo geral, houve acima de tudo 
um certo descaso com a implementação e organização de um 
sistema de ensino eficiente, o qual pudesse promover uma educação 
que dotasse os sujeitos com o mínimo de dignidade possível. É com 
a promulgação da Constituição Federal de 1988 que tais objetivos 
se concretizam, passando a educação, como reza seu artigo 205, a 
ser um dever de todos, cujo objetivo consiste em desenvolver nos 
indivíduos todas as suas capacidades.  

Assim, o grande desafio do mundo contemporâneo é 
justamente promover a relação entre o que a princípio poderia ser 
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visto como um antagonismo, a saber, a relação entre, por um lado, 
o avanço das descobertas científicas e, por outro, as exigências 
sociais, culturais e intelectuais de um sistema de ensino que pudesse 
dar vazão a todas as potencialidades dos sujeitos. Diante disso, o 
presente trabalho tem como questão norteadora: em que medida um 
diálogo entre tecnologia e educação seria possível?   

Como objetivo geral, o presente estudo pretende analisar 
a relação entre educação e tecnologia; como objetivos específicos, o 
estudo em tela pretende: identificar a crise na educação sob um 
aspecto geral; explicitar a importância da tecnologia no mundo 
contemporâneo e demonstrar como a interação entre tecnologia e 
educação significa um avanço para os campos social e educacional 
como um todo. A metodologia utilizada no presente artigo consiste 
na revisão bibliográfica, com foco na leitura de artigos e livros de 
renomados autores sobre o tema, com o intuito de tornar a pesquisa 
o mais vasta possível. 

No primeiro tópico, será analisado como a crise presente 
na educação tem suas raízes ainda na Europa renascentista e como, 
ao decorrer dos séculos, vários pensadores se debruçaram sobre esse 
tema, sendo que a crise educacional brasileira se insere nesse 
panorama. No segundo tópico, analisar-se-á como a tecnologia se 
tornou um elemento de fundamental importância para o 
desenvolvimento das atividades humanas, sendo por isso aplicada 
em todos os campos do saber humano. No último tópico, 
demonstrar-se-á como a relação entre tecnologia e educação, se 
realizada de forma correta, pode corrigir desigualdades profundas 
no Brasil, tais como a exclusão digital, a exclusão social, além de 
preparar e capacitar jovens para uma vida cidadã e para as exigências 
de um mundo cada vez mais conectado em redes, chegando o 
presente trabalho à conclusão de que a educação e a tecnologia são 
dois lados de uma mesma moeda e, juntas, podem ser uma arma 
poderosa para enfrentar velhos vícios da sociedade brasileira, 
direcionando o país rumo ao futuro justo e digno. 
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Espera-se com o presente trabalho contribuir para as 
discussões futuras sobre o tema, estando ele aberto para críticas e 
acréscimos que o enriqueçam e aprofundem.  
 
EDUCAÇÃO E CRISE: um breve panorama 
 

As grandes discussões que têm como centro a crise na 
educação não se limitam ao mundo contemporâneo, tampouco se 
restringem aos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. 
Com efeito, em épocas passadas, países cuja tradição cultural se 
encontra consolidada viram com espanto vários pensadores se 
debruçarem sobre o tema da educação e refletirem acerca das 
consequências das falhas em seu modelo de ensino e como tais 
lacunas poderiam impactar em toda a estrutura social. Ainda no 
Renascimento, autores como Erasmo de Roterdam já apontavam 
para a necessidade de uma formação sólida para aqueles que seriam 
responsáveis pela educação dos jovens, ou seja, os professores, 
demonstrando assim como a educação já dava sinais de decadência. 
Salienta o autor: 

Reconheço. Do mesmo modo que os filósofos 
esculpem a imagem do sábio, do retórico ou do 
orador, de forma a torná-la quase inexistente na 
prática, assim é bem mais cômodo delinear o perfil 
do educador do que apontar indivíduos que 
personificam o modelo traçado. Na verdade, 
empenho de tal natureza deveria ser de origem 
pública, seja por parte das autoridades profanas, seja 
por parte dos próceres eclesiásticos. Tal como se 
preparam indivíduos para lutar em linha de combate 
e os que cantam nos templos, assim, com maior 
dedicação, dever-se-ia preparar aqueles que vão 
formar os filhos dos cidadãos na linha da retidão e 
da liberdade. (ROTERDAM, 2008, p. 101). 

De igual forma, na Europa do século XIX são mais do que 
visíveis fortes críticas ao sistema de ensino, o que denota uma grave 
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crise no sistema educacional da época. Como exemplo, deve ser 
citado o caso da Alemanha e a grande crítica tecida por autores 
como Schopenhauer e Nietzsche acerca da formação educacional 
alemã. Sobre o tema, é imperioso citar Schopenhauer:  

Quando observamos a quantidade e a variedade dos 
estabelecimentos de ensino e de aprendizado, assim 
como o grande número de alunos e professores, é 
possível acreditar que a espécie humana dá muita 
importância à instrução e à verdade. Entretanto, 
nesse caso, as aparências também enganam. Os 
professores ensinam para ganhar dinheiro e não se 
esforçam pela sabedoria, mas pelo crédito que 
ganham dando a impressão de possuí-la. E os 
alunos não aprendem para ganhar conhecimento e 
se instruir, mas para poder tagarelar e para ganhar 
ares de importantes. A cada trinta anos, desponta 
no mundo uma nova geração, pessoas que não 
sabem nada e agora devoram os resultados do saber 
humano acumulado durante milênios, de modo 
sumário e apressado, depois querem ser mais 
espertas do que todo o passado. É com esse 
objetivo que tal geração frequenta a universidade e 
se aferra aos livros, sempre aos mais recentes, os de 
sua época e próprios para sua idade. Só o que é 
breve e novo! Assim como é nova a geração, que 
logo passa a emitir juízos. - quanto aos estudos 
feitos simplesmente para ganhar o pão de cada dia, 
nem os levei em conta. (SCHOPENHAUER, 2013, 
p. 19). 

No século XX, de igual forma, muitos autores se 
debruçaram sobre o tema, alegando sobretudo o aspecto não 
emancipatório da educação, isto é, não se buscava uma educação na 
qual os indivíduos pudessem viver plenamente as suas capacidades, 
mas tão só se procurava a formação de sujeitos capazes de se 
adequar aos interesses do Estado ou do mercado. Nesse sentido, as 
críticas de autores como Hannah Arendt apontam para uma 
formação cuja finalidade é apenas uma adaptação ao mercado, 
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ignorando a complexidade da inteligência humana.  Como muito 
bem aponta Danilo Arnaldo Briskievicz (2020, grifos do autor): 

Uma resposta possível dada por Arendt é que na 
modernidade os cidadãos estão sendo obrigados a 
pensar na própria vida pelo avanço das necessidades 
reais ou artificiais ligadas à manutenção desta 
mesma vida que se passa no espaço privado dos 
lares. Por outro lado, a educação se compromete 
com o mercado de trabalho e a locação imediata de 
mão-de-obra para a manutenção do modelo de 
produção moderno. O que resta ao indivíduo que 
necessita do trabalho e de objetos comprados no 
mercado para manter sua vida privada e privativa? 
A necessidade imposta pelo labor e o trabalho 
imposto pela sociedade de consumo limita 
enormemente o espaço público de questionamento 
e de ação livre dos mesmos cidadãos. O cidadão 
moderno deu lugar ao animal laborans e ao homo faber. 

Nessa mesma direção, autores como Bauman chamam de 
igual modo x atenção para as fragilidades encontradas na forma 
como a educação contemporânea se encontra organizada. O grande 
pensador dos tempos líquidos aponta para uma série de 
transformações presentes nos modelos educacionais, sobretudo a 
partir do século XX. Assim, o sociólogo assevera que “em outros 
tempos, a formação escolar funcionava como um míssil balístico, 
direcionado desde a sua partida a um fim específico, cabendo ao 
educador a tarefa de evitar a perda da direção previamente traçada” 
(SILVA, 2018, p. 125).  Com sua reconhecida argúcia, o pensador 
polonês aponta que: 

A atual crise educacional é, antes e acima de tudo, 
uma crise de instituições e filosofias herdadas. 
Criadas para um tipo diferente de realidade, elas 
acham cada vez mais difícil absorver, acomodar e 
manter as mudanças sem uma revisão meticulosa 
dos marcos conceituais que empregam. E tal 
revisão, como sabemos por Thomas Kuhn, é o mais 
mortal e esmagador de todos os desafios que podem 
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enfrentar. Sem projetar marcos diferentes, a 
ortodoxia filosófica pode apenas colocar de lado e 
abandonar a crescente pilha de novos fenômenos, 
considerando-os anomalias e desvios. (BAUMAN, 
2008, p. 117). 

Todos esses pensadores, de alguma forma, diagnosticaram 
o gradual declínio da educação no velho continente europeu, ainda 
que seus diagnósticos sejam distintos. O fio que os une, no entanto, 
é a impressão de que qualquer coisa se perdeu nos caminhos 
trilhados pela maneira através da qual a Europa ensinou e vem 
ensinando seus cidadãos. No que diz respeito ao Brasil, não seria 
diferente, uma vez que a educação nacional nunca foi uma das 
principais preocupações tanto da elite econômica quanto dos 
governantes. As razões para tal crise, no âmbito nacional, são as 
mais diversas. Entretanto, um dos motivos mais patentes consiste 
em sua inadequação aos vários modelos aqui implantados. Essa é a 
posição de Paulo Nathanael Pereira de Souza (2014), o qual assevera 
que: 

Dentre os vários fatores que caracterizam a crise 
atual da educação brasileira, destaca-se o problema 
da inadequação dos modelos escolares em vigor nos 
sistemas de ensino. Como se sabe, historicamente, 
no Brasil colonial e imperial não se cuidou 
minimamente da educação popular. Fatores como 
os objetivos metropolitanos de exploração da 
economia colonial e o predomínio de escravos na 
composição demográfica do Brasil agrário do 
século XVI ao XVIII impediram que houvesse, da 
parte dos governantes, interesse em cuidar da 
educação. 

Somado a tais problemas, a quase completa indiferença do 
poder público em relação a uma educação de qualidade, que atenda 
ao básico, acaba por tornar o quadro da educação nacional algo 
aterrador.  De igual modo, a política educacional adotada pelo país 
acaba por tornar o cenário ainda mais dramático, uma vez que são 
priorizadas competências e valores que nem de longe contribuem 
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para uma real formação, implicando acima de tudo quase um 
embotamento na capacidade de desenvolvimento de uma visão 
sólida e global do conhecimento. Nesse sentido, analisa Lesliane 
Caputi (2017): 

A Política Nacional de Educação tem abdicado do 
papel ontológico da educação de construir com 
estudantes, os conhecimentos históricos e 
culturalmente acumulados pela humanidade. 
Apregoa uma educação dotada de um esvaziamento 
do conteúdo, em nome de um conjunto de 
habilidades, aptidões e valores apegados ao plano da 
imediaticidade e do utilitarismo, temperados com 
abstrações mistificadoras, deslocadas de suas 
determinações ontológicas. Adotam concepções 
educacionais instrumentais e pragmáticas, que 
oferecem aos estudantes uma aprendizagem em 
“doses homeopáticas” e negam os conhecimentos 
universais. 

Todos esses elementos apontam para uma crise não só 
estrutural, que se aloca na superfície. Trata-se, acima de tudo, de um 
problema de ordem ontológica, essencial, que reclama urgência e 
atenção, sob o risco de um completo e irreversível colapso no 
sistema educação pátrio, crise essa que, como vimos, não se 
restringe ao âmbito nacional, alastrando-se por países cuja tradição 
educacional e cultural é, pode-se dizer, clássica, só que, no quadro 
de países em desenvolvimento como o Brasil, torna-se ainda mais 
alarmante, tanto pela herança histórica do descaso, quanto pelo 
grande abismo social presente nas camadas da população brasileira.  
 
OS USOS DA TECNOLOGIA: um caminho sem volta 
 

Já é um truísmo desgastado apontar que a modernidade 
consiste na era da tecnologia ou das tecnologias. Entretanto, ao 
contrário do que poderia parecer, essa pretensa verdade nem sempre 
é de fato interiorizada ou compreendida na devida extensão do 
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termo. Isso porque, por algum tempo, a tecnologia e os avanços 
científicos acabaram por se tornar alvo da desconfiança de certa 
classe de artistas e intelectuais, sobretudo os pensadores mais 
pessimistas, que viam na tecnologia um verdadeiro princípio de 
qualquer coisa parecida com o caos.  

Essa visão, contudo, acabou por ir aos poucos se esvaindo, 
sobretudo porque não demorou muito para se notar que, ao 
contrário do que antes se pressupunha, a tecnologia é, acima de 
tudo, um avanço da inteligência humana e sua aplicação nas 
atividades desempenhadas pela civilização implicaria um grande 
progresso. Como muito bem leciona Pinto, citado por Fernando 
Abreu de Abreu e Livio Sergio Dias Claudino (2020):  

A tecnologia sempre existiu em qualquer sociedade 
e, nas modalidades presentes, nunca deixou de 
servir às finalidades dos grupos dirigentes, que 
empreendiam ações guerreiras contra os grupos. Do 
arco e flecha à bomba de hidrogênio, da expedição 
de observadores solidários à eficientíssima 
organização, altamente maquinizada, da 
espionagem empregada pelas grandes potências, há 
uma linha ascendente em que varia continuamente 
a qualidade material dos meios sem variar nunca a 
essência deles. 

De fato, as alterações empreendidas pelo uso da tecnologia 
modificaram para sempre todas as dimensões das ações e do 
conhecimento humano, tornando-      -se uma realidade da qual não 
se pode fugir. Em todos os campos da atividade humana, o uso da 
tecnologia se tornou uma necessidade. Mesmo em áreas 
aparentemente restritas, cujo império do fazer humano acaba por 
dar a impressão de que o automatismo jamais ali seria instalado, já 
começam a ceder espaço para as práticas advindas do mundo da 
tecnologia. 

Um exemplo dessa transformação é o uso dos robôs e da 
inteligência artificial até mesmo no Poder Judiciário, área cuja 
presença majoritariamente humana sempre foi inquestionável. 
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Cresce cada vez mais o uso desse tipo de tecnologia nesse meio, 
tanto em aplicativos usados para maior e melhor gerenciamento 
funcional dos processos quanto no próprio processo decisório, pois 
a presença de juízes robôs já é uma realidade quase patente. Sobre 
esse tema, aponta Foster et al (2018): 

Não se trata de ficção científica, nem de realidade 
estrangeira. Além do robô VICTOR, em plena 
atividade no Supremo Tribunal Federal, o Tribunal 
de Justiça do Estado de Minas Gerais utiliza o 
sistema “Radar”, que permitiu o julgamento de 280 
processos em uma sessão que durou poucos 
segundos em novembro de 2018 (TJMG, 2018). 
Entidades de advogados começam a protestar 
contra o uso de robôs que, em tese, prestam 
serviços privativos à advocacia (CONJUR, 2018). O 
cenário está posto e, assim como em diferentes 
momentos de inovação, cabe a consideração dos 
limites dessa utilização. 

Dessa forma, é mais do que notório que, mesmo nas áreas 
menos prováveis, a aplicação das diversas formas de tecnologia se 
tornou mais do que uma simples escolha. No fundo, trata-se antes 
de tudo de uma adequação tanto aos avanços científicos quanto um 
aperfeiçoamento das atividades humanas, no sentido de aprimorar 
ações que, antes desenvolvidas unicamente pela força humana, 
podem agora propiciar àqueles que conduzem o processo uma 
maior eficiência e qualidade na prestação do serviço.  

Não é em vão que, em quase todos os campos da atuação 
humana, a tecnologia tem contribuído para uma maior eficiência na 
atividade desempenhada.  Tal opção pelo uso da ciência não é uma 
simples escolha. Uma comparação básica, ainda que rápida, das 
condições de vida humana nos últimos dois séculos mostra 
claramente o quanto a aplicação das várias formas de tecnologia tem 
ajudado a humanidade a solucionar conflitos que, antes, pareciam 
insolucionáveis. Isso porque, como comenta Jorge William 
Montoya Santamaría (2011, tradução nossa): 
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A tecnociência incorpora em seu núcleo axiológico 
boa parte de valores técnicos, como utilidade, 
eficiência, funcionalidade, aplicabilidade, etc. É por 
isso que a tecnociência não busca apenas o 
conhecimento verdadeiro, mas sobretudo o 
conhecimento útil. E como a utilidade é 
amplamente definida pelas condições de mercado, 
os valores econômicos também passam a 
desempenhar um papel prioritário na tecnociência.  

 
Assim, como aponta Santamaría, unem-se na aplicação da 

tecnologia a busca pela verdade, própria da ciência, e a utilidade e 
funcionalidade, exigência específica tanto da contemporaneidade 
quanto dos anseios do mercado. Essa dupla função faz com que a 
tecnologia seja um caminho sem volta e explica, em grande parte, 
sua universalidade e sua ampla utilização na vida humana 
contemporânea.  
 
TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO: um diálogo necessário 
 

Assim como acontece com as demais áreas da atividade 
humana, no campo da educação o uso das mais diversas ferramentas 
tecnológicas é fundamental, sobretudo devido aos mais variados 
problemas que, atual e historicamente, contaminaram e contaminam 
a educação brasileira. Se é verdade que tais ferramentas são uma 
realidade nos países mais desenvolvidos, maiores razões teria um 
país como o Brasil para cada vez mais adequar sua política de ensino 
às inovações tecnológicas.  

Muitas razões poderiam ser elencadas para uma defesa 
entusiasmada da tecnologia como uma das diretrizes da educação 
brasileira. No entanto, por uma questão ao mesmo tempo didática 
e metodológica, optamos por três razões: a primeira, a inclusão 
digital; a segunda, a inclusão social e a terceira, a inclusão ou 
adaptação pedagógica.  
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Por inclusão digital entende-se o processo através do qual 
os estudantes são apresentados ao fascinante mundo da tecnologia. 
Por mais que esforços tenham sido empreendidos nessa direção, o 
fato é que, atualmente, o Brasil conta ainda com um grande 
contingente populacional que está excluído das inovações 
tecnológicas, seja por razões econômicas seja por um mau uso 
dessas ferramentas. Nesse sentido, uma educação em diálogo com a 
tecnologia não seria apenas uma opção pedagógica necessária, mas, 
acima de tudo, um passo rumo à inclusão digital das crianças e 
jovens brasileiros. Nesse sentido, leciona Ângela Carrancho da Silva 
(2011): 

É possível afirmar, portanto, que o letramento 
digital é a capacidade que o indivíduo tem de 
responder adequadamente às demandas sociais que 
envolvem a utilização dos recursos tecnológicos e 
da escrita no meio digital. Importante é também 
ressaltar que, para a plena conquista da cidadania na 
sociedade contemporânea, o indivíduo deve ter 
acesso às ferramentas digitais. Ter acesso à 
tecnologia é o passo inicial para combater a exclusão 
digital que ainda atinge um grande contingente de 
indivíduos no Brasil já que, com relação ao 
analfabetismo tecnológico, a situação não difere 
muito do quadro de analfabetismo como um todo 
no país. Entretanto, é preciso destacar que esse 
conceito está diretamente ligado ao que muitos 
autores chamam de exclusão digital, enfatizando 
que o foco é o cidadão digital e tecnologicamente 
excluído ou infoexcluído, mas que precisa ter a 
chance de ser incluído na sociedade da informação.  

Tal inclusão é mais do que necessária, sobretudo porque 
cabe ao Estado, como reza a Constituição Federal de 1988, a 
educação de todos. O texto constitucional é mais do que claro:  

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do 
Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
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exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. (BRASIL, 2023).  

Assim, para que haja um real desenvolvimento da pessoa, 
faz-se mais do que urgente sua inclusão no campo das conquistas 
tecnológicas, sem as quais qualquer desenvolvimento jamais se 
tornaria completo, devido às deficiências científicas que significam 
a ausência desse tipo de inclusão. 

Além disso, a exclusão digital acarreta necessariamente 
outros tipos de exclusão, como é o caso da exclusão social. Isso por 
uma razão simples: em um mundo cada vez mais dominado pela 
tecnologia, inserido em uma rede global cada vez mais complexa, a 
ausência de domínio nessa área é uma sentença de morte para 
qualquer aspiração ao progresso, seja individual, seja coletivo. Nesse 
sentido, aponta com invulgar clareza Ângela Carrancho da Silva 
(2011): 

É inegável que a exclusão digital tem uma imensa 
correlação com outras formas de desigualdade 
social e, de forma geral, as maiores taxas de exclusão 
se encontram nos setores de mais baixa renda. 
Autores como Rezende (2005) e Sorj (2003) 
afirmam que a desigualdade social no campo das 
comunicações, na sociedade de consumo de massa, 
é expressa tanto pela capacidade de acesso ao bem 
material como – rádio, telefone, televisão, internet 
–, quanto pela capacidade que o usuário possui de 
retirar o máximo proveito possível das 
potencialidades oferecidas por cada instrumento de 
comunicação e informação. Em se falando de 
Brasil, um país continente com enorme 
desigualdade social, o problema da exclusão digital 
se torna ainda mais grave [...] 

Como bem pontua a pesquisadora, a exclusão digital é um 
caminho certo e dramático rumo ao fracasso tanto educacional 
quanto social e econômico, caminho esse que seria evitado caso 
houvesse uma política educacional dirigida ao tratamento direto 
dessas questões, sem a costumeira demagogia que rotineiramente 
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costuma inundar esse tipo de discussão, dando um tratamento mais 
político do que propriamente pedagógico a um tema tão crucial ao 
futuro do país. 

Ao lado dessa função de inclusão digital, o uso da 
tecnologia no âmbito educacional implicaria necessariamente uma 
maior inclusão social, uma vez que o acesso a tais tecnologias 
garantem uma inclusão desses jovens e crianças em um mundo 
globalizado. Mas, para que essa inclusão de fato se efetive, é preciso 
que haja um direcionamento. Isso porque, apesar de seu grande 
alcance e de sua importância, tais ferramentas precisam ser 
direcionadas, e seu uso sem maiores cuidados pode acarretar 
necessariamente o efeito inverso. É ainda aqui salutar a observação 
de Ângela Carrancho da Silva (2011): 

As novas tecnologias estão influenciando o 
comportamento da sociedade contemporânea e 
transformando o mundo em que vivemos. 
Entretanto, é fato já comprovado que elas, 
desconectadas de um projeto pedagógico, não 
podem ser responsáveis pela reconstrução da 
educação no país, já que por mais contraditório que 
possa parecer, a mesma tecnologia que viabiliza o 
progresso e as novas formas de organização social 
também têm um grande potencial para alargar as 
distâncias existentes entre os mundos dos incluídos 
e dos excluídos. 

Dessa forma, faz-se imperioso que, ao lado da aplicação de 
tais ferramentas, balizando-as, esteja presente um projeto geral de 
educação, voltado justamente para a prática do uso dessas 
tecnologias na escola. Em um país continental como o Brasil, o 
alcance que a tecnologia possui consiste necessariamente em um 
método mais do que eficiente de atender a todos aqueles que, por 
alguma razão, estejam alijados do processo educativo. Nesse 
sentido, apontam Tauana Cherutti e Dinora Zucchetti (2022): 

É através da educação que muitas dessas 
desigualdades podem ser diminuídas, sendo que, na 
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grande maioria, é na escola que acontece o primeiro 
contato com as ferramentas tecnológicas. Assim, o 
espaço escolar deve proporcionar o ensino de 
diferentes recursos, a fim de desenvolver a 
capacidade crítica, reflexiva e intelectual, para que 
os estudantes sejam integrantes, consumidores e 
produtores de conteúdos digitais, de forma efetiva. 

E, para que isso ocorra, é necessário que, antes, haja uma 
qualificação dos próprios professores, eles mesmos por vezes 
indiferentes às inovações tecnológicas.  

Para que a utilização de tecnologias no processo 
ensino-aprendizagem rompa as barreiras do 
tecnicismo e do modismo, é necessário se ter clareza 
das intenções e objetivos pedagógicos, ou seja, da 
intencionalidade das ideologias que estruturam os 
Projetos Pedagógicos e que determinam a práxis 
pedagógica. É preciso que os professores se 
apropriem da importância de seu papel social e 
tomem as rédeas do fazer pedagógico, trazendo 
para a sua prática tanto o novo quanto as mudanças 
necessárias para assimilá-lo de forma seletiva e 
crítica. (SILVA, 2011, p. 541). 

Os benefícios dessa inclusão social do uso das ferramentas 
tecnológicas não se restringem apenas à adaptação dos jovens ao 
mundo globalizado, tornando-          -os capazes de se adequar não 
só às exigências do mercado e permitindo que possam se tornar 
cidadãos conscientes de seu dever em uma democracia. Tal inclusão 
permite ainda a universalidade de direitos, universalidade essa que é 
fundamental em um estado democrático de direito.  

Um exemplo mais do que evidente disso é o uso das 
tecnologias assistivas, as quais garantem o ingresso de cada vez mais 
jovens e crianças no ensino, fazendo, assim, valer seu direito 
constitucional a uma educação de qualidade que lhes propicie seu 
pleno desenvolvimento. Nesse sentido, de acordo com Pudo, Melo 
e Pérez, citado por Pricila Kohls dos Santos e Nozângela Maria 
Rolim Dantas (2017), as tecnologias assistivas são serviços e 
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recursos que necessariamente “visam a facilitar o desenvolvimento 
de atividades da vida diária por pessoas com deficiência. Procuram 
aumentar capacidades funcionais e, assim, promover a autonomia e 
a independência de quem as utiliza”. 

Dessa forma, os avanços tecnológicos nas mais variadas 
formas de comunicação devem ser implementados nas escolas 
como forma de inclusão dessa população ao ensino, sobretudo a um 
ensino que de fato, como lhes assegura o texto constitucional, possa 
lhes proporcionar um amplo desenvolvimento. Ainda na clara e 
incisiva lição de Pricila Kohls dos Santos e Nozângela Maria Rolim 
Dantas (2017): “No que se refere à população surda ou com 
deficiência auditiva, as tecnologias assistivas foram desenvolvidas 
como parte dessas transformações ocorridas na sociedade e na 
forma de comunicação”. Ou seja: a utilização dessas ferramentas 
daria a essas crianças a dignidade que por direito lhes é assegurada, 
sobretudo em um país como o Brasil, no qual o desrespeito aos 
direitos fundamentais chega a ser grosseiro.  

Por último, e não menos importante, o uso da tecnologia 
na educação possibilita um maior diálogo e, de certa forma, um 
aprimoramento no processo de ensino-aprendizagem. Isso porque, 
por um lado, propicia ao professor uma didática que foge ao 
tradicionalismo, às pedagogias engessadas e autoritárias, as quais, 
com seu viés tradicionalista, apenas acabam por afastar cada vez 
mais o estudante do verdadeiro conhecimento, substituindo o 
processo ensino-aprendizagem por um processo meramente 
autoritário, no qual o professor, do alto de seu pedestal, emite aos 
seus ouvintes, todos passivos, o que ele entende por conhecimento, 
prática essa que, aos poucos, vem sendo abolida no país.  

Por fazer parte do cotidiano, a tecnologia acaba por ser 
uma ferramenta não só de aprendizagem, mas também de diversão. 
Nesse sentido, apontam Márcia Gorett Ribeiro Grossi e Letícia 
Carvalho Belchior Emerick Fernandes (2014):  
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Sendo assim, os alunos da Geração Internet têm 
utilizado as TDICs para se comunicar e ficarem 
conectados boa parte do seu tempo. Dentre várias 
tecnologias, destaca-se o uso do telefone celular 
pelo fato de este possuir diversas ferramentas, tais 
como bloco de notas, câmera fotográfica, serviço de 
mensagem (SMS) e acesso à internet, que podem 
promover e contribuir para a distração dos alunos, 
comprometendo a atenção requerida pelo professor 
durante as aulas. Então, por que não utilizar essas 
ferramentas, que já estão incorporadas no dia a dia 
dos alunos e que são muito atraentes para eles, a 
favor do processo de ensino e aprendizagem, 
incorporando as TDICs nas práticas pedagógicas? 

De fato, não há porquê não inserir no processo de ensino-
aprendizagem as TICs, uma vez que tais ferramentas não só 
aprimoram o conhecimento, mas permitem que se tenha acesso a 
ele de uma forma muito mais lúdica. Apontam ainda as mesmas 
autoras: 

Para Lévy (1999), o conhecimento apreendido pelo 
aluno pode e deve ser propagado por meio das 
TICs, no ciberespaço local no qual as diferentes 
comunidades, sejam acadêmicas ou não, se 
descobrem e constroem seus objetos de estudo e 
conhecem a si mesmas como coletivos inteligentes. 
Essa ideia pode ser complementada por Castells 
(2003), ao dizer, no que tange à construção do 
conhecimento coletivo, que diversos são os meios 
utilizados, como, por exemplo, o acesso à internet, 

que é um meio de construção cultural. (GROSSI; 
FERNANDES, 2022, p. 56). 

Dessa forma, a introdução e aplicação dessas ferramentas 
na sala de aula e na política educacional garantem um maior 
aperfeiçoamento no processo de ensino-     -aprendizagem, uma vez 
que tais ferramentas dialogam de perto com os jovens e crianças que 
estão inseridos nesse processo educacional. Isso, é claro, através de 
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uma direção geral, na qual sejam previamente estabelecidas as 
diretrizes com as quais tais ferramentas atuarão. 

Todo esse processo, como é notório, é paulatino, uma vez 
que são diversos os problemas que corroem a educação brasileira. 
Entretanto, é imperioso que metas e projetos sejam pensados, que 
sejam propostas alternativas ao verdadeiro descaso educacional em 
que vive esplendidamente grande parte dos estudantes brasileiros, 
sendo-lhes negado a quase totalidade de seus direitos assegurados 
constitucionalmente. A tarefa é longa, mas não impossível de ser 
realizada, sobretudo porque tem como finalidade um objetivo 
maior: o futuro do país como uma nação. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho se propôs a analisar a possível relação 
entre tecnologia e educação, iniciando seu percurso fazendo um 
breve panorama da crise educacional em suas mais amplas 
dimensões, apontando para o fato de que tal problema não é apenas 
no cenário nacional. Em seguida, foi analisada a importância da 
tecnologia no mundo contemporâneo e sua aplicação no 
aperfeiçoamento dos mais variados campos da atividade humana e, 
por fim, fez-se uma análise da relação entre tecnologia e educação, 
salientando como a educação e tecnologia podem dialogar, trilhando 
três caminhos, a saber: o da inclusão digital, o da inclusão social e o 
do aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem. 

Como resultado, o estudo revelou que, no mundo 
contemporâneo, a tecnologia é um forte aliado da educação, 
contribuindo dessa forma para reparar erros históricos, tais como a 
exclusão digital, a exclusão social, capacitando jovens a serem 
cidadãos conscientes e preparados para os desafios do mundo 
globalizado. 

Verificou-se, assim, que a relação educação e tecnologia é 
algo não só do qual não se pode escapar, mas sobretudo uma 
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necessidade e fonte de aprimoramento tanto educacional, quanto 
social e econômico, garantindo direitos e formando cidadãos, 
respondendo assim ao problema sugerido. O presente trabalho, é 
claro, não tem caráter conclusivo, uma vez que está aberto a novas 
abordagens e, com ele, espera-se contribuir para os futuros estudos 
acerca desse instigante tema, que é a relação entre tecnologia e 
educação. 
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ENSINO-APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA NO CENTRO DE ENSINO 
GERVÁSIO PROTÁSIO DOS SANTOS: 

PROJETOS EDUCACIONAIS COM O AUXÍLIO 
DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

 
Sandra Rogéria Rodrigues Cunha 
Jully Hellen dos Santos Carvalho 

 
O ensino-aprendizagem no século XXI requer uma 

prática mais dinâmica e interativa, pois vivemos em um mundo 
onde as tecnologias digitais estão cada vez mais presentes em 
todos os setores sociais, portanto, a escola não pode caminhar 
excluída deste contexto. 

Segundo Carvalho et. al (2021, p. 2),  
Existe um consenso entre educadores e 
pesquisadores, que consideram benéfico o uso das 
tecnologias tanto para estudantes quanto para 
professores; afinal, é possível pesquisar qualquer 
assunto rapidamente, apenas com um aparelho em 
mãos. Além disso, a tecnologia promove um ensino 
mais interativo e imersivo, para que o estudante 
possa visualizar os estudos, pesquisas e informações 
em telas multimidiáticas (CARVALHO et. al, 2021). 

Também são benéficos os projetos de aprendizagem, pois 
são ferramentas importantes para se obter um conhecimento mais 
abrangente, onde o educando, ao participar de forma ativa, torna-se 
protagonista do seu conhecimento. Segundo Ramos (2015, p. 4), 
pode-se perceber a significância da aprendizagem por projetos, uma 
vez que consistem em uma intervenção pedagógica que possibilita à 
aprendizagem um novo significado, portanto, podem ajudar a 
melhorar a qualidade do ensino-aprendizagem dos alunos.  

Assim, neste trabalho pretende-se verificar se o estudo de 
alguns temas por meio de projetos de aprendizagem, com o auxílio 
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das tecnologias digitais pode auxiliar e melhorar o ensino-
aprendizagem dos alunos na área de Ciências da Natureza no Centro 
de Ensino Gervásio Protásio dos Santos em Cururupu-MA.  

Para tanto é necessário possibilitar aos alunos a escolha de 
temas a serem estudados, oportunizando a construção do próprio 
conhecimento para que aumente o índice de aprendizagem e o 
interesse em estudar. Também mostrar a importância dos projetos 
de aprendizagem com o auxílio das tecnologias digitais, pois nota-
se na prática o quanto os alunos sentem-se mais envolvidos e 
estimulados a participarem das aulas, aumentando assim, o interesse 
e a aprendizagem. 

Portanto, trabalhar com projetos utilizando a tecnologia 
digital, permite vivenciar práticas e investigações interdisciplinares, 
oportuniza a criatividade, revela talentos, promove a união e 
cooperação mútua, ajuda no processo de inclusão, é uma forma de 
dar protagonismo ao estudante propiciando uma aprendizagem 
real.  As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 
dizem que (2013): 

A pesquisa, associada ao desenvolvimento de 
projetos contextualizados e interdisciplinares/ 
articuladores de saberes, ganha maior significado 
para os estudantes. Se a pesquisa e os projetos 
objetivarem, também, conhecimentos para atuação 
na comunidade, terão maior relevância, além de seu 
forte sentido ético-social (BRASIL, 2013, p. 164). 

Assim, no estudo através de projetos usando as tecnologias 
digitais, o processo de ensino-aprendizagem terá um ganho 
significativo, pois favorece a integração entre alunos, conteúdos, 
professores, outras disciplinas e demais envolvidos, promovendo 
ganho aos participantes e gerando frutos para a comunidade escolar 
e a sociedade como um todo.  
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METODOLOGIA 
 

Este artigo pretende verificar a eficácia de trabalhar alguns 
temas através de projetos de aprendizagem na área de Ciências da 
Natureza com auxílio das tecnologias digitais no Centro de Ensino 
Gervásio Protásio dos Santos em Cururupu-MA.  

O trabalho foi feito de dados quantitativos obtidos através 
de pesquisa de campo coletada com questionários fechados por 
meio de formulário eletrônico aplicados aos professores do quadro 
efetivo da rede estadual que trabalham no referido Centro de 
Ensino, e de dados qualitativos, baseados na observação do trabalho 
desenvolvido pelos docentes na escola pesquisada. Também está 
baseada nos referenciais estudados, em artigos publicados, revistas, 
sites especializados no assunto, livros, monografias etc. 

Assim, a pesquisa feita junto aos docentes é exposta 
através de gráficos, nos resultados e discussões, para serem 
analisados e possa ser demonstrado como o trabalho por meio de 
projetos de aprendizagem com o auxílio das tecnologias digitais 
pode melhorar a prática pedagógica, tornando as aulas mais 
atraentes, dinâmicas e participativas, beneficiando de forma 
significativa o ensino-aprendizagem. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A importância dos projetos pedagógicos no ensino-
aprendizagem 
 

Trabalhar os conteúdos através de projetos é uma forma 
de adaptar-se à realidade, contemplar esse novo público e dar ao 
jovem a oportunidade de ser o protagonista da sua aprendizagem. 
A escola e o professor precisam oferecer as ferramentas e os espaços 
necessários a situações de estudos interessantes e instigantes ao seu 
discente, é importante que estes tenham acesso aos conhecimentos 
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necessários para viver em um mundo tecnológico e cada vez mais 
competitivo. 

Ao se abordar alguns conteúdos através de projetos de 
aprendizagem, propicia-se aos alunos compartilharem suas 
vivências e saberes trazidos de sua família e comunidade, saberes 
esses que podem ser confirmados, acrescidos ou negados através 
das novas aprendizagens. De acordo com Brasil (2014, p.22) 

Os projetos são formas de promover aprendizagens 
integradas e situadas para todos os envolvidos no 
processo educativo. Não são um método ou receita, 
mas um formato que ganha configurações diversas 
para cada grupo, etapa de escolarização, profissional 
da educação e familiar envolvido. Isso porque se 
relacionam diretamente com as experiências e os 
saberes de todas essas pessoas e daquelas com quem 
convivem em suas comunidades. E todas essas 
bagagens refletem-se nas indagações, temas e 
problemáticas abordadas nos projetos, tornando-se 
motores para a busca de soluções, respostas e 
propostas, e para a apropriação e a produção de 
conhecimentos (BRASIL, 2014).  

Diante disso é preciso abrir espaço de discussão real 
dentro dos centros de ensinos, sair da teoria e do faz de conta e 
partir para a ação e implantação rotineira e planejada da prática de 
ensino baseada na adoção de projetos escolares e integradores 
dentro das escolas. Para Hernández e Ventura (1998, p. 61), 

A função do projeto é favorecer a criação de 
estratégias de organização dos conhecimentos 
escolares em relação a: 1) o tratamento da 
informação; 2) a relação entre os diferentes 
conteúdos em torno de problemas ou hipóteses que 
facilitem aos alunos a construção de seus 
conhecimentos, a transformação da informação 
procedente dos diferentes saberes disciplinares em 
conhecimento próprio (HENÁNDEZ; 
VENTURA, 1998). 
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 A Base Nacional Comum Curricular BNCC (2018), 
propõe para cada etapa da Educação Básica os conhecimentos 
essenciais, as competências e as habilidades que devem nortear a 
aprendizagem de crianças e jovens, porém, nas escolas da rede 
pública tudo é mais difícil, sobretudo naquelas mais afastadas dos 
grandes centros, mas com empenho e envolvimento de todos, é 
possível proporcionar um ensino significativo e garantir os mesmos 
direitos de aprendizagem aos estudantes das diferentes regiões do 
Brasil como preconiza a BNCC (2018). 

Para garantir a aprendizagem que é um direito de todos é 
preciso não perder de vista as competências gerais da BNCC (2018), 
onde é necessário valorizar e utilizar os conhecimentos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a 
realidade, continuar aprendendo e colaborar com a sociedade. 
 
O auxílio das tecnologias digitais no trabalho por meio de 
projetos de ensino 
 

O auxílio das tecnologias digitais, atualmente no ensino, é 
fator importante para se obter sucesso e chegar mais rápido ao 
conhecimento e tem ajudado todos os meios sociais a progredirem, 
também colaboram de forma eficaz no desenvolvimento e 
aprimoramento de projetos de ensino, uma vez que favorecem o 
acesso a diversas informações, ampliando os horizontes 
investigativos para uma aprendizagem significativa. Para Bruzzi, 
(2016, p. 480): 

Uma tecnologia educacional como o computador 
ou a internet, por meio de recurso de redes 
interativas, favorecem novas formas de acesso à 
informação e comunicação, e amplia as fontes de 
pesquisas em sala de aula, criando novas 
concepções dentro da realidade atual, abrindo 
espaço para a entrada de novos mecanismos e 
ferramentas que facilitem as ligações necessárias a 
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fim de atender ao novo processo cognitivo no 
século XXI (BRUZZI, 2016). 

O desenvolvimento no processo das pesquisas é eficaz, 
uma vez que os estudantes ficam mais engajados para obter um 
resultado satisfatório ao fim do projeto, visto que serão capazes de 
solucionar problemas, fazer conexões, criar ideias e sugerir soluções 
para determinadas situações difíceis de serem resolvidas, sendo 
assim responsáveis diretos pelo conhecimento adquirido. Segundo 
Santana et. al, (2016, p. 5), 

A tecnologia vem como auxílio na execução e 
finalização desses projetos, pois as pesquisas podem 
ser feitas através da internet; os textos podem ser 
criados a partir de um software de textualização; 
cálculos, gráficos e planilhas podem ser 
desenvolvidos através de softwares específicos; 
criação de apresentações com multimídia (sons, 
figuras, vídeos) que podem ser utilizadas para a 
apresentação final dos projetos. Enfim, são 
inúmeras as formas que a tecnologia tem de ajudar 
na criação e execução desses projetos (SANTANA 
et. al, 2016). 

 Vale acrescentar que esses alunos fazem parte da geração 
que tem muita facilidade em lidar com as tecnologias digitais, logo 
são capazes de se envolverem muito bem com esse formato de aula, 
que torna a aprendizagem muito mais dinâmica e interessante. 
Segundo Silva (2021, p. 5-6),  

Essa geração praticamente nasceu junto com os 
computadores, que passaram a estar acessíveis à maior 
parte da população. Desde pequenos já foram 
familiarizados com tudo aquilo que está inserido no meio 
digital e acompanharam toda modernização dos aparatos 
eletrônicos de modo que têm extrema facilidade em se 
adaptar às mudanças constantes que estão sendo 
provocadas por novas tecnologias (SILVA, 2021).  

Diante dessa realidade, é importante que a escola esteja 
atenta e procure aprimorar e adequar suas metodologias de ensino 
de forma a dar respostas às indagações dos discentes, de adaptar-se 
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ao seu público-alvo, que são indivíduos irrequietos, sempre 
conectados, ávidos por informações em tempo real e que possa 
aproveitar toda essa gama de informações e transformá-la em 
conhecimento, em aprendizagem de fato. 
 
Os projetos integradores no Novo Ensino Médio na rede 
estadual de Ensino no Maranhão 
 

O Novo Ensino Médio, na rede estadual de Ensino, traz a 
proposta de trabalhar através de projetos integradores. De acordo 
com o Documento curricular do território maranhense: ensino 
médio (2022, p. 57): 

Uma forma de planejamento que possibilita a integração 
curricular pode ser feita a partir de projetos em que a 
aprendizagem acontece por meio de indagação crítica, da 
investigação de temáticas de relevância social, da resolução 
de problemas, da busca de informação e da mediação do 
professor. O planejamento, então, é participativo, feito em 
conjunto entre as áreas de conhecimento que se relacionam 
e a aprendizagem é vista de uma perspectiva ampliada e 
global (MARANHÃO, 2022).  

Ainda segundo o Documento curricular do território 
maranhense: ensino médio (2022, p. 57): 

Os projetos integradores, a partir de temáticas gerais, 
propiciam o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores pela mediação do conjunto de professores e a 
grande interatividade dos conhecimentos articulados. 
Proporcionam, também, um processo de aprendizagem 
motivador e estimulante para o estudante, o que amplia as 
possibilidades de construção das aprendizagens 
(MARANHÃO, 2022). 

Dessa forma, são sugeridos aos professores temas para 
serem trabalhados na área de Ciências da Natureza, como 
“Plásticos: por que substituí-los?”, “Alimentação saudável: Qual é a 
importância?”, “Ficção Científica: Ciência ou ficção?”, Fake News: 
como identificá-las e combatê-las?”, “Água da chuva: é possível 
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utilizá-la?”, “Moda e consumo: como praticar ações sustentáveis?”, 
deixando porém, a possibilidade de serem desenvolvidos e 
trabalhados outros temas, de forma interdisciplinar e integradora.  

Importante destacar que para saber das dificuldades ou 
impedimentos do trabalho docente por meio de projetos, é 
necessário ouvir a comunidade escolar, ressaltando porém, que nem 
todos os conteúdos serão trabalhados assim, essa é só uma forma 
de dinamizar as aulas, mas outras ferramentas são igualmente 
necessárias e eficientes, como fala Hernandez (1998), citado por 
Instituto Nacional de Ensino, Currículo, Interdisciplinaridade e 
projetos “É bom e é necessário que os estudantes tenham aulas 
expositivas, participem de seminários, trabalhem em grupos e 
individualmente, ou seja, estudem em diferentes situações”, pois 
muitos conteúdos precisam do professor em aulas expositivas, 
reafirmando a proposta desse trabalho que é diversificar a forma de 
abordagem de alguns temas, usando para isso entre outros, projetos 
de aprendizagem. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

     Tendo em vista que o objetivo deste trabalho é verificar 
se o estudo de alguns temas por meio de projetos de aprendizagem, 
com o auxílio das tecnologias digitais pode auxiliar e melhorar o 
ensino-aprendizagem dos alunos na área de Ciências da Natureza 
no Centro de Ensino Gervásio Protásio dos Santos em Cururupu-
MA, foi realizado um questionário com os professores, no mês de 
janeiro de 2023 em que foram pesquisados 20 professores, não 
apenas de Ciências da Natureza , mas das quatro áreas de 
conhecimento, sendo 07 do sexo masculino e 13 do sexo feminino, 
todos têm mais de doze anos de docência no Ensino Médio e fazem 
parte do quadro de professores efetivos da rede estadual de ensino 
e lotados no referido Centro de Ensino. Foram feitos 10 
questionamentos acerca do trabalho na escola por meio de projetos 
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educacionais com o uso das tecnologias digitais, todos os 
questionários foram prontamente respondidos.  

A primeira pergunta realizada foi se na sua escola é comum 
trabalhar o ensino-aprendizagem do aluno através de projetos, em 
que 90% afirmaram que sim e apenas 10%, que não. Embora tenha 
sido aplicado na mesma escola, houve essa pequena divergência. 
Mas, na segunda pergunta, todos afirmaram que consideram 
significativa a aprendizagem por meio de projetos de ensino. Para 
Moura, (2010, p. 2), trabalhar com projetos possibilita resgatar o 
educando para o ensino-aprendizagem por meio de um processo 
significativo.  
 

Gráfico 1: Comum trabalhar o ensino-aprendizagem do aluno 
através de projetos 

 
Fonte: Autora, 2023. 

 
Gráfico 2: Aprendizagem do aluno através de projetos de ensino 
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Fonte: Autora, 2023. 

 
Foi perguntado na terceira questão se os entrevistados 

acham difícil trabalhar projetos educacionais na escola em que 
lecionam, 70% acham que não é difícil, pois os alunos sentem-se 
mais interessados em aprender dessa forma, ainda 5% acham que 
não é difícil, porque o Estado fornece toda estrutura necessária para 
o desenvolvimento dos projetos propostos, mas 25% acham que é 
difícil, pois não há materiais adequados para desenvolver um bom 
projeto, porém 0% dos docentes entrevistados afirmaram que a 
dificuldade de trabalhar projetos educacionais advém do não 
interesse dos alunos.        

  
Gráfico 3: Difícil desenvolver projetos educacionais na 

escola que trabalha  
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Fonte: Autora, 2023. 
 

Dando sequência às indagações foi perguntado na quarta 
questão se o docente acha interessante o uso de projetos para 
desenvolver alguns conteúdos da disciplina que leciona, onde 90% 
responderam que acham muito interessante e 10%  acham pouco 
interessante, e 0% dos entrevistados consideraram ser sem 
importância.  

No olhar de Souza et. al, (2020 p. 7), é notável que o 
trabalho por meio de projetos no contexto escolar, se bem 
executado, terá resultados mais satisfatórios, os estudantes 
aprenderão mais e melhor, pois os alunos são estimulados a ser 
agentes construtores do conhecimento, sendo, portanto, 
interessante e importante ferramenta para a aprendizagem dos 
alunos. 
 

Gráfico 4: Quanto interessante é o uso de projetos para 
desenvolver alguns conteúdos da disciplina lecionada 

 
Fonte: Autora, 2023. 

 
Na quinta pergunta questionou-se sobre as contribuições 

no desenvolvimento intelectual do aluno com o uso de projetos 
educacionais, dando-se, porém, a opção de se marcar mais de uma 
opção, em que 100% afirmaram que promove a sociabilidade e 
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inclusão, 95% que gera maior interação entre os participantes do 
projeto, 90% que proporciona a desenvoltura dos envolvidos e para 
85%, proporciona um trabalho mais dinâmico.  
 

Gráfico 5:  Contribuições no desenvolvimento intelectual do 
aluno com o uso de projetos educacionais 

 
Fonte: Autora, 2023. 

 
Para a questão 6, foi indagado se os professores acham 

mais dinâmico trabalhar o conteúdo através de projetos de 
aprendizagem com os alunos utilizando as tecnologias digitais. 
Nenhum professor (0%) achou ser sem eficiência, pois para 45% é 
muito dinâmico e 55% acham mais dinâmico, desde que haja 
envolvimento por parte dos alunos. 

 
Gráfico 6: É mais dinâmico trabalhar o conteúdo através de 

projetos de aprendizagem com os alunos, utilizando as tecnologias 
digitais 
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Fonte: Autora, 2023. 

 
     Na questão 7 a pergunta tratava sobre os principais 

pontos positivos no processo de ensino-aprendizagem através de 
projetos fazendo uso das tecnologias digitais em que os professores 
tinham a opção de marcar mais de uma alternativa, ao que 95% 
responderam que proporciona a interdisciplinaridade e favorece o 
trabalho colaborativo, para 90% permite que o aluno seja 
protagonista de sua aprendizagem, para 75% incentiva a pesquisa e 
para 50% também facilita o raciocínio.  

Para Bertram, (2018, p. 8), o trabalho por meio de projetos 
é uma possibilidade de transformar o professor em um pesquisador 
que vai além dos conteúdos sistematizados e que caminha para uma 
prática que considera os saberes dos alunos, inclusive utilizando as 
mídias digitais para tornar suas práticas mais significativas. 
 

Gráfico 7: Principais pontos positivos no processo de ensino-
aprendizagem através de projetos fazendo uso das tecnologias 

digitais 



 
 
O MUNDO DIGITAL E A ESCOLA: escritos sobre educação e tecnologia 

120 

 
 Fonte: Autora, 2023. 

 
     O novo ensino médio traz uma proposta de trabalhar 

com projetos integradores, a partir dessa realidade foi perguntado, 
na oitava questão, se os docentes acham possível trabalhar os 
projetos sugeridos, 100% disseram que sim, é possível. 
 

Gráfico 8:  Possibilidade em trabalhar alguns temas propostos 
pelo Novo Ensino Médio por meio de projetos integradores 

 
Fonte: Autora, 2023. 

Foi indagado na questão 9, se os pesquisados receberam, 
alguma vez, formação específica para trabalhar os conteúdos do seu 
componente curricular através de projetos educacionais, 50% 
afirmaram que sim, mas 50% disseram que não.  
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Gráfico 9:  Formação específica para trabalhar os conteúdos do 

seu componente curricular através de projetos educacionais 

 
Fonte: Autora, 2023. 

 
A décima e última pergunta desta pesquisa foi o porquê as 

tecnologias digitais ajudam, ou não, o trabalho em sala de aula por 
meio de projetos educacionais, para 95% é porque facilitam a 
pesquisa de conteúdos relevantes ao projeto trabalhado e auxiliam 
o professor na apresentação e explanação do tema que será 
abordado no projeto e para 85% porque favorecem o ensino-
aprendizagem, sendo que nenhum dos entrevistados acha 
irrelevante o trabalho por meio de projetos educacionais. 

Segundo Bertram (2018, p.111), o trabalho por meio de 
projetos proporciona muita pesquisa, participação dos alunos e 
construção do conhecimento, transformando os alunos em pessoas 
mais críticas e observadoras, pois estes analisam, discutem, opinam 
e investigam formas para resolver os problemas de seu contexto.  
 
Gráfico 10:  Por que as tecnologias digitais ajudam, ou não, no 
trabalho em sala de aula por meio de projetos  
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Fonte: Autora, 2023. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considerando o objetivo deste trabalho, foi possível 
verificar que é viável o ensino de alguns temas de Ciências da 
Natureza por meio de projetos de aprendizagem com o auxílio das 
tecnologias digitais, pois os educadores consideram muito 
interessante e significativa a aprendizagem quando se utiliza essa 
ferramenta.  

Também se observou que os professores do Centro de 
Ensino pesquisado, já convivem uns com os outros há muito tempo, 
demonstraram que têm pensamentos parecidos acerca do tema 
abordado, o que cria um ambiente favorável ao trabalho em equipe, 
para desenvolver projetos interdisciplinares sejam os propostos pela 
rede estadual de ensino ou outros que surjam da própria escola, e 
que com o auxílio das tecnologias digitais é possível ampliar o 
campo de pesquisa e tornar o ensino mais atraente para o aluno. 

Porém, há desafios, desde a falta de formação e 
capacitação específica para trabalhar dessa forma, à escassez de 
materiais pedagógicos e aparato tecnológico suficiente, contudo, os 
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professores demonstraram-se bem interessados e bem à vontade, 
pois os ganhos, são muito maiores que os obstáculos. 

Ficou evidenciado que o trabalho por meio de projetos de 
aprendizagem, propicia maior envolvimento de todos, proporciona 
a interdisciplinaridade, favorece a pesquisa e o trabalho em equipe, 
promove a sociabilidade e a inclusão, faz com que o ensino seja mais 
dinâmico e cria espaço para que os alunos protagonizem a sua 
aprendizagem. 

Certamente, com essa proposta de ensino de alguns temas 
através de projetos de aprendizagem com o auxílio das tecnologias 
digitais, os alunos terão um nível de aprendizagem maior, tendo 
assim um progresso no ensino-aprendizagem em Ciências da 
Natureza e os desafios de falta de interesse, dificuldade de 
aprendizagem, serão melhorados. 
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APRENDIZAGEM BASEADA EM JOGOS 
DIGITAIS EDUCACIONAIS: VANTAGENS E 

DESVANTAGENS 
  

Nicolas Rodrigues Dos Santos Borges 
Thamires Barroso Lima  

Celso Maciel de Meira 
Ronaldo da Silva Junior 

 
Ao longo das últimas décadas, as tecnologias educacionais 

evoluíram consideravelmente com a chegada da era digital, trazendo 
diversas ferramentas inovadoras (VINTER et al., 2022), que podem 
ser utilizadas como recurso pedagógico de apoio ao ensino-
aprendizagem.   

A utilização de jogos digitais educacionais (JDE), tem se 
mostrado benéfica para estimular e motivar o interesse dos discentes 
no processo de aprendizagem (SCHÖBEL et al., 2021). Esses jogos 
podem ser desenvolvidos de forma dinâmica, com criação de 
desafios e recompensas ao final das atividades.   

Existem quatro maneiras principais de realização do 
processo de ensino-aprendizagem baseado em jogos digitais. A 
primeira é por meio de jogos educacionais, que foram pensados com 
o objetivo de desenvolver habilidades ou conhecimentos 
específicos.  Os JDE podem ser jogados individualmente ou em 
grupo e, geralmente, apresentam uma série de desafios ou níveis para 
que os jogadores possam progredir à medida que aprendem. A 
segunda maneira envolve o uso de simuladores que reproduzem 
situações do cotidiano. Por exemplo, um simulador de voos que 
pode ser usado para treinar pilotos. A terceira pode ser feita com 
jogos de aventura, que apresentam histórias e narrativas complexas. 
Nessa maneira, os jogadores precisam tomar decisões e enfrentar 
desafios para progredir no jogo. Com esse recurso, os discentes 
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aprendem por meio de tentativa, erro e resolução de problemas, e, 
em alguns momentos, precisam colaborar com outros jogadores 
para alcançar seus objetivos. Por fim, existe a gamificação, essa 
abordagem envolve a adição de elementos de jogos a uma atividade 
não relacionada a jogos para torná-la mais motivadora. Por exemplo, 
uma empresa pode gamificar seu programa de treinamento em 
vendas, criando um sistema de recompensas e pontos para motivar 
os colaboradores a participarem e progredirem durante o 
treinamento (ROSA & CRUZ, 2019).  

Esses JDE representam um importante recurso para o 
desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e competências 
(FARIA, 2010). Entretanto, algumas pesquisas sugerem que nem 
todo JDE é adequado ao aprendizado, sendo necessário utilizar 
jogos com designer específicos, combinando-os com outras 
estratégias de ensino. Isso se aplica especialmente aos momentos em 
que é necessário desenvolver uma instrução tradicional sobre as 
tarefas a serem resolvidas, ou mesmo durante a criação do jogo, que 
deve haver uma cooperação entre designers de jogos educacionais, 
docentes e pesquisadores pedagógicos (KE, 2008).  

 
METODOLOGIA  

 
Este estudo é classificado como exploratório e utiliza 

técnicas de pesquisa bibliográfica. Especificamente, adotou-se a 
metodologia de revisão sistemática da literatura, que desempenha 
um papel central na pesquisa baseada em evidências científicas. Essa 
abordagem abrange a identificação, seleção, avaliação e síntese de 
estudos relacionados a questões específicas de pesquisa (BADAMI 
et al., 2023). 

Foram analisados artigos publicados em bases de dados 
indexadas no periódico CAPES, por meio dos procedimentos e 
etapas  
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i.Formulação da questão de pesquisa: quais são as 
vantagens e desvantagens da aprendizagem baseada em 
jogos educacionais digitais?. 

ii.Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão: 
foram considerados critérios de inclusão aspectos como 
ano de publicação, metodologia utilizada e relevância 
para o tema jogos digitais educacionais.  

iii.Seleção e acesso à literatura: foram selecionados artigos 
disponíveis no ScienceDirect, Scielo, Springer e Web of 
Science. Utilizou-se as palavras-chaves "Digital Learning 
Objects", “Educational Digital Games” e " Educational 
Games". Foram avaliados 41 artigos, sendo selecionados 
32 que foram acessados na íntegra e avaliados de acordo 
com os critérios de relevância para a pesquisa.  

iv.Análise, síntese e disseminação dos resultados: Os dados 
extraídos dos estudos selecionados foram analisados e 
sintetizados. Foi realizada uma avaliação crítica da 
qualidade e validade dos dados apresentados em cada 
artigo. Por fim, foram elaborados relatórios descritivos e 
analíticos dos resultados obtidos na revisão sistemática. 
Dessa forma, a revisão sistemática da literatura permitiu 
a identificação de informações relevantes e atuais sobre o 
uso de jogos digitais aplicáveis ao ensino-aprendizagem 
de crianças e adultos.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Jogos Digitais Educacionais  

 
Com o advento da era digital, é crucial que todos os 

envolvidos na educação possuam conhecimentos e atitudes 
adequadas para as demandas dessa nova realidade. Sistemas de 
ensino e escolas precisam se adaptar para atender às necessidades 
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dos estudantes em um mundo que está em constante mudança 
(LIAO et al., 2019).   

A educação tradicional, baseada em quadros brancos e 
livros, não é mais suficiente para manter o interesse e a atenção dos 
alunos em sala de aula. É preciso adotar novas metodologias de 
ensino, como a utilização de JDE que sejam capazes de motivar o 
aprendizado (GABRIEL, 2013).  

Esses jogos representam uma ferramenta inovadora e 
eficaz nos processos de ensino-aprendizagem. Eles são projetados 
especificamente para ajudar os alunos a desenvolverem habilidades 
e conhecimentos de forma lúdica e dinâmica (PANDIAN et al., 
2021).   

Existem jogos educativos que oferecem aprendizados 
fundamentais de linguagem e lógica para crianças que ainda estão 
em processo de alfabetização. Além disso, há jogos que incentivam 
os alunos a usar o computador e a aprimorar suas habilidades 
motoras e cognitivas com o mouse e o teclado (LIAO et al., 2019).  

De modo geral, os JDE são adequados para diferentes 
níveis de ensino e cada um deles apresenta pontos positivos e 
negativos (WOUTERS & VAN OOSTENDORP, 2013). O tipo 
adotado de jogo poderá determinar a abordagem instrucional que os 
professores poderão aplicar. Este processo exige que os professores 
tenham conhecimentos substanciais sobre JDE, para criar meios 
para experiências de aprendizagem baseadas em jogos que se 
alinhem com os objetivos de aprendizagem.  
 
Vantagens dos Jogos Digitais Educacionais no Processo de 
Ensino-Aprendizagem  

 
Os jogos digitais podem ser recursos valiosos para o 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, permitindo que eles 
coloquem em prática conhecimentos adquiridos em sala de aula. Ao 
participarem de jogos digitais, os alunos têm a oportunidade de 
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experimentar e aplicar conceitos em situações reais (SILVEIRA et 
al., 2012).  

Para Prensky (2001), os educadores podem utilizar o 
“conteúdo da aprendizagem” com “a motivação dos jogos” para 
estimular diferentes tipos de comportamentos, quais sejam: 
interesse, cooperação e busca ativa de informações e soluções.  

Nesse sentido, os JDE promovem resultados 
significativos, se comparados a outros métodos, sendo capazes de 
contribuir à mudança de atitude e aquisição de conhecimentos 
(JACKSON et al., 2018). Apresentam potencial para fomentar a 
aprendizagem autodirigida, essencial para transformar a sala de aula 
tradicional, em um espaço centrado no aluno, com base no uso de 
metodologias ativas (TOH & KIRSCHNER, 2020).   

Esse recurso educacional contribui, também, para o 
desenvolvimento de habilidades como o reconhecimento de letras, 
números, melodias em instrumentos virtuais, raciocínio lógico, 
memorização, iniciativa, liderança, e habilidades linguísticas (ROSA 
& CRUZ, 2019) que estimulam a interação social (SILVA, 2007).    

Uma característica comum e fundamental entre os jogos é 
a participação. Um jogo exige a participação e atenção de quem joga, 
tornando-o desafiador, haja vista que os jogos oferecem desafios 
únicos e meios para superá-los, característica não observada na 
instrução tradicional. Os jogos podem fornecer experiências 
cumulativas que permitem aos jogadores ter conhecimento de sua 
progressão na aprendizagem, tornando o aprendizado convidativo e 
agradável (HU & SPERLING, 2022).  

Uma das diferenças entre jogos digitais e jogos tradicionais, 
é a possibilidade de haver um ambiente imersivo, com interações 
entre jogadores, criação de obrigações e cumprimento de tarefas. 
Além disso, os JDE oferecem a possibilidade de jogar com pessoas 
que estão em diferentes lugares do mundo, utilizando recursos 
adicionais, que podem enriquecer a experiência e o aprendizado 
durante o jogo (LUCHESE & RIBEIRO, 2009).   

https://www-sciencedirect.ez364.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0360131522000719#bib56
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De acordo com Silva (2007), os jogos digitais apresentam 
algumas das características, quais sejam:  

 
  

Tipos de Jogos  
Características  

  

Jogos de Ação  
  

Auxiliam no desenvolvimento psicomotor da criança 
e concentração, desenvolvendo reflexos, coordenação 
motora, estimulando o pensamento rápido frente a 
uma situação inesperada. Do ponto de vista 
instrucional, o ideal é que o jogo alterne momentos de 
atividade cognitiva mais intensa, com períodos de 
utilização de habilidades motoras. Essa prática 
educativa direciona a criança ao aprimoramento de 
seus reflexos e por opção, viabilizando uma integração 
da teoria com a prática na ação pedagógica.  
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Jogos de Aventura  
  

Proporcionam ao jogador a sensação de estar em 
pleno cenário do jogo, também chamado de vivência 
virtual. Diferenciam-se pelo controle por parte da 
criança, do ambiente a ser descoberto. Podem auxiliar 
na simulação de atividades impossíveis de serem 
vivenciadas em sala de aula, tais como um desastre 
ecológico ou um experimento químico. Por meio da 
interação com o meio digital, o aluno pode descobrir, 
inventar, solucionar problemas, construindo, assim, o 
seu conhecimento.  

Jogos de Lógica  
  

Estimula o processo cognitivo, pois desafia a mente a 
pensar muito bem a respeito das possibilidades do 
jogo. Muitas vezes apresentam vários níveis e, por isso, 
é preciso ter cuidado, atenção e muita concentração. 
Desenvolvem a capacidade cognitiva, de memória, de 
raciocínio, de coordenação, abre caminhos para a 
aprendizagem, aquisição de novos conhecimentos 
entre outras questões.  
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Jogos de Estratégia  
  

Focalizam na agilidade, principalmente, no que se 
refere à construção ou comando de algo. Esse tipo de 
jogo pode se ajustar para uma simulação em que se 
aplicam conhecimentos adquiridos em sala de aula, 
percebendo uma forma prática de aplicá-los no seu 
cotidiano, pois o jogo de estratégia requer que o(a) 
jogador(a) gere um conjunto limitado de recursos para 
atingir um objetivo pré-definido.  

Jogos de Memória  
  

Permite a quem estiver jogando assimilar 
gradativamente cada fase do jogo, desenvolvendo 
habilidades como percepção e memória.  

Fonte: Adaptado de Silva (2007) 
 
Os jogos digitais fazem parte das atividades pedagógicas de 

muitas escolas, assim como estão presentes na vida de muitas 
pessoas e, atualmente, representam uma das ferramentas mais 
populares para despertar o interesse dos alunos em estudar por meio 
do entretenimento (LIAO et al., 2019).  
 
Desvantagens dos Jogos Digitais Educacionais no Processo 
de Ensino- Aprendizagem  

 
Apesar do potencial valor educacional, muitos educadores 

permanecem céticos quanto ao seu uso em sala de aula. Embora 
alguns professores apresentem interesse em utilizar os JDE para 
aplicar atividades simples, sua apreensão aumenta à medida que os 
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jogos se tornam mais difíceis de serem acessados (STIELER; 
HUNT & JONES, 2019).   

Dada a complexidade de configurar e monitorar as sessões 
dos jogos, alguns professores acreditam que esse processo pode ser 
muito demorado, podendo afetar a disponibilidade de tempo que os 
alunos teriam para jogar e aprender com o jogo. Além disso, o 
tempo de instrução limitado durante as aulas é considerado uma 
barreira significativa para os professores usarem os JDE durante 
suas aulas de maneira eficaz (RUSSO, 2021).  

Isso pode ser justificado devido à falta de suporte técnico 
ou software de computador necessário para jogar esses jogos 
(PAPADAKIS, 2018) ou pode refletir uma falta de familiaridade 
com jogos, algo que pode ser resolvido com a prática e cursos 
rápidos (NIELAND et al., 2021).  

Outra desvantagem relacionada ao uso de jogos digitais em 
sala de aula, é a escassez de recursos de apoio aos professores. Os 
recursos de apoio podem incluir planos de aula baseados em jogos, 
métodos para avaliar o aprendizado dos alunos sobre o conteúdo 
estudado e materiais complementares ou atividades construídas em 
torno da(s) sessão(ões) dos jogos (JANAKIRAMAN, et al., 2021).   

Kirriemuir & McFarlane (2003) mostraram que os 
professores consideram os materiais de apoio para o uso do jogo tão 
importantes quanto ter acesso ao próprio jogo. Além disso, 
pesquisas realizadas por Lean et al. (2006) sugerem que alguns 
professores que usaram jogos digitais, pararam de incorporá-los em 
suas atividades porque não havia recursos instrucionais e 
tecnológicos suficientes para apoiá-los em suas práticas pedagógicas. 

Com a falta de compreensão dos JDE, alguns professores 
que decidiram utilizá-los em sala de aula relataram sentir uma 
sensação de desconexão dentro de suas escolas (STIELER-HUNT 
& JONES, 2017). Essa desconexão pode surgir devido à resistência 
ou falta de apoio por parte da gestão escolar, que pode não estar 
familiarizada com os jogos digitais.  
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Como resultado, esses professores podem se sentir 
isolados e enfrentar dificuldades em promover o uso dessas 
ferramentas inovadoras no ambiente de ensino. É fundamental 
promover maior compreensão e diálogo entre os profissionais da 
educação, a fim de superar essa sensação de desconexão e aproveitar 
plenamente os benefícios dos JDE na sala de aula. 

Além do mais, entre os desafios relacionados ao uso das 
novas tecnologias na educação, destaca-se a resistência por parte dos 
professores que não possuem formação adequada para explorar 
plenamente o potencial pedagógico dos jogos digitais (KOIVISTO 
& HAMARI, 2019).   

Em muitos casos, essa resistência pode levar à reprodução 
de métodos mais tradicionais, dificultando o desenvolvimento e o 
contato dos alunos com as demandas emergentes da sociedade. 
Além disso, há receios que a tecnologia possa se tornar um 
problema, por exemplo, uso indevido da internet para acessar as 
redes sociais ou outros conteúdos não relacionados ao aprendizado 
durante as aulas (CHENG et al., 2015).   

Sendo assim, considera-se importante realizar uma 
abordagem equilibrada e consciente, valorizando o potencial das 
novas tecnologias, sem negligenciar seus possíveis impactos 
negativos (FONTOURA, 2018). Nesse sentido, considera-se que 
apenas os jogos não são capazes de fornecer a instrução necessária 
para apoiar um aluno quando ele está estudando um conceito 
específico. Sem a atenção cuidadosa do professor sobre os 
equívocos que um aluno possa ter durante a aula, a aprendizagem 
pode não ser eficiente (JANAKIRAMAN, et al., 2021).  

Embora os jogos digitais sejam divertidos e envolventes, é 
importante lembrar que eles frequentemente exigem um 
investimento significativo de tempo, tanto para quem joga quanto 
para quem elabora o jogo. Esse tempo, também, poderia ser 
utilizado de maneira produtiva em outras atividades, como a leitura 
de livros, por exemplo (LIAO et al., 2019).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Com base no exposto, considera-se que os JDE 

contribuem com o processo de ensino-aprendizagem e a formação 
de crianças e adultos. No entanto, para isso, é necessário que as 
instituições de ensino disponham de recursos tecnológicos para tal 
fim, que os professores estejam cientes das amplas possibilidades 
que os jogos digitais oferecem e tenham interesse em incorporá-los 
às suas metodologias.   

A exposição pré-instrucional, por meio de jogos, pode 
ajudar a atrair a atenção dos alunos aos conteúdos da aula. Dessa 
maneira, os alunos poderão estar mais interessados e motivados para 
aprender o que será abordado posteriormente. Com efeito, os JDE 
podem ser incluídos, também, como atividades extraclasse, para 
serem realizadas em casa, individualmente ou em grupo para que os 
alunos possam revisar, refletir e praticar a aplicação do que foi 
estudado em sala.   

Além disso, os JDE podem auxiliar no desenvolvimento 
da coordenação, cooperação, memorização, concentração, 
pensamento lógico e estratégico dos alunos. No entanto, o uso da 
tecnologia nas escolas pode apresentar algumas barreiras 
relacionadas à formação de professores, aos aparatos tecnológicos e 
sua efetiva utilização como recurso pedagógico.   

Por último, ressalta-se que diferentes estratégias podem ser 
adotadas para diminuir essa barreira. Isso inclui a possibilidade de 
implementação de variados jogos, com diferentes níveis de 
complexidade. No entanto, sem a devida formação para aplicação 
dessas tecnologias, os professores podem desestimular-se à 
implementação de novas práticas pedagógicas em suas aulas. 
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USO DO GOOGLE EARTH NAS AULAS DE 
GEOGRAFIA COM FOCO NAS QUESTÕES 

AMBIENTAIS 
 
Ticiana Maria Chaves Miranda 

Juliana Dalia Resende 
 

De acordo com Arruda (2021) algumas práticas no ensino 
de Geografia têm se  mostrado obsoletas ao longo da história. 
Propondo, na maioria das situações, uma simples reprodução lógica 
dos dados necessários para o cumprimento das metas curriculares: 

A Geografia dos professores corresponde a uma 
disciplina enciclopédica, decorativa e cansativa, cujo 
objetivo é fazer com que os alunos 
desconectem       o                  saber geográfico do 
saber estratégico, resguardando estes 
conhecimentos ao Estado (ARRUDA, 2021). 

Contudo, a consciência geográfica dos estudantes quando 
aguçada propicia análises críticas sobre questões de interesse 
geopolítico. Por exemplo, no que diz respeito à necessidade de o ser 
humano interagir com o ambiente e entender seus processos físicos 
e alterações, Da Silva e  De Castro (2019) afirmaram que o indivíduo 
em sociedade deve ser compreendido como um ser coadjuvante no 
meio em que habita. Dessa forma, fica mais clara a relevância de 
estarmos em sintonia com todas as questões ligadas à conservação 
ambiental. 

Assim, a “temática ambiental” em toda sua complexidade, 
tem sido o mote de debates e estudos nas últimas décadas e sua 
importância vem, a cada dia, ganhando destaque” (MARTINS 
JUNIOR; CAMPELO JUNIOR; FROZZA, 2020). Nesse cenário, 
as geotecnologias têm se mostrado uma ferramenta poderosa para 
alertar os alunos em relação às questões socioambientais. 
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Ao abordar a utilização da cartografia na educação 
ambiental, De Souza e Novaes (2022) afirmaram que: 

O uso de tecnologias contemporâneas  pelos 
estudantes  pode promover maior interesse, 
entusiasmo e interação pelas atividades 
cartográficas e pode contribuir para uma 
apropriação mais ativa dos mapas enquanto 
ferramentas de intervenção sobre os espaços do 

cotidiano (DE SOUZA; NOVAES, 2022). 
Assim, as Tecnologias da Informação (TIC’s) podem ser 

vistas como aliadas na consolidação da aprendizagem, pois geram 
situações mais atrativas, o que por consequência, acaba despertando 
um interesse maior dos estudantes de se engajar nas questões 
geográficas, antes vistas com olhares pejorativos. Porém, tais 
metodologias ainda são utilizadas de modo restrito, o que segundo 
De Souza e Novaes (2022) se deve ao fato de que as instituições de 
ensino ainda não adotam uma cultura de incentivo à produção 
cartográfica.  

As geotecnologias podem assumir um papel 
revolucionário no que se refere ao estudo do meio ambiente e suas 
peculiaridades, levando em consideração o leque de possibilidades 
que tais ferramentas nos proporcionam em seu manuseio correto. 
Estas tecnologias de estudo da Geografia, podem se apresentar por 
meio de softwares de análise cartográfica, e em geral sugerem uma 
observação mais ampla e em tempo real de um determinado lugar. 

Segundo Evangelista, Morais e Silva  (2017) algumas 
aplicações cartográficas podem trazer uma representação melhor do 
espaço, pois possibilitam atualizações constantes. Permitindo 
acompanhar, assim, as mudanças e alterações que ocorrem no meio 
de forma mais fiel. O Google Earth é um exemplo claro disso, pois a 
partir dele, pode-se extrair imagens em tempo real de qualquer 
região do planeta. Além do que, possui a opção de visualização em 
três dimensões.  
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Dentro desse contexto, neste trabalho foi realizada uma 
revisão bibliográfica  buscando artigos que abordassem a utilização 
das geotecnologias na promoção de um ensino de qualidade na 
disciplina de Geografia, e que evidenciassem a relação que pode ser 
estabelecida entre as geotecnologias e a educação ambiental. Dando 
ênfase ao uso de software “Google Earth”. De modo a verificar, se tal 
ferramenta pode ser utilizada como um suporte tecnológico na 
sensibilização dos educandos. 

 
METODOLOGIA 

 
Neste trabalho buscou-se verificar algumas teorias 

concernentes à eficácia do uso das geotecnologias, bem como, o 
andamento de sua inserção no meio educacional e a sua correlação 
com a educação ambiental. Para tal, foi realizada uma revisão 
bibliográfica, por meio de pesquisas na plataforma “Google 
Acadêmico”.  As palavras-chave utilizadas durante a busca foram: 
“Google Earth”, “Geografia”,  “Ambiental” e “Educação”. Estas 
palavras deveriam estar presentes no resumo dos artigos para que 
esses fossem previamente selecionados. No que tange aos critérios 
de inclusão, a linha de seleção utilizada foi: artigos publicados em 
língua portuguesa no período compreendido entre os anos de 2016 
e 2022 e que apresentassem relação com a temática aqui proposta.  

 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A Educação Ambiental em diálogo com as geotecnologias 

 
Há anos permeia-se sobre a questão do ensino de geografia 

e sua relação com métodos de ensino retrógrados, ligados à mera 
memorização dos conteúdos, impossibilitando, assim, a reflexão e 
formação crítica dos alunos acerca das questões geográficas em seu 
âmbito mais complexo. O documento/lei denominado “Base 
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Nacional Comum Curricular” – BNCC, trouxe uma nova 
perspectiva para a educação: 

...é preciso superar a aprendizagem com base apenas 
na descrição de informações e fatos do dia a dia, 
cujo significado restringe-se apenas ao contexto 
imediato da vida dos sujeitos. A ultrapassagem 
dessa condição meramente descritiva exige o 
domínio de conceitos e generalizações. Estes 
permitem novas formas de ver o mundo e de 
compreender, de maneira ampla e crítica, as 
múltiplas relações que conformam a realidade, de 
acordo com o aprendizado do conhecimento da 
ciência geográfica (BRASIL, 2018). 

Nesse trecho é ressaltada a importância de se propor a 
provocação de uma análise geográfica mais crítica por parte dos 
educandos. Promovendo, dessa maneira, a formação de cidadãos 
aptos a identificarem os princípios básicos de observação e 
orientação no ambiente que os cercam. No que tange à questão 
ambiental, de acordo com Da Silva e De Castro (2019), a exploração 
dos recursos naturais, e a consequente degradação acelerada do 
meio, fazem com que surjam questionamentos em relação a quais 
tipos de problemas podem surgir. 

Com o fenômeno do crescimento populacional, o ser 
humano, automaticamente, sentiu a necessidade de expandir o 
desmatamento de muitas áreas para construção de moradias e 
também houve um aumento da necessidade de utilizar os recursos 
naturais. Porém, na mesma medida desta insaciável vontade de 
suprir seus déficits, em consonância com Da Silva e De Castro 
(2019), o homem acaba por degradar as chamadas “Áreas de 
Preservação Permanente” (APP). Áreas estas que são protegidas (de 
acordo com o disposto na Lei 12.651 de 2012), devido à sua função 
ambiental “de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a 
estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de 
fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das 
populações humanas” (BRASIL, 2012). Assim, o crescimento 
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urbano exacerbado, desconsiderando fatores ambientais, traz sérias 
preocupações em relação ao futuro. 

Na lei de nº 9.795 de 27 de abril de 1999, (que institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental) está previsto que, em 
todos os níveis e modalidades do ensino formal, sejam integradas 
questões relativas à educação ambiental.  

Entende-se por educação ambiental os processos 
por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 
constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas à 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 
sustentabilidade (BRASIL, 1999). 

 Segundo Arruda (2021), a educação ambiental, tal como a 
cartografia, nos permite um enorme leque de possibilidades de 
abordagem, visto que, pode propiciar uma análise (ainda que 
superficial), das mais diversas áreas do conhecimento. Vendo desta 
perspectiva, em alguns casos a cartografia pode ser encarada como 
um tabu no estudo da geografia, devido à sua complexidade  

Diante de tal questão, Arruda (2021) destacou que: 
O ensino dos primeiros conteúdos acerca da 
cartografia no Ensino Médio pode, muitas vezes, se 
tornar demasiadamente abstrato, mesmo para 
indivíduos que já tenham desenvolvido a 
capacidade de organizar esquemas e operar 
mentalmente. Quando tomamos, por referência, o 
espaço vivido pelos educandos, podemos driblar 
essa abstração excessiva e facilitar a leitura 
cartográfica (ARRUDA, 2021). 

Diante dessa problemática da aprendizagem cartográfica, 
o autor nos alerta também para a indispensabilidade da adoção de 
práticas de análise geográfica de alguns elementos contidos no 
espaço, utilizando princípios básicos de observação. 
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O uso de softwares no ensino de Geografia com ênfase nas 
questões ambientais 

 
A implementação das TIC’s no ambiente escolar pode 

tornar o processo de aprendizagem mais didático e lúdico. Contudo, 
cabe observar que: 

A apropriação desses recursos, bem como, a 
assimilação das novas linguagens, exigem do 
professor, e da escola, interesse, preparo, formação, 
disponibilidade de recursos materiais e uma 
avaliação contínua do uso desses meios 
tecnológicos como ferramentas pedagógicas, pois o 
emprego das informações, com uso dessas 
ferramentas, que emergem em grande velocidade e 
quantidade, nem sempre é sistematizado, o que 
pode reduzir a potencialidade e a construção do 
conhecimento em sala de aula (MARTIN JUNIOR; 
CAMPELO JUNIOR; FROZZA, 2020). 

De Souza e Novaes (2022) apontaram uma nova 
perspectiva da Cartografia, que surge “ao combinar fotos, vídeos e 
textos registrados por meio dos smartphones dos estudantes, 
possibilitando uma apropriação dos recursos tecnológicos utilizados 
no dia a dia para fins didáticos”. Diante desta vertente, o aparelho 
celular passa a ser visto como uma ferramenta útil no ambiente 
escolar, tornando-se um subsídio para o estudo da cartografia e dos 
elementos que a englobam. 

Ao realizar uma análise mais aprofundada sobre as TIC´s 
na educação ambiental nos dias atuais, podem ser encontrados 
diversos softwares disponíveis. Estes vão desde versões gratuitas à 
versões Pro sendo, em sua maioria, de fácil manuseio e poder de 
adaptação pedagógica às realidades adversas encontradas nas escolas 
públicas do Brasil. De acordo com De Souza e Novaes (2022): 

Uma aplicação computacional que pode ser 
utilizada em sala de aula é o Google Earth Pro, que se 
constitui como um programa de mapeamento em 
multimídia interativa disponibilizado gratuitamente 
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na internet, dentre outros aplicativos, programas e 
softwares livres. Uma vez apropriado científica e 
tecnicamente, possibilita aos professores de 
Geografia trabalharem com a produção de mapas, 
na qual os estudantes podem extrair e inserir 
informações atualizadas sobre o espaço geográfico 
(DE SOUZA; NOVAES, 2022). 

Além do mais, estas tecnologias de mapeamento, quando 
conduzidas e orientadas de forma correta, podem propiciar um 
senso de consciência ambiental nos discentes. “É como considerar 
uma atividade relacionada à reciclagem, cuja proposta ultrapasse a 
coleta seletiva de rótulos e embalagens, no sentido de promover 
junto aos alunos o reconhecimento da lógica de consumo na 
sociedade capitalista” (DE SOUZA; NOVAES, 2022). 

Evangelista, Morais e Silva (2017), destacam que as 
tecnologias de mapeamento podem orientar a elaboração de 
projetos ambientais ao alertar sobre como ocorrem as relações entre 
homem e meio ambiente. Ainda sobre as geotecnologias é ressaltado 
que: 

“Apoiado nas categorias de análise da ciência 
Geografia, nos usos e aplicações de softwares livres, a 
exemplo do Google Earth, pelo qual se obtêm 
imagens em três dimensões da superfície terrestre, é 
possível perceber os padrões de ocupação do 
espaço” (EVANGELISTA; MORAIS; SILVA, 
2017). 

Esse software permite uma análise mais crítica acerca de 
questões geográficas diversas. E, poderia ser uma ferramenta 
comum nas aulas de Geografia: 
 

Essas tecnologias podem mudar, 
consideravelmente, a forma como os alunos 
concebem, representam e aprendem os espaços do 
bairro, da cidade, do Estado, do país e, 
consequentemente, do mundo, servindo como 
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instrumento de representação e compreensão do 
real (NUNES, 2019). 

Com o uso das tecnologias, em especial o software “Google 
Earth”, o aluno  tem um papel fundamental, não apenas como 
utilizador, mas como produtor dos mapas, podendo inserir  a 
localização da sua residência, comunidade, etc. Assim, o aplicativo 
pode estar a trabalho de uma cartografia subversiva, levando o aluno 
a realizar a leitura e interpretação do mundo, através de uma 
releitura das representações cartográficas. 

De acordo com Da Penha e De Melo (2016), as 
concepções e ideias provocadas a partir da utilização das 
geotecnologias, despertam um novo olhar sobre os conceitos 
geográficos, ampliando no educando a visão sobre questões locais, 
regionais e/ou mundiais. Contudo, ao propor o manuseio de 
tecnologias, é necessário também considerar questões mais sensíveis 
ligadas à realidade de cada lugar, propiciando a inclusão de todos 
durante o processo. Evitando, assim, que o docente venha a se 
frustrar em relação ao seu planejamento: 

O professor (a) se depara com um espaço, a sala de 
aula, convergente de uma imensa diversidade 
socioeconômica e cultural, bem diferente de 
outrora, quando o público escolar era seletivo e, 
portanto, para poucos. Nesse contexto, o professor 
atua desempenhando vários papéis, num palco com 
plateia multicultural e dispersa (DA PENHA; DE 
MELO, 2016). 

Em relação aos contratempos e surpresas geradas por uma 
série de questões no processo de inclusão das TIC’s, Souza e 
Albuquerque (2017) constatam que, “apesar dos avanços 
tecnológicos, a educação cartográfica universal ainda é um grande 
desafio, frente às diversas particularidades nos procedimentos 
metodológicos e pedagógicos utilizados no sistema de ensino 
nacional”. 

Segundo Nunes (2019), precisamos entender que a 
chegada das geotecnologias não exclui os métodos clássicos de 
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aprendizagem em Geografia, pois ao contrário dessa visão errônea, 
a relação entre a cartografia tradicional e a geotecnologia deve 
consolidar o processo de ensino e aprendizagem. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No Quadro 1 é apresentado um resumo dos dados de 
todos os artigos analisados, incluindo informações relativas ao ano 
de publicação, a autoria, o título, o objetivo, a metodologia adotada 
e os resultados, o quadro está organizado de acordo com a ordem 
cronológica da publicação. Ao utilizar as palavras-chave para a busca 
de obras relacionadas à temática proposta foram encontrados 23 
artigos. Contudo, considerando os critérios de seleção adotados 
nesta pesquisa (apresentados no tópico 2), um total de 8 artigos 
foram analisados. 

 
  
Quadro 1 – Informações em ordem cronológica dos artigos utilizados durante a 

revisão bibliográfica (continua) 
 

Ano Autores Título Objetivo Métodos Resultados 

2016 
DA PENHA, J.M.; DE 

MELO J. A. B. 

Geografia, novas 
tecnologias e ensino: 
(re) conhecendo o 
“lugar” de vivência 
por meio do uso do 

Google Earth e 
Google Maps. 

Analisar a experiência 
desenvolvida no ensino de 

Geografia, objetivando
 o 

conhecimento do “lugar” 
enquanto espaço de 

vivência dos alunos, a 
partir do uso de novas 

tecnologias, mais 
especificamente,  do Google 

Earth  e do Google Maps. 

O trabalho foi desenvolvido a 
partir de intervenção didático-

pedagógica. 

Constatou-se o 
fascínio juvenil pelas 
novas tecnologias, 

além da forte presença 
de tais ferramentas 

inovadoras no 
convívio diário dos 

docentes. 
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2017 

EVANGELISTA, 
A. M.; MORAIS, 
M. V.

 A. R.; 
SILVA, C. V. R. 

Os usos e aplicações do 
Google Earth como 
recurso  didático

  no 
Ensino de Geografia 

Demonstrar a 
importância do uso do 

Google Earth como 
recurso didático 

aplicado no ensino de 
Geografia 

A pesquisa foi desenvolvida 
com alunos do 1º ano do 
ensino médio da Escola
 Pública 

Estadual Maria de Lourdes 
Rêbelo, na cidade de Teresina 

(PI), utilizando o software 
Google Earth como recurso 

didático nas aulas de 
geografia. 

Durante o processo de 
utilização do Google 
Earth foi possível 

promover a 
capacitação sobre sua 
utilização, bem como 

sobre o uso de 
imagens cotidianas a 

fim de localizar e 
(re)conhecer o espaço 
do qual os estudantes 

fazem parte. 

2017 
SOUZA, L. M. S.; 

ALBUQUERQUE, E. 
L. S 

Google Earth e  ensino 
de  cartografia: 
um  olhar para

 as  nov
as geotecnologias na 
Escola Santo Afonso 
Rodriguez, município 
de Teresina, estado do 

Piauí. 

Destacar o Google Earth 
como ferramenta 

geotecnológica para o 
ensino de cartografia. 

A pesquisa pautou- se, do 
ponto de vista teórico, pelo 

método dialético 
que  consistiu em 

abordar         e interpretar 
os  procedimentos realizados 

pelos alunos no 
manuseio    das  ferramentas 

existentes no Google Earth 

Constatou-se que as 
aulas tendem a se 

tornarem mais 
dinâmicas e atraentes 
com o uso do Google 
Earth. Dessa forma, 
conclui-se que o uso 
das geotecnologias 

para o melhoramento 
do ensino de 
Geografia é 

importante para a 
abordagem 

cartográfica em sala de 
aula. 

2019 NUNES, K. A. C. 

As geotecnologias no 
ensino

 de    Geo
grafia: o uso do Google 

Earth     nos 
processos  de ensino- 
aprendizagem sobre a 

cidade 

Compreender em que 
medida o uso das 

geotecnologias nas aulas 
de Geografia contribui 
para que o aluno possa 

aprender sobre os 
fenômenos do espaço 

urbano, da cidade. 

Para atender   esses objetivos, 
optou-se pela pesquisa 

qualitativa,na modalidade de 
pesquisa participativa, na qual a 

observação de  aulas  e
 a entrevista 
constam como métodos de 

coleta de dados. 

Ao construir propostas 
didáticas para o ensino 
de temáticas relativas à 
cidade por intermédio 
das geotecnologias, o 

professor pôde ampliar 
sua prática pedagógica. 

Pensando em como 
utilizar 

as  geotecnologias no 
ensino, abordando-as 

geograficamente para o 
trabalho com os 

conteúdos em sala de 
aula, propiciando aos 

seus alunos um ensino 
diferente, uma nova 

forma de pensar 
geograficamente os 

fenômenos relativos ao 
uso do solo urbano. 
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Quadro 2 – Informações em ordem cronológica dos artigos utilizados durante a 
revisão bibliográfica (continuação) 

 
Ano Autores Título Objetivo Métodos Resultados 

2019 

DA SILVA F. 
W.; DE 

CASTRO P. H. 
M. 

Diagnóstico ambiental 
do  trecho urbano do 
ribeirão Tangará em 

Cornélio Procópio (PR): 
uma proposta didática 

para educação  

Realizar um 
diagnóstico 

ambiental da área, 
principalmente em 
relação à avaliação 

das Áreas de 
Preservação 

Permanente (APP). 

A pesquisa 
estava  orientada

 em 
duas  frentes: a 

realização  de  um 
diagnóstico ambiental do 

trecho  urbano do alto curso 
do ribeirão Tangará,  onde 

se localiza a nascente do rio; 
e o emprego de ferramentas 

geotecnológicas para  a 
elaboração de materiais 
voltados à Educação 

Ambiental. 

Através do 
diagnóstico foi 

possível constatar 
que o trecho urbano 

sofre atualmente 
com o descarte 
inadequado de 

resíduos sólidos e a 
mata ciliar está 

comprometida pela 
ação humana, visto 

que em alguns locais 
esta foi suprimida. 

2020 

MARTINS 
JUNIOR, L.; 
CAMPELO 

JUNIOR, M. V.; 
FROZZA, M. 

V. C. 

Ensino de 
GEOGRAFIA
 
 e 

Educação Ambiental 
mediado pelo o  uso 

de textualidades 
imagéticas (orbitais) 
extraídas do    Google 

Earth 

Identificar como a 
aprendizagem contribui 

para a mudança 
conceitual e a superação 
de situações-limite no 

enfrentamento de 
problemas 

socioambientais 
encontrados no 

cotidiano dos estudantes. 

A pesquisa desenvolveu-se de 
forma qualitativa. Nessa 

direção, o Google Earth foi 
escolhido como uma 
ferramenta para 

percepção e análise dos 
problemas socioambientais. 

A sequência didática 
aplicada contribuiu 

não só para a 
construção e profusão 

dos conceitos 
geográficos, mas 

também se revelou 
como potencial 

ferramenta didático-
pedagógica na 

Educação Ambiental. 

2021 ARRUDA E. A. 
Cartografia escolar e 
Educação Ambiental: 

diálogos possíveis 

Contribuir com o 
debate  acerca da 
aproximação dos 
conhecimentos

 e  vivênci
as dos discentes com os 
conteúdos geográficos 
através dos vínculos 

possíveis  entre a 
Cartografia 

escolar  e  a  educação 
ambiental. 

Realização de aulas  de 
campo. 

Constatou-se que 
mesmo vivendo em 

uma grande 
metrópole, o espaço 

urbano de Fortaleza é 
pouco explorado 

pelos professores para 
trabalhar os 
conteúdos 

relacionados à 
Cartografia e à 

Educação Ambiental. 

2022 
DE SOUSA, I. 
B;   NOVAES. 

A. R. 

Tecnologias de 
mapeamento e 

recursos de multimídia 
aplicados ao 7º ano do 
ensino fundamental: a 

construção
 de      u

m olhar geográfico 
sobre o meio ambiente 

local 

Analisar a utilização de 
recursos de multimídia e 

a plataforma de 
mapeamento ArcGIS 

online enquanto 
metodologias de ensino 
para o estudo do meio 

ambiente local. 

O estudo apropriou-se da 
metodologia de pesquisa-

ação para o 
desenvolvimento de ações 

didáticas com o uso de 
geotecnologias aplicadas à 

Educação Ambiental. 

Foram apresentadas 
várias possibilidades 

para trabalhar as 
geotecnologias no 

ensino de 
Cartografia aplicadas 
ao estudo do meio 

ambiente. 
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Diante da revisão teórica realizada aqui foi possível 
observar que as geotecnologias vêm se tornando cada vez mais uma 
ferramenta indispensável quando se trata do aprimoramento de 
noções geográficas básicas para a compreensão das mudanças e 
permanências que o espaço geográfico propõe. 

Evangelista, Morais e Silva (2017) com o intuito de darem 
prosseguimento ao uso do Google Earth no ambiente escolar, 
realizaram a instalação do aplicativo em celulares. E, durante a sua 
pesquisa, por meio da utilização de imagens retiradas de APP’s, os 
referidos autores constataram que o uso da ferramenta em questão 
pode proporcionar um leque de possibilidades ao discente quando 
utilizada de forma orientada. 

Para Nunes (2019) é imprescindível que, no ato do estudo 
com a utilização das geotecnologias, notemos a necessidade de 
procedimentos de observação específicos, que podem resultar em 
uma melhor percepção do espaço em pauta. 

Apesar de todas as possibilidades e ferramentas existentes 
no ambiente escolar e cotidiano dos discentes, segundo Da Penha e 
De Melo (2016), é possível perceber que existe uma disparidade 
entre o que é planejado pelos docentes, e o que possui atratividade 
para o discente.  

Por vezes, o que é planejado não se cumpre, pois o 
educando não tem acesso ao recurso tecnológico. Por exemplo, 
como pedir que todos os estudantes façam  em sala o trajeto casa-
escola pelo Google Earth se apenas a minoria da turma tem um 
smartphone com as configurações mínimas necessárias e um pacote 
de dados? E a  parcela que não o possui? Estes estudantes podem 
se sentir atraídos pela tecnologia, mas eles foram excluídos pelo 
sistema econômico vigente.  

Com o levantamento realizado durante o estudo, pôde-se 
constatar que as tecnologias de mapeamento ainda se encontram em 
processo de introdução nas escolas, devido a uma série de questões, 
sejam elas sociais, econômicas ou de organização pedagógica. Mas, 
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que essas possuem um enorme potencial para contribuir com a 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem, auxiliando na 
sensibilização ambiental dos discentes. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante das informações levantadas durante o estudo, 

pode-se constatar que, tendo em vista as transformações e 
mudanças que ocorrem constantemente no meio educacional, se 
torna indispensável que os docentes revisem periodicamente suas 
práticas pedagógicas, com o intuito de tornar o ensino de 
Geografia mais atrativo e dinamizado. Dentro desse contexto, o 
Google Earth mostrou-se de grande valia no suporte para o estudo 
do espaço geográfico e na sensibilização sobre questões 
relacionadas à Educação Ambiental. 
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A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO 

PROCESSO DE FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO 
 

Emerson Frank Silva de Souza 
Ronaldo Silva Júnior 

 
Apesar de a população se encontrar numa época de 

grandes transformações tecnológicas, muitos profissionais da 
Enfermagem ainda ficam ansiosos frente ao uso da informática, seja 
por desconhecimento em manusear os aparelhos tecnológicos ou 
mesmo por menosprezar seus benefícios. Torna-se importante, 
portanto, possibilitar que esses profissionais reconheçam o uso da 
informática em seu cotidiano, assim como a sua utilidade ao facilitar 
o acesso à informação, à comunicação e à melhoria dos cuidados 
em saúde (RODRIGUEZ et al., 2008). 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso 
de Enfermagem (BRASIL, 2001), a formação do enfermeiro tem 
como princípio dotar o profissional de conhecimentos referentes à 
atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, 
administração e gerenciamento, e educação permanente para que 
possa exercer sua profissão com excelência.  

O processo de formação do enfermeiro envolve, dessa 
forma, o reconhecimento de uma prática profissional 
multidisciplinar, onde há o estímulo ao raciocínio clínico, à 
valorização da articulação teórico-prático e à utilização de 
metodologias ativas de ensino, buscando-se valorizar o 
conhecimento crítico e criativo por meio de ferramentas 
tecnológicas que se traduzem em avanços para o ensino da 
Enfermagem (SALVADOR et al., 2015). 

Para alcançar esses aspectos da problemática, são 
necessárias transformações no relacionamento entre professor, 



 
 
O MUNDO DIGITAL E A ESCOLA: escritos sobre educação e tecnologia 

159 

aluno e instituição de ensino no processo educacional, de modo que 
o professor deixe de ser a única fonte de conhecimento e, o espaço 
da sala de aula, o único local onde ocorre o aprendizado.  

Nessa premissa, surge a questão norteadora, como a 
informática possibilita novas formas de aprendizado que 
contemplam o coletivo e permitem a colaboração entre os alunos? 
Possibilitando que eles sejam os protagonistas da aprendizagem ao 
buscar construir o próprio conhecimento e, o professor, o mediador 
desse processo, apoiando, auxiliando e incentivando a construção 
do saber (PERES; MEIRA; LEITE, 2007).  

A partir das informações apresentadas, elaborou-se o 
presente artigo que teve como objetivo geral analisar a importância 
da tecnologia da informação e comunicação no processo de 
formação do enfermeiro. E como objetivos específicos, elenca-se: 
debater a utilização da informática no ensino da enfermagem; 
identificar os avanços tecnológicos no processo ensino-
aprendizagem da enfermagem; identificar os recursos tecnológicos 
utilizados pelas instituições de formação. 

O percurso metodológico trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica do tipo revisão narrativa que utiliza documentos 
disponibilizados por outros pesquisadores, na literatura científica, 
realizando uma síntese das informações apresentadas para 
familiarizar o leitor sobre o tema debatido.  

Com o auxílio de Gil (2019), compôs-se a revisão de 
literatura a partir das seguintes etapas: elaboração do plano da 
revisão de literatura, onde se determinou os principais tópicos que 
serão discutidos no decorrer da pesquisa; identificação das fontes 
bibliográficas; leitura crítica do material encontrado e fichamento 
das informações relevantes.  

Entre as fontes de busca, optou-se pelas bases de dados 
virtuais em razão da sua facilidade de acesso e da atualidade das 
informações disponíveis. Utilizou-se a Scientific Electronic Library 
Online (SciELO: https://www.scielo.br/), Portal de Periódicos da 
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CAPES (https://www-periodicos-capes-gov-
br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php), Google Acadêmico 
(https://scholar.google.com/) consideradas fontes de referência 
para se obter publicações relevantes na área da saúde/educação 
(GIL, 2017). 

Os critérios de inclusão focaram no uso de artigos, 
dissertações, teses e documentos elaborados por órgãos de 
reconhecimento nacional e internacional; redigidos no idioma 
português e inglês; disponíveis gratuitamente e sem a necessidade 
de cadastros, além de terem sido publicados nas últimas duas 
décadas. 

As palavras-chave aplicadas na busca pelas publicações 
incluíram “Enfermagem”, “educação”, “informática” e suas 
traduções para o idioma inglês. Após a catalogação das informações, 
os dados importantes foram sintetizados e organizados em 
subtópicos para dar prosseguimento à discussão do trabalho.  
 
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 
podem ser definidas como processos de transmissão de dados por 
meio de dispositivos eletrônicos e recursos visuais. Um dos 
principais produtos derivados das TICs é a internet, considerada 
uma ferramenta de comunicação importante que reduz a distância 
entre as pessoas, conecta pesquisadores de diferentes localidades e 
permite localizar facilmente as informações produzidas em 
publicações de diferentes áreas de conhecimento (COSTA et al., 
2011). 

O uso das Tecnologias de Informação não deveria ser 
vivenciado somente no ensino superior, pois, conforme destaca a 
Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), trata-se de uma 
competência que deveria ser aplicada desde a educação básica:  
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[...] compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 
de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva 
(BRASIL, 2018, s. p.). 

Na atualidade, percebe-se que instituições de ensino têm 
investido no uso de plataformas virtuais. Entretanto, verifica-se que 
a utilização dessas plataformas tem se limitado ao depósito de 
materiais, muito distante de práticas educativas inovadoras que se 
espera de um curso de nível superior (RAMAN, 2015 apud ALVES 
et al., 2020). 

A escassa utilização da informática no ensino de 
enfermagem ocorre, também, por desconhecimento ou despreparo 
dos docentes. Existem relatos de professores onde o desconforto e 
a insegurança no que se refere ao uso de tecnologias digitais 
acontece pelo fato de esses recursos não estarem presentes durante 
o seu processo de formação (CUNHA, 2010). Dessa forma, 
apropriação da informática no ensino deve estar fundamentada em 
novas experiências pedagógicas que sejam capazes de questionar os 
sistemas educacionais tradicionais. 
 
TIC no processo ensino-aprendizagem 
 

Segundo dados do IBGE (2022), no ano de 2021, cerca de 
16,5% da população brasileira ainda não possuía acesso à internet 
fixa em suas residências, o que mostra a necessidade de se considerar 
essa população para garantir que o conteúdo, os recursos e o suporte 
técnico necessário não representem barreiras ao uso da TIC. 

Outrossim, os professores também não recebem os 
aportes necessários para o uso de novas tecnologias. Segundo 
Soares-Leite, Nascimento-Ribeiro (2012), a principal fonte de apoio 
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para os professores que almejam o desenvolvimento de suas 
habilidades tecnológicas são os contatos informais com outros 
educadores. Tal fenômeno mostra que o docente depende, 
principalmente, de sua própria motivação pessoal e da ajuda de 
outros colegas para desenvolver habilidades no uso de novas 
tecnologias. 

Atualmente, não se discute se a instituição de ensino deve 
utilizar a tecnologia como ferramenta educacional, tendo em vista 
que já se trata de uma realidade aplicada em todo o mundo. A 
questão a ser debatida é como utilizar essas ferramentas de forma 
eficiente e proveitosa. Petry (2006 apud LOBO; MAIA, 2015) 
destaca que o conceito de novas tecnologias está associado à 
utilização do computador pessoal e ao acesso às informações em 
formato digital, tais como textos, imagens, sons e outras dinâmicas.  

Portanto, o uso das TICs pode contribuir para novas 
práticas pedagógicas, desde que seja baseado em novas concepções 
de conhecimento, no aluno, no professor e que vise transformar os 
diversos elementos que compõem o processo de ensino-
aprendizagem. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Informática em Enfermagem 
 

Pode-se definir a Informática em Enfermagem como a 
prática de se utilizar a ciência e tecnologia para aprimorar o 
atendimento ao paciente (McGONIGLE et al., 2014). Para muitos 
profissionais, é uma área temida devido ao seu desconhecimento, 
enquanto para outros, representa uma perspectiva de atuação e 
crescimento, seja no auxílio diário envolvendo o cuidado direto do 
paciente, na realização de pesquisas ou como ferramenta de ensino 
na busca de informações com qualidade (MARIN; CUNHA, 2006). 
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Alguns fatores tornam os computadores e demais 
dispositivos eletrônicos fundamentais para a prestação de serviços 
na área da saúde, como o processamento de uma grande quantidade 
de informações num pequeno intervalo de tempo; rapidez na 
organização das informações, além de oferecer margens de erro 
próximas ou iguais a zero. Por essa razão, há uma preocupação 
crescente com o desenvolvimento de sistemas de informação 
eficientes que permitam avanços na gestão do ensino, além do 
aumento na produtividade e melhoria na qualidade dos cuidados 
prestados por esses profissionais (ÉVORA, 2007). 

Outras contribuições relevantes para a prática clínica 
incluem o rastreamento dos resultados dos pacientes, identificação 
de tendências de dados e a avaliação das intervenções que foram 
realizadas nos pacientes. A utilização de aplicativos para 
smartphones, por exemplo, permitiria ainda que os profissionais 
possam monitorar e manter contato com seus pacientes 
virtualmente, o que facilitaria o processo do cuidado 
(McGONIGLE et al., 2014). 
 
Avanços da informática em Enfermagem no Brasil 
 

A literatura brasileira destaca muitas situações cujo 
desenvolvimento de programas (softwares) voltados à otimização do 
processo de trabalho do Enfermeiro se mostraram benéficas. 
Aguiar; Cassiani (2007) descreveram os resultados do processo de 
implantação do uso de um Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) relacionados a temática de administração de medicamentos 
para acadêmicos de um curso Técnico em Enfermagem. Os 
discentes consideraram o AVA como uma estratégia eficaz, 
solicitando, ainda, que fossem ofertados mais temas, demonstrando 
ser possível trabalhar o ensino mediado pela tecnologia. 

O uso da simulação assistida por computador se mostrou 
promissor no ensino da Enfermagem. Sasso e Souza (2006) 
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descreveram a produção de um ambiente simulado de aprendizagem 
assistida por computador em episódios de Parada 
Cardiorrespiratória (PCR). Durante a avaliação feita pelos alunos 
sobre o uso da ferramenta, percebeu-se que todos eles consideraram 
"excelente" os itens relacionados a forma de apresentação das 
informações, nível de independência promovido, animações, grau 
de complexidade, benefícios adquiridos, avaliações proporcionadas, 
informações claras e concisas, entre outros aspectos. 

Na Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (FONSECA 
et al., 2009), houve uma melhoria do ensino da disciplina de 
Semiotécnica e Semiologia a partir da elaboração de um software 
educacional que apresentava simulações e permitia destacar a 
complexidade e as especificidades do recém-nascido pré-termo. 
Esse programa possui menus de navegação, botões interativos, 
imagens e a possibilidade de procurar a definição de termos 
específicos, sendo classificado como “muito bom” pelos alunos e 
professores que o experimentaram. 

Outros avanços incluem, ainda, a construção de websites 
que visam falar sobre temas específicos presentes na prática 
profissional do Enfermeiro. Foi o que aconteceu na pesquisa de 
Marques e Marin (2002) que contou com a participação de alunos 
do Programa de Pós-Graduação (nível Mestrado) do Departamento 
de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). 
Os discentes do programa de pós-graduação elaboraram um site que 
versava sobre a Doença Arterial Coronariana (DAC), 
disponibilizando conteúdos para o público em geral sobre a 
anatomia e fisiologia cardíacas, o processo patológico da DAC, os 
fatores de risco bem como os métodos diagnósticos, os tratamentos 
correntes e as sugestões para prevenção da doença. 
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Implantação do ensino da informática nos cursos de 
Enfermagem 
 

As escolas de enfermagem dos dias atuais utilizam a 
internet como um meio de estender o ensino a diferentes 
populações de estudantes, transcendendo barreiras tradicionais de 
tempo, geografia e espaço físico, incluindo desde alunos que moram 
na zona rural e que possuam diferentes etnias, contemplando, ainda, 
populações de diferentes faixas-etárias.  

Para que as ferramentas de informática no ensino de 
Enfermagem no ensino superior possam ser aplicadas de maneira 
eficaz, é necessário, primeiramente, capacitar os docentes. Estudos 
como os de Peres; Kurcgant (2004) demonstram que uma gestão 
institucional deficiente afasta, retarda ou mesmo impede a 
implementação da informática no ensino de enfermagem. Segundo 
os autores, são fatores descritos por docentes do curso de 
Enfermagem que dificultam a implementação da informática em 
enfermagem, a falta de estímulo à utilização da informática no 
ensino, pouca priorização orçamentária na área de informática, bem 
como a falta de infraestrutura e de assessoria técnica especializada, 
o que dificulta o desenvolvimento de propostas de implementação 
da informática no ensino. 

Essa situação poderia ser solucionada com iniciativas que 
visem auxiliar os professores a obter conhecimentos e habilidades 
necessárias para o uso das tecnologias mais recentes com o 
propósito de aprimorar o ensino na área da Enfermagem. Algumas 
ações que poderiam ser aplicadas para sanar esse fenômeno 
envolvem o estímulo ao uso de programas para construção de 
gráficos, simuladores virtuais que contemplem situações vistas na 
prática profissional, treinamento para o uso dos indicadores de 
saúde disponibilizados por órgãos governamentais, entre outros 
(SKIBA; CONNORS; JEFFRIES, 2008).  
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Em relação aos discentes, pelo fato de já utilizarem 
dispositivos digitais como computadores, notebooks e 
smartphones, as atenções poderiam se voltar para a possibilidade de 
se comunicar com seus colegas de turma, professores e o público 
em geral por meio de redes sociais como Facebook, Twitter e 
Youtube, tendo em vista que os jovens de hoje em dia utilizam 
principalmente as redes sociais em comparação com jornais, 
televisão e rádio como fonte primária de informação 
(HARERIMANA et al., 2022). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A informática em Enfermagem promove mudanças na 
sociedade que objetiva melhorar a eficiência e a produtividade da 
equipe de enfermagem em suas diferentes áreas de atuação. 
Destacou-se como exemplos o processamento de grandes 
quantidades de informações em intervalos de tempo curtos, rapidez 
na organização das informações, além de melhorias no processo 
educacional, como o uso da simulação assistida envolvendo casos 
clínicos durante as aulas práticas. 

Para que se possa implantar a Informática em 
Enfermagem, é essencial que as instituições de ensino ofereçam 
estímulos para o uso dessas tecnologias, envolvendo desde a 
capacitação do corpo docente até o financiamento dos materiais 
necessários que servirão de apoio ao conteúdo visto em sala de aula. 
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